
#

Lua em quarto

crescente até

o dia 30. Dia

de Bráulio;

Jovino; Tecla;

Ludgero, bispo.

Tempo no Paraná:

parcialmente

nublado.

Temperatura em

ligeiro declínio.

Curitiba:

mínima de 11 a

13; máxima de

24 a 26. graus.
Litoral: mínima

de 17 a 19;

máxima de 26 a

28. Norte:

minima de 16 a

18; máxima de

28 a 30. Sul

e Sudoeste:

minima de 15

a 17; máxima

de 26 a 28.

Frente fria na

costa do RS.

Indicadores

• Taxa Referencial

Diária de Juros

(TRD): 0,430291%

na™ todo o mês.

i ablita: fator de de-

fiação para as divi1

das que vencem ho-

je: 1,3545. Amanhã:

1,3626. Dólar no pa-
ralelo: CrS 264,00 na

venda. Dólar no co-

mercial: Cr$ 235,45

na venda. Dólar tu-

rismo: CrS 263,00 na

venda. Ouro: CrS

2.992,00 - 
queda de

0,56%.

Bolsa de

mercadorias

• Soja: CrS

2.580,oo a saca em

Ponta Grossa e CrS

2.540,00 em Casca-

vel. Milho: CrS

1.550,00 em Casca-

vel. Algodão: CrS

6.100,00 a arroba em

Cambé. Frango res-

friado: CrS 260,00 o

quilo em Curitiba;

Frango vivo e de cor-

te: CrS 180,00 o qui-
Io em Londrina; CrS

200,00 em Maringá;

CrS 150,00 em Cas-

cavei.Suino: Não

pesquisado em Pon-

ta Grossa e em Cas-

cavei; CrS 213,00 o

quilo em Londrina.

Não pesquisado em

Pato Branco.Boi

gordo: CrS 4.600,00 a

arroba em Londri-

na; CrS 4.500,00 em

Paranavai; CrS

4.500,00 em Marin-

gk. Café: ScrS

17.000,00 a saca de

60 quilos em Londri-

na e Maringá.

Bdtec

* Crônica do baile

do Lachini - 
jornal»-

ta homenageado sá-

bado em Curitiba,

em 
grande estilo • e

a questão da Pedrei-

ra Paulo Leminski,

que virou mijódro-

mo. Assuntos para
Débora Iankilevieli

em sm cotaaa. Im-

perdfvel.

Débora

icias

Attrripfcfaaii

Bombeiro esquenta

a crise na Polícia Militar

Mandado de segurança contra comando dos bombeiros.

MAZZA

Funcionalismo.

Os fiscais

do Reqnião

* Arrecadação cai, compromete a folha de

pagamento e governo convoca: a nota que você

não pede é o salário que você não recebe. P. 2.

Vem aí a degola de

todos os DAS do 
governo

? A partir de 1? de abril, serão exonerados todos os ocupantes

de cargos em comissão 
(DAS 

de 2 a 5). Os 51 DAS-5 da Casa

Civil já dançaram. Leia em Politica & Políticos, Página 2.

? 
Quem esteve no Palácio Iguaçu, ontem, foi o ex-cacique

Raoni. Sem chefia e sem Sting, esteve com Roberto Requiâo.

Ozires tromba

com Zélia e deixa

o Ministério

* < ) ministro ihi I nlr ;i I st nit ui ;i ( >/n. >-

ilrmitui st , iiiilt in <> niisnluiN d.i

IVtrohrns. Iiliiunln Itixtu.i, lidado .i Alu

seta n suhsfitu11> ih ( t/mA nu \1mistiiin

? Ao implantar o binárto Conselheiro Laurindo e João Negrão,

I prefeitura aumenta caos no trânsito. Jafo Rápido, página 4. ¦

Ainda não 
pintou

recessão mundial

Genebra - O crescimento do

comércio e da produção mun-

diais provavelmente diminui-

ra 
pelo terceiro ano consecu-

tivo em 1991, mas é improva-

vel 
que haja uma recessão glo-

bal, apesar das várias incerte-

zas econômicas, 
prevê o A cor-

do Geral Sobre Tarifas e Co-

mércio (GATT).

Embora não haja uma re-

cessão mundial à vista, as

perspectivas para 1991 estão

empanadas 
por uma série de

incertezas, inclusive as deriva-

das das conseqüências do ces-

sar-fogo de fevereiro na guer-

ra do Golfo Pérsico, assinala o

relatório divulgado ontem. Si-

nais incertos tornam difícil um

prognóstico, mas levam os

economistas do Gatt a checar

à conclusão de que é 
provável

que, para todo o ano, haja

uma queda modesta do cresci-

mento do comércio mundial.

O volume do comércio de

mercadorias aumentou cinco

por cento em 1990, em compa-

ração com sete por cento em

1989 e 8,5 por cento em 1988.

O valor comercializado cres-

ceu 13 
por cento, para um re-

cor de de 3,5 trilhões de dó la-

res, devido, em grande parte,

à desvalorização da moeda

norte-americana.

O intercâmbio de serviços

comerc; lis e financeiros au-

mentou aproximadamente 12

por cento, situando-se em 770

bilhões de dólares, em compa-

ração com 690 bilhões em

1989.

O relatório 
foi elaborado

pelo secretariado do Gatt,

com base nos dados de seus

101 membros levantados até

março.

A conturbação econômica e

a incerteza causadas pela crise

do Golfo contribuíram para

reduzir o crescimento econô-

mico em 1990, mas é pouco

provável que seu impacto te-

nha sido relevante. Há algum

tempo ficou evidente que o in-

vestimento das empresas nos

países desenvolvidos estava

caindo e que em vários desses

países o crescimento dos gas-

tos dos consumidores se redu-

zia, assinalou o Gatt.

A Alemanha reuniftcada su-

perou os Estados Unidos como

principal exportador de mer-

cadorias do mundo, com em-

bar que estimados em 421 bi

Ihões de dólares, o que equivdf

le a 12,1 por cento das expoL

tações mundiais. ?

O documento mostra que ds

exportações japonesas cresce-

ram pouco, permitindo ao Ja-

pâo manter sua posição de ter-

ceiro exportador mundial.

O valor das exportações da

Europa Ocidental cresceu

quase 20 por cento, graças aos

efeitos da desvalorização do

dólar. Suas importações cres-

ceram 21 
por cento, devido à

forte demanda da Alemanha.

O valor das exportações da

América do Norte aumentou

8J por cento, enquanto o va-

lor das importações cresceu

apenas 4,5 por cento.

O conjunto dos países 
em

desenvolvimento expandiu

suas exportações em 13- por

cento, devido sobretudo às ex-

portações da Organização dos

Países Exportadores de Petró-

leo (OPEP). As importações

dos países em desenvolvimento

aumentaram 15 por cento.
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Entram em campo os

fiscais de Requião

- Com a guedu da arrecada-

çào, não sei se pajjo a folha do

mês que vem.

Mais uma vez, ontem, o ro-

vernador Roberto Requião

demonstrou sua preocupação

com a queda acentuada da ar-

recadacão do Kstado, resulta-

do não apenas da crise econô-

mica que vive o País. como

também da sonegação que,

em termos de Brasil, segundo

o próprio governador, chega a

40",,.

t numa tentativa de pelo

menos minimizar este quadro,

o governo do Estado vai ini-

ciar, nos próximos dias, uma

campanha dirigida principal-

mente ao funcionalismo públi-

CO.

Para que ele se transforme

numa espécie de 
"fiscal 

do

Requião", e peça nota fiscal a

cada compra que efetuar.

A nota que você não pede é

o salário que você não recebe;

é a escola que seu filho não

tem; é a gasolina que falta no

carro da Policia, é a falta de

segurança...

O apelo é veemente e, com

isso, disse o governador Ro-

berto Requião, ontem, ao re-

eeber a diretoria do Sindicato

dos Engenheiros do Estado do

Paraná, o objetivo é aumentar

em, pelo menos, 30",, aarreca-

dação do Estado.

lodo funcionário tem que

ser um fiscal, apelou o gover-

nador.

DAS's

No final de semana, domingo, estive-

mos na pedreira Paulo Leminski, lá mes-

mo na ancestral Curitiba do Anibal Curi,

da Débora, da Cila, da Roseli Abrão, do :

Eduardo Schneider, do Grego e do ;

eventual Requião (caramba, são muitos), :

mas não deixei de falar com o Mazza, que ;

de bobo não tem nada, e ainda por cima.

encontrei um cara que atende pelo nome

de Jorge Baleeiro de Lacerda.

A farra que fi/emos foi mesmo na Boca

Maldita, enquanto Requião desfilava,

Foi uma festa.

Depois, muito mais tarde, fomos ouvir

Maysa Monjardim, ex-Matarazzo.

Maysa começou cantando baixinho

(como o Altevir Cantu, na Petisqueira,

isso em Pato Branco) e de repente foi al-

çando a voz, como se fosse uma Alça de

Mira, e despejou:
"Você 

pode falar tantas coisas, você

pode dizer as coisas. Mas, ninguém acre-

dita em você.

Por quê, Maysa?

Porque ninguém acredita em você...

Ainda Maysa

Ai passamos a outra faixa.

E ela atacou assim:

Adeus, uma amiga diz a outra: - Vou

dormir, pois amanhece...

Mas quando esse adeus tem outro gos-

to, que 
só nos causa desgosto, este adeus

você não dá...

Foi exatamente ai que entramos na.ou-

tra faixa e ela: - "1 
love Perris in the win-

dow"...

E depois foi encontrada na beira do Se-

na, cantando para os estivadores. E com

absinto na mão. Mesmo com absinto e

tudo o mais, ela continuava cantando e

nem foi ao Olímpia, onde era desespera-

damente aguardada.

Muito mais tarde, o empresário de

Maysa teve um estalo e disse:

- Eu sei onde ela está.

Mas, ninguém tirou Maysa das mãos
' 

dos estivadores, que passaram a amá-la.

Porque Maysa é puro amor.

Apareceu um inglês e falou assim: -

Desliguem essa eletrola. Eu prefiro con-

tar até sete (7)...

Uma voz se levantou, então, e contra-

pôs: Inglês só sabe contar até sete.

Então, o inglês quis briga e todos o

; acalmara : Não faça isso irlandês disfar-

! çado...

Não mais que na hora apareceu um ir-

landês.
***

PATO BRANCO E REGIÃO

Alguém tem um documento secreto.

: Mas, nem o Waldomiro Cantini, nem o

Carrapicho, nem o Ângelo Celeski sabem

; onde está.

Muito menos o Erlindo Rosa, embora

seja o informante. E a Alba Ribeiro está

; pari-passo. Sem falar no Ruyter Carraro,

! um senhor profissional. Além disso, den-

tro da prefeitura, o Ademir fica olhando.

; E o Padoan de cabelo branco.

Não obstante, em Passo Fundo o João

de Freitas, mais o filho dele, articulam

! nova greve em vários pontos.

E nós em Pato Branco, torcendo para

; eles.

Embora o 14 de julho marque a queda

da Bastilha.

Ainda bem que estamos em Pato Bran-

: co e não em Palmas para aturar um tal de
'm 

Levi não sei o quê...

Depois de ler exonerado to-

dos os 51 ocupantes de cargos

em comissão (DAS-5) da Casa

Civil, na semana passada: de-

terminar que todos os servido-

res públicos retornem a seus

órgãos de origens; o governa-

dor Roberto Requião tomou,

ontem, mais uma medida: até

o dia I" de abril serão exone-

rados todos os ocupantes em

cargos em comissão (D \S's 2

,t 5) de todas as secretarias de

Estado.

I Ia/ isso para evitar con-

trangimento da demissão aos

secretários, que. a partir das

exonerações, podem ou não

recontratá-los.

• Exoneração

II

O ex-governador Álvaro

Dias, um dia antes de encerrar

o mandato, exonerou todos os

chefes de gabinetes e direto-

res-gerais, ocupantes de car-

>!i)s em comissão.

E, agora, todos os tuncioná-

rios que tinham sido nomea-

dos até 15 de março e não pu-

seram seus cargos a disposi-

ção, estão na lista do novo go-

verno.

Segundo assessores da C asa

Civil, é uma medida neeessá-

ria para que o atual governo

possa avaliar e melhor aquila-

lar as pessoas que são. real-

mente, de confiança.

Se os funcionários exonera-

dos forem de confiança, com-

potentes e convenientes para

a nova administração, não há

; dúvida de que serão novamen-

! te chamados...

• 
Quércia

em São José dos Pinhais, qual

seria o seu relacionamento

com o ex-governador de São

Paulo, Orestes Quércia. elei-

lo. domingo, novo presidente

do PMDB, o governador Ro-

berto Requião não titubiou:

- O pior possível.

F que. para ele, Quércia é

tudo que deve ser afastado da

política do Brasil. 
"E 

um mau

administrador".

Mas feli/mente, completou,

a democracia preserva o espa-

ço d.is minorias e a corrente

minoritária da qual faz parte

como dissidente, prevê Re-

quiáo, será majoritária no fu-

turo.

Engenheiros

Um documento contendo

25 sugestões para ação do go-

verno relacionada a diversas

áreas e setores da engenharia

foi entregue, ontem, ao gover-

nador Roberto Requião. pela

diretoria do Sindicato dos Kn-

genheiros do Estado do Para-

ná.

Na audiência, Requião leu

e comentou cada um dos i-

tens. foi claro e direto em re-

laçào a alguns itens. Especial-

mente a dois deles.

O primeiro, quando os en-

genheiros pediram que o go-

verno 
"democratize 

os pro-

eessos licitatórios e fraccione

serviços e obras de modo a

possibilitar a participação de

pequenas e médias empresas,

mesmo que isso contrarie oli-

gopólios e cartéis estabeleci-

dos".

Mas vocês querem me

mandar para o Ahu. atestou o

governador. Eraccionar obras

altera a escala de custos...

Outra, quando pediram

para que o governo revise o

plano de construção e expio-

ração da ponte Matinhos-

Guaratuba.

Vocês estão brincando...

isso não existe.

• Comissões &

comissões

Legislativa suspendeu as ses-

soes plenárias.

Mas, ontem eram poucos os

deputados que estavam na Ca-

sa. Um deles, que buscava

uma audiência com o gover-

nador Roberto Requião,

questionado se não estava tra-

balhando nas comissões, dis-

se. descaradamente:

- Mas todos nós estamos

debruçados nos trabalhos das

comissões. Não sabemos se

são 10 ou 15"

Depois, pedindo desculpa

pela brincadeira, confessou

que. realmente, os deputados

vão aproveitar esta semana

para contatos com as suas ba-

ses...

• 
"Felintar

carnavalesco e umbandis- ;

ta Glauco Souza Lob j até

hoje não foi perdoado pelo ;

fato de ter 
"felintado" 

a pos-

se de Roberto Requião, dia 15

de março.

ie ficou ao lado do gover-

nador o tempo todo. Na sole-

nidade da Assembléia e do Pa-

lácio Iguaçu.

Mas quando cobrado,

Glauco não deixa por menos.

- E eu iria perder de assistir

a posse ao lado do empossa- ;

do? :

Reconhece que 
"felintou". 

!

Mas 
"com 

elegância", afirma. ;
"l 

elintar" - uma de José ;

Eelinto, que ficou conhecido 1

como papagaio de pirata do !

ex-governador Álvaro Dias • é <

o mais novo verbo que está

sendo 
"conjugado" 

nos meios

políticos curitibanos...

Recursos

Com a desculpa de que esta

semana seria dedicado aos

trabalhos das comissões técni-

cas da Casa. A Assembléia

*••10

•••¦
V.v.

Questionado, ontem de ma-

nhà, na solenidade de inaugu-

ração da fábrica da Benetton,

O ministro Alcem Guerra,

da Saúde, liberou 50 milhões

de cruzeiros, em duas parce-

Ias, para os programas hospi-

tal.ires da l.iga Paranaense de

Combate ao Câncer, mante-

nedora do Hospital Erasto

Gaertner.

Segundo Luiz Pedro Pi/zat-

to. presidente da Liga. esses

recursos irão cobrir parte do

pagamento de sofisticados

equipamentos oncológicos

importados do Canadá, que

custaram dois milhões de dó-

lares.

ALÇA

DE MIRA

Eduardolichnèíjij^

Todo cuidado é

pouco 
na recessão

• Anda difícil conseguir e manter o em.

prego hoje em dia. O 
"ombudsman" 

da l 

"

lha de Sào Paulo, Caio Túlio Costa, 
esf

bem ciente disso. Foi obrigado a comentar!

demissão de seu colega, Newton Rodrigues4

exonerado porque manteve um encontro

com Collor sem comunicar ao jornal (crime

capital, segundo a avaliação dos Frias», 
e

produziu um texto engraçadissimo.

Depois de jogar um monte de incen-

so sobre Rodrigues, venerando 
jornalis-

ta, figura exemplar, 70 anos, 47 de 
jorna-

lismo, 15 de Folha, consegue inserir inú-

meros argumentos para justificar a arhj-

trariedade da empresa.

Ao encerrar essa obra de equilibrismo

tasca um patético 
- "Como 

leitor eu protes-

to!" A figura do 
"ombudsman" 

foi intro-

duzida no Brasil pela Folha e. teoricamen-

te, deveria defender o ponto de vista do lei-

tor perante as falhas, equívocos e injustiças

do jornal. Fm tese, também, estaria àsaho

de qualquer espécie de pressão da empresa.

F. indemissivel, por exemplo, durante um

periodo de um ano (renovável). Pelo andar

da carruagem econômica ninguém sabe se a

recessão não vai durar mais tempo e o 
"om-

budsman" resolveu não arriscar.

Ulvsses não desiste. Para quem imagi-

nava que o velho Ransés havia pendura-

do as chuteiras depois de surrado nas ur-

nas e despido de todas as presidências,

uma surpresa. Presidencialista convicto

converteu-se ao parlamentarismo, regime

pelo qual se dipõe a comandar uma nova

cruzada, ao estilo diretas.

O motivo é um só. Quer ser o primeiro-

ministro. O desastroso desempenho de

Collor dá chances a manobra, que de

quebra puxa o tapete de Quércia que não

tem a menor intenção, caso chegue ao Alvo-

rada, de ser convertido numa rainha da In-

glaterra.

O Brasil formou enormes estoques

de petróleo a US$ 36,00 o barril, quando

se imaginava que o conflito do Golfo fi-

zesse as cotações do produto explodirem.

A guerra passou e o petróleo caiu a pata-

mares inferiores às cotações praticadas

antes da invasão do Kuwait. Oscilam em

torno de 20 dólares. Esse erro de cálculo

deve ter motivado o tarifaço que acom-

panhou o congelamento.

Millôr, sempre genial em seu artigo na

IstoF dessa semana desenvolve o seu pro-

prio 
"projetão" 

para um jeito no Brasil. A

conclusão é impagável: 
"E 

absolutamente

fundamental, é centro mesmo do nosso pro-

jetão, colocar a honestidade fora da lei-

Com penas pesadas, até mesmo pena 
de

morte para cidadãos presos 
em flagfan,e

exatidão no manejo dos dlnheiros públicos-

Tenho certeza de que, num Pais com a *m-

drome do euqueroomeu, haverá imediata-

mente uma assustadora onda de probidade.

Ai então, restará apenas, aos verdadeiro^

samaritanos, ensinar o caminho do bar w*

bêbados que se perderam depois de um 
1

inteiro no recesso do lar".

fit CoeullMto 
Vh

ÍIWM

Tá certo 
que esse tal de Sennaei

bom do volante. Agora uma coisa cM

atenção. Ele nào tem a menor '^'a

como se bebe champanhe. Desperd^

uma Moet& Chandon daquele jeitoeU

crime.

Salman Rushdie vai se divorciar-*

cara metade diz que o homem ficou iasjjPT

tável depois de passar dois anos fugi*0^

xiltas 
que queriam justiçá-lo para ,

glória de Alá. 
"Ele 

nio aceita nenhuma

tlca", diz a mulher Marianne 
|j

Também, depois de enfrentar o *'f

Khomeini como critico literário, nio t

que Rushdie nio aceite crttkaá de

um.

Apesar de jamais ter sido imp'c,^s.

tado de forma efetiva e de ninguém-

mo dentro do PT, saber para 
o que 

* 
â

o 
"governo 

paralelo" do Lula en

uma 
"crise 

ministerial".
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2* de março de 1991

Receita 
Estadual 

combate

sonegação 
com aument

fiscalização 
do ICMS

Uni eletivo combate aos sone-

uadores 
de ICMS • Imposto

sohre Circulação de Mercado-

n,is e Serviços - começa a ser de-

rf,Kadeado pela Secretaria da

ta/enda. 
através da Coordena-

t|a Keceira do Hstado, nasdi-

icrsas regiões fiscais. As ações

prinêem 
fiscalização junto a

contribuintes 
com pendências de

K MS, uso indevido de crédito

eni alíquota interestadual e veri-

liciicào de Guias de Informação

je Xpuraçào com valores par-

ciais do imposto.

Nesse sentido, o Fisco para-

n.iense Ia/ um alerta aos contri-

huintes que estejam com débitos

je |( MS pendentes. inscritos em

Dixida Ativa ou não. e imposto

cm air.iso. de que agentes fiscais

estarão em visita as diversas em-

premis 
com o objetivo de agilizar

i quitação dessas pendências, o

contribuinte com débito em atra-

>(i poderá se apresentar esponta-

ocamente na Agência de Rendas

mi Itelegacia Regional para ele-

luar a quitação, tendo a opção de

parcelamento. No caso de não

apresentação, os devedores in-

correrão nos acréscimos previs-

tos em lei. entre outros.

MKjllOTA INTERtSTA-

DUAL

Segundo o diretor da Receita

• stadual. Aguimar Arantei, tam-
bém está tendo inicio um traba-
lho de autuação dos contribuin-
tes que utilizaram ou utilizam o
crédito do imposto correspon-
dente a dilerença das alíquotas
de 12 

"., 
para 17",„ tomado como

base de calculo o valor corrigido
nas operações interestaduais de
aquisição de mercadorias efetua-
das nos últimos cinco anos.

Os contribuintes que efetua-
ram este lançamento sem autori-
/ação judicial, aléinda autuação,

estarão sujeitos a abertura de

processos criminais por sonega-

cão.

(ilAs PARCIAIS

Arantes salientou ainda que.
com base num cruzamento de in-
lormações, via processamento de
dados, a C Rh localizou diversos

contribuintes que declararam e
vêm declarando de forma parcial
seus débitos em (ílA, Guiu de

Informação e Apuração, docu-

mento essencial para recolhi-

mento do ICMS. Tendo em vista

a ocorrência desta adulteração,

já loram selecionadas as empre-

sas que deverão receber a visita

dos agentes de fiscalização e que
também estarão sujeitas a pro-
ccssos criminais.

CRM 
promete 

apoio à Saúde

para 
melhorar atendimento

I udo o que se fi/er para que se

alcance melhores serviços de

saiíile e atendimento tem que ter

apoio do Conselho Regional de

Medicina e da sociedade como

um lodo. I.ssa é a opinião do pre-

sidenle do Conselho Regional de

Medicina do Paraná (CRM), Ka-

rid Sabbag, que ontem esteve

reunido com o secretário Ni/an

Pereira Almeida, da Saúde. Ka-

rid reiterou ao secretário a dispo-

síc hi de renovar o protocolo de

intenções entre o CRM e a Se-

cretaria da Saúde. 
"Este 

proto-

colo reúne a Comissão de Pisca-

li/a cão do Conselho, a Vigilância

Sanitária da Secretariada Saúde

e a auditoria do SUS - Sistema

Inico de Saúde, que vão tratar

de assuntos relacionados à área

medica procurando resolver

problemas afins", di/ Sabbag.

O presidente do CRM confir-

mou ao secretário Nizan Pereira

Vlmeida a confiança de que a

equipe de funcionários da Secre-

laria está capacitada a resolver

D1* problemas do setor - "que

não são poucos" - de forma bas-

tante satisfatória. "O 
que preci-

«mos fazer é desenvolver ações

de saúde para que todos fiquem

satisfeitos e acreditamos que a

atual administração da Secreta-

ria da Saúde terá êxito nesses ob-

letivos", acredita.

O secretário Ni.'an Pereira Al-

me ida expôs ao presidente do

( R M as linhas básicas de sua ad-

ministração: uma gestão sem

grandes obras físicas, mas de

muitas conquistas para a melho-

ria do acesso e do atendimento

nos serviços públicos. Segundo

o secretário, uma de suas metas é

o combate às principais causas

da mortalidade e doenças que

atacam a população. 
"Vamos

criar, ainda, o Conselho Estadual

de Saúde, que será constituído

por usuários do sistema, presta-

dores de serviços e representan-

tes da secretaria, com a função

de fiscalizar e acompanhar todas

as ações de saúde no Estado",

di/ o secretário, garantindo que
sua administração será transpa-

rente e que todo o tipo de cola-

boração será bem-vinda: 
"Estou

satisfeito em ver a disposição do

Conselho Regional de Saúde de

participar e compartilhar de nos-

sas metas. A população do Para-

ná é quem ganha com isso".

Criança é alvo de estágio

para alunos de Direito

0 Ministério Público do Para-
n' e a Kundaçào Movimento
' niversitário de Desenvolvimen-
10 Econômico e Social (MU-
OES), com sede no Rio de Janei-
ro assinaram, semana passada
em Curitiba, convênio que dá
"Portunidade 

de estágios a alu-
n"s do curso de Direito para
Jtuirem, 

preferencialmente, em
"ividades vinculadas à defesa

jios 
direitos da criança e do ado-

"eente. São signatários do acor-

i'0 
Procurador-geral de Justiça.

•u« Chemim Guimarães, eo su-
Pcrintendente 

e o diretor técnico
ia Fundação MUDES, Carlos

r°ndeo Júnior e Márcio Flávio
c'ende. respectivamente.
Pelo acordo a Fundado Mu-

des concede dez bolsas auxílio,

com valor unitário mensal de CrS

17 mil, além de pagar seguro de

acidentes pessoais a cada esta-

giário participante do programa.

O ESTÁGIO

Segundo Chemim, cabeà Pro-

curadoria Geral de Justiça ope-

racionalizar o programa do está-

gio, selecionar estagiários e regu-

lamentar, disciplinar, dirigir e fís-

calizar a atuação dos estagiários.
"Esta 

é mais uma oportunidade

que os estudantes de Direito têm

para aprenderem através de um

programa pré-elaborado pelo

Ministério Público, o que sem

dúvida lhes será muito útil para

as suas vidas profissionais" - des-

tacou.

Gomide 
permanece 

i frente

da Copei 
por 

mais 3 anos

Tomou 
posse ontem a nova di- do, foram também empossados

rc,oria 
da Companhia frranaen-

* de Energia - Copei, eleita em

jKsembléia 
para um mandato de

anos. Na presidência perma-
« o engenheiro Francisco

y°mide. Para oi demais postos.

(oram 
eleitos: Luiz Fernando

'*ato 
(diretoria de Distribui-

l"0'- 
Rubens Ghilardi (diretoria

^c°nómico-Financeira), ®'no

„ 
*olinj 

Neto (diretoria Admi-
"'«rativah 

Antonio Otélo ar-
050 

(diretoria de Engenharia e

^nstrução), 
e Joio Carloi Ca»-

•J» 
(diretoria de Operação).

"*r» 
mandato de igual perio-

os integrantes do Conselho de

Administração: Ney Braga (pre-

sidente), Adhail Sprenger Passos,

Lindolfo Ernesto Paixão, Aristi-

des Athayde Neto, Wagner Pa-

checa Eurico Batista Rosas e

Yara Eisenbach (representante

eleita pelos empregados), tara o

Conselho Fiscal, com mandato

de um ano. assumiram Celso

Ferreira, Daniel Lopes de Mo-

raes e Carlos Alberto Faraco

(membros efetivos), e Celso Si-

mão Salim, Juarez Varallo Pont e

José Henrique de Faria (suplen-

tes).

Qareio

* 
Iguaçu ê Secretarias

*3

Requião recebe 

propostas 
do

Sindicato dos Engenheiros

Principal pedido é

a democratização

das licitações 
para

as obras públicas

O governador Roberto Re-

quião recebeu ontem, em au-

diència no Palácio Iguaçu,

membros da diretoria do Sindi-

cato dos Engenheiros no Estado

do Paraná - Senge/PR. liderados

pelo presidente da entidade. Da-

niel Lopes Morais. Durante o en-

contro, os sindicalistas entrega-

ram ao governador um docu-

mento contendo uma série de

propostas da categoria para a

ação de governo na área de enge-

nharia.

Dentre as propostas apresen-

tadas ao governador, no docu-

mento que contém 25 itens, estão

a democratização das licitações,

assegurando a lisura do processo,

possibilitando a participação de

pequenas e médias empresas; a

não privatização de empresas ou

serviços públicos: maior partici-

pação da iniciativa privada nas

ob ras d a Ee rroeste, o q ue, seg u n-

do o sindicato não ocorre atual-

mente: e ainda a moralização da

máquina arrecadadora do Esta-

do, coibindo a sonegação fiscal e

quaisquer formas de favoreci-

mento.

* Requião, Fruet e Benetton: matéria-prima 99% naciona1.

"POSITIVO"

Para o vice-presidente do sin-

dicato, Reni Antonio Denardi. o

encontro com o governador Ro-

berto Requião 
"foi 

muito positi-

vo. principalmente porque de-

monstrou estar de acordo com a

maior parte de nossas propostas,

como é o caso da Eerroeste e da

moralização da máquina arreca-

dadora do Estado. Contrariando

o que muitos empresários têm

dito ultimamente, a carga tribu-

tária está diminuindo. Na verda-

de, ela só é pesada para os assala-

riados. Este também é o pensa-

mento do governador, que pro-
meteu iniciar em breve uma

irande campanha para melhorar

a arrecadação de impostos do

Estado", afirmou.

PROPOSTAS

Reni Denardi disse, ainda, que

os sindicalistas saíram satisfeitos

do encontro com o governador,

pois acreditam que ele 
"tomará

as providências necessárias para

colocar em prática algumas me-

didas que foram propostas pelo

Senge".

Novo Conselho

no Banestado

Em assembléia que será reali-

zada hoje. às 14 horas, os acionis-

tas do Banestado vão dar posse

ao novo Conselho daquela insti-

tuição bancária e ainda ao vice-

presidente administrativo, Wal-

terSenhorinho, e a outros direto-

res do conglomerado. O ato. que

será presidido por Heitor Walace

de Mello e Silva, novo dirigente

do Banestado, e contará também

com a presença dos vice-

presidentes que assumiram no úl-

timo dia 20, terá como local o

Centro Administrativo do banco

no bairro de Santa Cândida.
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Osmar vê mais desestimulo

para produtores 
de trigo

"Continuamos 
caminhando na

contra mão da história". A obser-

vação é do secretário Osmar

Dias. da Agricultura e do Abas-

tecimento, ao se referir sobre a

liberação de recursos e divulga-

ção dos valores para a safra de

trigo da região Sul do Pais. 
"En-

quanto a produção mundial de

trigo, estimada pelo Departa-

mento de Agricultura dos Esta-

dos Unidos prevê uma produção

9.73",, maior que a safra passada,

nós vemos o governo federal de-

sestimular mais uma vez o produ-

tor brasileiro", comentou Osmar

Dias.

Segundo o secretário, o Valor

Básico de Custeio (VBC) de CrS

33.300,00 por hectare e o preço

mínimo de CrS 27.880.70 para a

safra de trigo deste ano anuncia-

dos pelo ministro da Agricultura,

Antonio Cabrera são irrisórios

diante das necessidades de se

cobrir os custos de produção.
"Esses 

valores são historicamen-

te os menores doa últimos seis

anos", (veia quadro) afirmou Os-

mar Dias, dizendo que em rela-

ção a 1986 há uma defasagem de

69°/„ para o VBC. e de 91% para o

preço mínimo. 
"O 

ideal para que

o produtor tenha algum incenti-

vo é que estes valores ficasaem

em torno dos USS 247 por tone-

lada", argumentou. Pelo* cálcu-

loa do governo federal o VBC

está em USS 142,06 e o preço ml-

nimo em USS IIS.9B.

SEM SAI DA

Sem ter outra alternativa para

cultivar no período de inverno, o

produtor mesmo assim não deve-

rá deixar de plantar trigo. Mas a

previsão é de que haverá um adi-

rninuição de área no plantio e

também de produtividade. 
"Ele

se obriga a reduzir o - no de tec-

nologias para não te- riais gas-

tos", observa o engennçiro aarô-

nomo Otmar Hubner, técnico do

Departamento de Economia Ru-

ral (Deral/Seab) e coordenador

do Grupo de Trabalho e Estudos

do Trigo do Paraná, que envolve

os setores ligados a triticultura

do Estado. Segundo ele, os valo-

res esperados pelo setor eram de

CrS 69 mil para o VBC e CrS 58

mil para o preço mínimo. 
"Há

uma defasagem em torno de 108/

para que se possa, hoje cobrir os

custos de produção", diz Otmar

Hubner.

Com os valores divulgados

pelo governo federal será posai-

vel p*ar a semente, adubo e o

preparo do solo. Faltariam ainda

os tratos culturais, adubação

para cobertura, aplicação de fun-

gicidas e inseticidas e a colheita.
"A 

previsão é de que teremos

que aumentar a nossa cota de im-

portação, estimada para este ano

cm 4 milhões de toneladas", diz

o técnico do Deral. Na safra pas-

sada o Brasil produziu cerca de

3,4 mil toneladas. Desse total 1,4

mil tonelada* eram do ftranáimvem uj# iio,mu luncwuu w a
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BAMERINDUS

APRESENTA

AUDITÓRIO MARIA JOSÉ DE ANDRADE VIEIRA

Av. Luiz Xavier, n? 11 — Edifício Avelino A. Vieira

MARÇO

DIAS 26, 27 e 28, das Uh30min

às 13h30min e das 17h30min às 19h30min

Entrada Franca

COtó-flUBA"

Exibição de documentário em homenagem

à semana do aniversário de Curitiba

DIA 28 às 20h30min

INGRESSOS A Cri 800,00

CA/URÂIÀ AN1IQU/V

DLOJWTEA

Regência de Robeno de Regina

INGRESSOS À VENDA NO LOCAL

das 10 às 14 horas e das 17 às 21 horas

BAMERINDUS

O banco da nossa terra.

DBAMERINDUS

APRESENTA

AUDIT6RIO MARIA JQSg DE ANDRADE VIEIRA

Av. Luiz Xavier, n? 11 — Edificio Avelino A. Vieira

MARgO

DIAS 26, 27 e 28, das llh30min

jks 13h30min e das 17h30min as 19h30min

Entrada Franca

"CORt-tlUBA"

Exibi^aode documentario em homenagem

$ semana do aniversirio de Curitiba

DIA 28 is 20h30min

INGRESSOS A Cxi 800,00

CAAUtAIA AlfflQUA

DtClMBA

Regftnda de Roberto de R^ina

INGRESSOS A VENDA NO LOCAL

das 10 is 14 horas e das 17 is 21 boras

1 O banco da nossa terra.
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Se 
já estava ruim, o trânsito de

Curitiba conseguiu a proeza de ficar

pior: a mudança de sentido das ruas

Conselheiro Laurindo e Joio NegrSo

tornou um inferno nessa parte do cen-

tro da cidade. As duas ruas, segundo

a Urbs, formam novo binário. Além

de provocar o caos, a prefeitura alte-

rou o itinerário de 13 linhas de ôni-

bus.

Na Conselheiro Laurindo, tre-

cho entre a André de Barros e a

Marechal Deodoro, os motoristas

são forçados a agüentar, desde sá-

bado, congestionamentos seguidos.

Isso porque as quadras 
da Conse-

lheiro são de pequena extensão,

têm semáforos nas esquinas e,

mais, pontos de ônibus. Quando fe-

cha o sinal ou um ônibus pára 
no

ponto, todo o fluxo de veículos que

vem da André de Barros fica em-

perradado. 
Muitos carros, por 

falta

de espaço à frente, acabam retidos

nos cruzamentos das ruas. E fácil

imaginar o resultado.

Para ver como o Código de De-

fesa do C onsumidor é bom e não dói

nada: embalagens de chocolates e

ovos de Páscoa vendidos agora —

pelo menos as grandes marcas — tra-

zem a data de validade estampada

bem à vista do freguês.

Otablóide Trendie, filhote des-

te 
"Correio" 

que hoje caminha pe-

Ias suas próprias pernas, 
vai se tor-

nando um sucesso editorial. Humor

político e de costumes da melhor

qualidade, com grandes doses de

picardia, vai conquistando a cada

dia mais leitores.

No número 678 da avenida V i-

cente Machado, sede do invisível

Partido Social Cristão, uma parede

muito bem conservada mantém a ins-

criçio: Collor Presidente.

Está nas mãos do prefeito Jai-

me Lerner a lei aprovada pela Cá-

mara Municipal que proíbe 
o tráfe-

go de caminhões transportando

cargas perigosas pelo centro da ci-

dade.

A vereadora Rosa Maria Chia-

mulera tornou pública uma posição

no mínimo discutida: defendeu a pri-

vatização do ensino superior do Pais.

Discutida e corajosa.

FRASES

"A 
bala que 

mata a

inflação é o

desenvolvimento"

- Do deputado Ulysses Guimarães, ao

deixar a presidência do PMDB, com cri-

ticas ao governo 
Collor.

4 4 
Eu tenho certeza

que 
foi ele que

deu a vitória"

- De Ayrton Senna, creditando a forças

divinas sua vitória no GP do Brasil.
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Cinqüentenário do Lachini

Quem não foi que trate

de se arrepender profun-

damente . O baile em ho-

menagem ao cinquente-

nário do Cláudio Lachi-

ni, inclito diretor da Ga-

zeta Mercantil, foi sensa-

cional -, Ao som de Bepi

e seus Solistas, com mu-

sicas dos anos 60 - ênfase

para 
"tio 

Frank", mais

conhecido por Frank Si-

natra - a embalar os de-

Dura na queda

Aviso aos navegantes:

com a queda (ou tombo)

do ministro Osires Silva e

sua substituição pelo pre-

sidente da Petrobrás,

Eduardo Teixeira, já avi-

so: de petroleiros eu não

entendo. Só de outras cosi-

tas....

vaneios dos coleguinhas,

a Sociedade Garibaldi vi-

veu uma madrugada de

domingo inesquecível.

Curiosamente, apesar

dos presentes, não nouve

alterações, futricas ou

baixarias. A birita correu

leve e solta servindo tão

somente 
para 

as asas à

imaginaçao criadora de

certos colecuinhas diante

de verdadeiras produ-

ções de donzelas jornalis-

tas.

A grande ausência na

bela noitada, 
porém, 

foi

de Pedro Lindo, o novo

porta-voz. Ele vem sendo

conhecido também nos

meios bem informados

da 
"eity" 

como o arcanjo

Gabriel - o assessor de

Deus.

Eu heim?.

Bombeiros

o sonho acabou

Vera Maria 
Arti

¦ 
Quando o Poder se encarrega de m,nir

ao mundo o valor da honestidade" a

A vocês, homens do Poder, 
que «0v

em suas mãos a força de destruir sonhox ,

per amas, dedico todo o meu repúdio

A vocês, manipuladores de vidas

ideais, dedico toda minha revolta.. 
f ^

*s. jogadores do jogo do intertn,

nestidade, dedico toda minha trj'le

A voe

da desone

za..

F
im do mijódromo.

essa nos ga-

Bem-vindo

(ou viva

a ecologia)

Oha! Começou o frio cm
Curitiba e. com ele. a seleção
natural das espécies.

natureza, deveras, é sá-
hia.

Recurdos de
'White 

Duck'

Fontes seguras londri-

nenses me informaram

de um episódio interes-

sante. Na estada do mi-

nistro Alceni Guerra, da

Saüde. pela cidade, al-

guns puxa-sacos envia-

ram até lá a Banda de

Pato Branco, cidade do

ministro. Se nào foi por

conta do erário, tudo

: bem. Mas. e se foi?

Cepticismo

Fui intensamente

ji; questionada sobre o titu-

ijij Io de uma matéria deste

jiji poderoso rotativo de on-

$ 
tem, editado na pg. A-6.

jiji Dizia: 
"Plano 

econômico

jjj argentino é recebido

com 
'cepticismo". 

Osco-

jiji leguinhas maledicentes

| perguntavam se o autor

iji estava com o septo nasal

jiji desviado ou era a econo-

ijij mia argentina que está

jjj com septicemia.

Ah, esse ceticismo...

Conturbado

Há uma coluna na cida-

| de conturbada. Ainda on-

jjj; tem ela anunciava a greve

ijij dos petroleiros e dos mari-

jjj limos da Petrobrás esta-

jjj: vam em pleno vigor, quan-

jjjj do já pingava gasolina nas

| 
retortas da refinaria de

| Araucaria há muito tempo.

jiji Qualquer dia, acaba anun-

| 
ciando que a Guerra do

| 
Golfo acabou.

Deve

| ser piada

O Banco do Brasil está

jjj. desativando centenas de

|í agências. O motivo ale-

1 gado é o de sempre: me-

& dida de economia.

| Isso não explica, po-'iji 

rém, a criação de novas

| 
agências, como a do

| Centro Cívico, no luxuo-

ijij so edifício Picaddilly e a

§ da Augusto Stresser,

| onde funcionava o res-

jjj:taurante Mamma Car-

$ mella.

Meninas,

nhamos.

O Gerson Guelmann.

coordenador de programa*

da Prefeitura, leitor assí-

duo desta coluna fe logo

recordista de correções

destas mal-traçadas...) ad-

mitiu que o banheiro femi-

nino na pedreira do Le-

minski era um acinte à

condição feminina.

Segundo o fax que man-

dou. Gerson explica que o

projeto foi elaborado pelo
IPPUC e que a preocupa-

çào de quem projetou 
o

dito cujo sanitário foi ofe-

condiçõesrecer melhores

de higiene.

Ele diz, ainda, que face
às colocações 

feitas 
na ma-

terinha e apôs 
"consulta*

feitas junto a diversas pes-
soav do sexo feminino"
chegou-se à conclusão 

"de

que a reclamação é proce-
dente de tal forma que já

foi autorizada a substitui-

çào de tais equipamentos".

Pelo menos agora, xixi na

pedreira não \xii ser mais

problema.

F. nós, penhoradamente,
agradecemos.

Questão de estilo

ca

O secretário da Justi-

Goyá Campos, rece-

beu um telex assinado

pelo governador Roberto

Requião, pedindo para

que ele o representasse

numa solenidade.

Goyá leu e disse:

- Nào foi o Requiào

uue escreveu este texto.

Se tivesse sido, estaria es-

crito: Vá lá, Goyá...

Pois é...

Sacudindo a poeira

Lauro Lobo Alcantara

assume hoie, às 10 horas,

o cargo de superinten-

dente do Instituto de

Tecnologia do Paraná -

Tecpar.

Eficiente e dinâmico,

Lauro 
promete 

dar uma

sacudida no órgão, com

apoio total do secretário

de Ciência e Tecnologia,

Maurício Fruet.

Homenagem justa

E o coleguinha deste 
po-

deroso rotativo, Maurício

Cavalcanti, hein? Papou

(epa) um dos prêmios Ci-

dade de Curitiba, anual-

mente ofertado pela Câ-

mara Mfunicinal de Curiti-

ba aos curitibanos que se

destacam em algum setor.

Destaque do Nosso Bar

• onde è carinhosamente

chamado de Boca de Lajo-

ta • bem que o Maurício

merece.

A solenidade de entrega

do prêmio é na auarta-

feira, em sessão solene na

Câmara.

Alô carrapichada, todos

lá pra cumprimentar a pe-

ça.

Forcinha l>:

O presidente do Tribu-

nal de Justiça, desembar-

gador Luiz Renato Pedro-

so prometeu ficar de olho

nas disposições de servido*

res, para evitar as costu-

meiras maracutaias que

sempre acontecem.

Pois poderia começar

verificando a disposição de

l<uiz Alberto de Lara Mi-

PhI, 

removido do cano

¦ escrivão distrital de

Mato SÓ

Vila Nilza, Iporã para o

2? Oficio de Protestos de

Titulos da Comarca de

Maringá.

F. que 
o dito cujo não ti-

nha nem três meses no

cargo e já arranjou um jei-

to de ser transferido.

Obviamente, há uma

explicação para isso - Luiz

Alberto vem a ser filho do

ex-presidente do TJ,

Abraão Miguel...

I

I

'I

'I

'I

Alô, Gerson Guel-

mann, essa é pra você re-

solver.

Tempos atrás, a prefei-

tura resolveu homena-

gear o prof. Alcides Mu-

iho/ e deu a uma praça
do bairro Hugo Lange o

nome do emérito aavo-

gado paranaense.
Sabe-se lá porque,

hoje em dia, para chegar

no logradouro é preciso

contratar os serviços de

um guia turístico espe-

ciali/ado em Pantanal e

outras matas, tamanho o

matagal que tomou conta

do pedaço.

Será que a divisão de

parques e praças poderia

mandar limpar o pedaço?

Os moradores da re-

giào, tenho certc/a, fica-

riam assa/ satisfeitos....$ Contenção de despe-

| 
sas engraçada, essa, nao;

A vocês que tao bem fazem uso da paimt
e da acusação para enaltecer os próprios vai-
res. dedico todo meu desprezo.

A vocês, aproveitadores da credibilidade

da confiança de homens de bem com o intui,
de autopromoção, dedico todo meu esJ
nio... r

A vocês que carregam em seus 
peit„s

dalhas tantas e que já não têm lugar 
pura

medalha da Honra da Palavra, dedico i(l(j
minha prostração...

A vocês que têm o dom do discurso, „,a

não têm palavbras para justificar suas arti

manhas e complfis, dedico toda minha decr

çào...

A vocês que querem o Poder pelo poder

não pela prestação 
de serviços ao próximo

dedico minha liberdade de chorar. .

A vocês, destruidores de tudo e de iodo

que se lhes apresentam à frente como um

ameaça à sua ascenção, dedico minha liher

dade de escrever...

A vocês que compram companheiros, 
por

que não conseguem ter amigos, dedico toá

minha frustração....

A vocês que utilizam o cinto vermelho d

tão querido Corpo de Bombeiros como m

chibata, ofereço minha outra face...

A vocês que escondem sob seus quepes

peso de suas consciências, dedico minha pi

dade...

A vocês aue desrespeitam a farda que usa

da nossa gloriosa Polícia Militar em proveit

próprio, dedico todo meu descontentamento.

A vocês que tanto valorizam o Poder e de

prezam o trabalho honesto, dedico tod

meu desrespeito...

A vocês, finalmente, esposas desses home

do Poder, que aplaudem seus maridos por t

das essas glórias, dedico, neste momento, m

nha vergonha de ser mulher!

* 
Vera Maria Artigas é esposa de um o

ciai injustiçado.

Um 
projeto 

inadiável

Paulino Past

A transformação de todas as escolas mutt

cipais de Curitiba em Centros Integrados

Educação Pública (Ciepsj é um Pr"i^",'n.

diáivel 
para 

acabar não so com oanaijam

mo cultural como também político 
de

povo. Consideramos fundamental 
a apw

ção de nosso projeto, pela Câmara MuM'

de Curitiba, pois, 
I03 escolas da rede de en

no terão seu horário escolar ampliado

horas diárias, contribuindo desta forma. P&

que as crianças de nossa comunidade 
teu

um tempo maior e melhor aproveitado 
au

te sua permanência nos estabelecimento

E uma forma de vencer, através da

ficação do processo pedagógico, 
o anaJf

tismo político e cultural, conforme a firit

idéia do professor Darcy Ribeiro. qtte 
r^

cionoti o sistema de ensino, no Rio de

ro, com os Cieps, durante o governo 
a

nel Brizola.

A educação é o mais importante

to de transformação da sociedade e a

zação da Justiça. O cidadão, em es

posse do conhecimento e tendo s"r ,

analfabetismo, passa a ser o agente

mador da realidade sócio-politica.

O que se vê è um estado lamentável

trocesso educacional. O incremento 
' 

^
cesso pedagógico qualificará 

melf"'rí 
lor

ças. futuras chiadas e agentes de tra 
^

çào sth-io-econfimica. para 
°P"HVs,ns

dução e aumento da produtividade. ^
zontes da discussão serão ampliado.

tido de que o destino do PIB

Bruto I e seu 
' 
bolo" seja redistribua

ma justa entre as famílias.

O cidadão, no exercício da/»/«'"('

política, nào ptnle permitir 
a. 

0
contradição em que 

vivemos, onde >

o Brasil, sendo a oitava ^

lenha uma população classificada

condições ih' vida. Esta è 
\ i'1?'

obitminável. 
que precisa 

ser "VT 
\ li'

intensificação do pnnfsso
loção do nosso pow acontecera 

'V t

ria do protvsso educativo. 
" " '

dos Cieps.

* 
Paulino Pastre é vereador d»

F
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Restauração 
do Palácio

Avenida e a dos salários

tf

*

:;l| A restauração do Palácio
'¦• 

Avenida nâo serviu em mo-

mento algum para qualquer

ganho político do Bamerin-

dus, a não ser 
"imagem 

públi-

ca". No entanto, a obra está

sendo 
"usada" 

para denunciar

Lerner pelo Candinho Gomes

C hagas, que mostrou em sépia

na capado Paraná em Páginas

como era o casario e seu en-

torno para acentuar a demoli-

cão do 
"Noss 

Café" determi-

nada pelo prefeito. Infatigável

na perseguição a Lerner. o

que taz com a obstinação de

um inspetor Javert. Candinho

diz que com mais essa Lerner

prova que nunca se preocu-

pou efetivamente com restau-

ração a não ser na justiça o

decreto da preservação. O Ba-

merindus, que no começo te-
ria reagido ã 

"hibernação" 
do

edifício, resolveu restaurá-lo,
embora a jurisprudência o
amparasse. E é justo que des-
frute dos méritos por esse in-
vestimento cultural.

O Sindicato dos Bancários
usou a restauração para afir-
mar em cartazes que a facha-
da esconde o fato de atrás
dela estarem 40 mil trabalha-
dores com salários arrocha-
dos. Bem sacada como arma
de guerra, mas inútil até por-
que todo o público sabe que
todas as tachadas, incluindo
as públicas, escondem ou dis-
simulam o mesmo drama. O

protesto é válido como emula-

ção, mas prova também que
uma vez mais os sindicatos

crise na PM repete

a situação anterior

I m mandado de segurança

vai ser impetrado contra a de-

signacio de um tenente-coronel

para o comando do Corno de

Bombeiros oor desrespeito ao

principio constitucional aue de-

termina à Policia Militar o

aproveitamento de oficial de

mais alta patente.

O advogado Osmann de Oli-

>eira foi contratado para esse

fim pelo Clube de Oficiais da

Policia Militar, entidade com

delegação suficiente para inter-

oretar os interesses difusos da

sociedade e os específicos da

preservação da hlerarauia na

co ro oração.

Ao aue tudo indica, reorisar-
se-á a situação havida no gover-
no anterior auando oor Inslsttn-

cia do secretário de Segurança,

um promotor de iustica. aue

desconhecia a legislação, foi

nomeado para o Estado Maior

um oficial inativo.

F.sses episódios tendem a

acentuar o grau de politlzacãn
da PM. o aue não è saudável

em termos institucionais. O cir-
co em aue transformaram o

IPM das bombas para preser-
var de desgastes o governador e
o secretário de Segurança é

uma prova da 
"manipulação"

da hstituicãn. Tanto aue até

hoie o IPM se arrasta.

O pior agora é envolver ius-
lamente o Corpo de Bombeiros

aue. como instituição, conserva
o lado mais popular e heróico

da corooracão. A própria PM

ao bater-se. na Constituinte,

contra a autonomia dos bombei-

ros. reconheceu aue se tratava

de um nutriente básico, em ter-

mos de imagem, para uma insti-

tuicão suieita freauentemente á

impopularidade oor suas ações

diretas com o povo no combate

ao crime.

Chanukiá

Um israelense me telefona

para dizer que Lerner prome-
teu mesmo erigir o Chanukiá

gigante na praça 29 de Março,

embora o prefeito tenha afir-

mado, ao desmentir publica-
ção confessional, que iria fa-

/ê-lo na praça Santos Dumont

que ele chama, afetivamente,

de 
"praça 

da sinagoga". Cha-

nukia gigante numa praça sem

espaço e impossível.

Lerner tem procurado sem-

pre evitar questões de nature-

/a religiosa e é tão distanciado

que apesar de morar há 
pouco

mais de uma centena ae me-

tros da casa da irmS Antonia

Farâni, cuja beatificação foi

solicitada ao Vaticano, em

nada interferiu para aue aque-

le local fosse tombado, o que
aconteceu por iniciativa con-

fessional e da Ordem a que

pertencia a religiosa.

Outra coisa: procurando
mostrar-se aberto ao ecume-

nismo, doou (o que depois

veio a revogar) 4 mil metros

de área em terrenos da Cidade

Industrial, essa mesma que
não paga o que deve, para um

cemitério israelita e outro mu-

çulmano. Tem mais.

OBSTRUÇÃO

A onda dos bistrôs, barzinhos

arretados, vai tornar inviável
dentro em breve a circulação na
Almirante Barroso, pois a juven-
atde dourada pode (ater ali,
com seus carros estacionados ou
" 
footingo mesmo que em-

preendeu no Batei e que nin-

gUém tem coragem de enfrentar.

Ali id houve risco de morte de

paciente que buscava o Hospital

do Coração e não podia através•

sar a rua por causa do cortejo.

ANTOLÓGICA

£

A expressão histórica da Se-
uunda Guerra Mundial

• 
"quantas 

divisões tem o Pa-

Pa'.'") é volta e meia lembrada

quando algum cabo eleitoral
«firma ter tantos votos como

se tratasse de um curral. Na
Gazeta do Povo, anos cin-
coenta 

porque uma década
depois as eleições se tornaram

menos freqüentes, saiu um

classificado em que um cida-

dão oferecia seus préstimos a

qualquer candidato ofertando

um 
"mangueirâo" 

de 400 elei-

tores e pedia que enviasse car-

tas para 
"cabo 

eleitoral".

Isso não é cabo, mas gene-

ral e vale por mil Ferreirinhas.

I

I

NOVA

A Maior «trida*, pata- qae
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ENGOV URGENTE

A bajulação excessiva em cima do novo governo, quando

* sabe que Requiâo i avesso a essa degradação, começa a

esgotar os estoques de Engov da praça. Como dizia o filósofo
"quanto 

mais o homem se abaixa melhor mostra a bunda .

tentam vender ao público a

idéia de uma força que na ver-

dade não desfrutam com

ameaças de mobilizações e

greves que acabam não acon-

tecendo. Como aliás já se fez

mais de uma vez com o pes-
soai do Bamerindus, onde a

diretoria vive a dar dribles jios
sindicalistas neutralizando

suas ações com antecipações

que claramente nâo proces-
sam as reposições devidas.

Hnfim a imagem da facha-

da, muito próxima da passa-

geni bíblica do túmulo caiado,

não garantirá a 
"restauração"

dos salários num Pais que luta,

ainda que com agilidade de

um bêbado, contra a hidra in-

flacionária.

TRÁFEGO

TRÊFEGO

Está um .,><> o trânsito na :

Conselheiro Laurindo e no 
:

maior ponto Je drenagem do

tráfego, que é a Marechal Deo-

duro. O público 
"dançou " 

e pre-
cisa urgentemente de asa delta,

autogiro, escada rolante, 
passa-

relas. A calha das ruas é incom-

parável com a carga e ainda por
cima os pontos de parada de ôni-

bus.

E ainda há um desfrutável por
ai que diz, há anos, ter prepara-
do a cidade para o homem e não

o automóvel. Vemos chamar o

Eduardo José Daros, presidente
da Sociedade Brasileira de Pe-

destres. que é paranaense e ho-

mem de primeiríssimo time,

para avaliar mais essa empulha-

ção de Curitiba tão honesta

quanto as outras da ecologia

(campeonlssimas de ratos, de

rios que transportam esgotos a

céu aberto, do lixo não recolhi-

do. da degradação urbana).

E o tráfego da terra do tráfico

de influência e dos trtfegos da

criatividade, onde a embalagem

se sobrepiie ao conteúdo.

PATRULHAS

Paulo Cordeiro, indicado

pelo deputado federal Lúcia-

no Pizzatto para a Telepar, es-
tá sendo alvo de um 

"dossiê"

sobre a sua passagem na Re-
florestadora do Banestado,

Soverno 

Richa. Há, inclusive,

enuncia formal dodesapare-

cimento de um sistema de ar

condicionado que foi investi-

gado pela CPI da corrupção

no Legislativo Estadual.
Um detalhe: Luciano é en-

genheiro florestal, líder da ca-

tegoria e tinha empreitadas

como reflorestador no Banes-

tado, onde chegou a ser acu-
sado pelos caricatos patrulhei-
ros à esquerda de manter regi- %
me de trabalho escravo nas á-
reas sob sua administração.
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Prefeitura

Pernambuco 

quer 
técnicas

de urbanismo curitibano

O IPPUC exporta para
Recife e Guiné Bissau

tecnologia de planos

para urbanização

Curitiba continua exportando

sua tecnologia em urbanismo

para o Brasil e exterior. O diretor

da Empresa de Urbanização de

Jaboatão, na Região Metropoli-

tana do Recife (PE), Múcio No-

vaes de Cavalcante, esteve em

Curitiba para conhecer experién-

cia de planejamento urbano, nos

dias 21 e 22 de março. Cavalcan-

te visitou o IPPUC - Instituto de

Pesquisa e Planejamento Urbano

de Curitiba, a CIC - Cidade In-
dustrial de Curitiba, a Cohab e a
Secretaria Municipal do Meio

Ambiente.

Estão sendo esperados para o

próximo mês de abril, o secretário

Municipal do Planejamento de

Belém do Pará e uma economis-

ta de Guiné Bissau, que deverá

fazer estágio de um mês no IP-

PUC.

No mês de maio, uma mis-

são da Venezuela, composta de

assessores do Ministério dos

Transportes virá conhecer de

perto a experiência curitibana,

especialmente na área de trans-

porte e circulação.

JABOATÃO

O diretor da Empresa de Urba-

nização de Jaboatão esteve no
IPPUC onde recebeu informa-

ções sobre o Plano Diretor de
Curitiba, o uso do solo e o siste-

ma de transporte e circulação.

Na CIC ele conheceu o processo
de zoneamento industrial fc os

mecanismos utilizados para o in-

centivo á industrialização. Cavai-

cante visitou ainda a Cohab para
conhecer a política habitacional

desenvolvida em Curitiba e a Se-
cretaria Municipal do Meio Am->
biente onde recebeu informações
sobre programas como Lixo que
não é Lixo e política de meio am-
biente.

Mais centros de saúde atendem à noite

Mais três centros de saúde da

Prefeitura de Curitiba passaram

a contar com atendimento notur-

no desde ontem, ampliando a co-

bertura de assistência básica. A

unidade de Santa Felicidade

localiza-se na Via Vêneto. noco-

ração do bairro; a do ürleans

fica na altura do quilômetro qua-

tro da Rodovia do Café: e a do

Abaeté. no conjunto habitado-

nal Abaeté.

Os centros de saúde passam a

atender, agora, das 7h30min às

2lh30min, nas áreas básicas de

clínica geral, pediatria, ginecolo-

gia e obstetrícia. Cinqüenta e

quatro unidades, do total de 57

que compõem a rede municipal,

Zoo do Iguaçu

terá hipopótamo

Nasceram filhotes de nilgais

no Zoológico do Iguaçu. Desde

quarta-feira, um casal de antllo-

pes. originário da índia, é a nova

atração do Zoo. que recebe, a

cada final de semana, milhares

de pessoas. Hsta é a segunda cria

de nilgais em Curitiba, assistida

por técnicos e veterinários da

Prefeitura.

OUTRA ATRAÇÃO

Outra atração do Zoo, a partir

da segunda quinzena de abril, se-

rá ohipopótamo, que vem de Sa-

pucaia do Sul. Rio Grande do

Sul. O animal, ainda jovem, pesa

em torno de uma tonelada.

As obras do recinto do hipopóta-

mo estão em fase final de acaba-

mento.

já contam com o terceiro turno,

atendendo reivindicações das di-

ferentes comunidades e refor-

çando a oferta de serviços, como

observa o secretário municipal

da Saúde, Mário Leitão Filho.

MÉDICOS

A Prefeitura de Curitiba está

aceitundo, até o próximodia 4 de

abril, as inscrições para a função

de médico (gineco-obstetra). Os

interessados devem inscrever-se

no horário das 9 às 12 horas e das

14 às 17 horas, na sala de aulas,

subsolo do Palácio 29 de Março,

sede da Prefeitura.

Para inscrever-se é necessário

apresentar a carteira de identida-

de e pagar a taxa de CrS I mil. O

candidato precisa ser brasileiro

(nato, naturalizado ou equipara-

do) e ter idade mínima de 18

anos. Para ser admitido, ocandi-

dato, aprovado e convocado,

além da aprovação em exame

médico pericial, deverá apresen-

tar o diploma ou certificado de

conclusão do curso superior de

medicina.

Os servidores da Prefeitura de

Curitiba, ocupantes da função de

médico (gineco-obstetra), nâo

estáveis e não concursados, se-

rào inscritos 
"ex-officio", 

deven-

do retirar suas fichas de inseri-

ções no dia 4 de abril, na sala de

aulas, entre 9 e 12 horas e 14 e 17

horas.

* A Prefeitura de Curitiba vem

promovendo diversos cursos profis-

sionalizantes para meninas, na fai-

xa etária de 14 a 18 anos, carentes

e moradoras na periferia da cidade.

Os cursos são realizados na Casa

Apolônia Janiak, localizada na rua

Duque de Caxias. 770. perto da

Secretaria Municipal do Menor e

aue vem atendendo a cerca de 250

meninas mensalmente, com cursos

de corte e costura, manicure, pedi-
cure e cabeleiro. Na Páscoa, elas

fazem bombons.

Opinião Pessoal
SERGIÜ ÜUIS

Sem educação não há desenvolvimento

•X

isei na bola

Pisei na bola, outro dia, ao iá
apontar um erro no apresenta- ;i;
dor da Globo que nao existia: :£
achei errado a expressão filan- !:•:
tropo (ò) porque, por um vicio $
de linguagem, há muito tempo ig
achava que o som fechado era S
no 

"A" 
também na palavra 

•£

misantropo (ô). $:
Alguns professores de por- $

tugues de cursinho e da Uni- £:
versidade me pegaram no pé
com toda a razão. Essa - resta
dizer é de tirar o chapéu. Isso 8
é o circunflexo o lugar errado. :g

Isso nâo é nada. 
Quando a iij:

Globo deu a noticia da expio- &
são do caminhão com dinami- $
te, o locutor, ao referir-se ao
bairro em que se dera a ocor- &
rência, chamou-o de Juvéve. $

I

ll
%

G. Mazza ««

Toledo - Velho companheiro

do governador Roberto Requião,

tendo participado com ele da di-

retoria de Estudos Sócio Econô-

micos do Instituto fcdroso Hor-

ta, que dá embasamento aos pro-

jetos políticos do PMDB, o pro-
íessor e doutor Nildo Lubke. ra-

dicado em Toledo desde 82, as-

sumiu semana passada relevantes

cargos a nível de segundo esca-

lão do governo do Paraná.

Ele foi escolhido diretamente

pelo chefe do Executivo estadual

com integral aprovação do titu-

lar da Secretaria de Estadoda In-

dústria e Comércio, ex-deputado

federal Maurício Fruet, diretor

geral da referida pasta e também

secretário adjunto para Ensino

Superior, Ciência, Tecnologia e

Desenvolvimento Econômico.

Em visita a Toledo no final de

semana o professor Nildo conce-

deu entrevista coletiva à impren-

sa. na sala de reuniões da prefei-

tura municipal. Disse que conti-

nuará assessorando o prefeito to-

ledano e outros prefeitos do Oes-

le paranaense, assim como o seu

partido o PMDB, e da mesma

forma estará em Toledo todos os

sábados pura dar aulas o dia in-

teiro, nos cursos de especializa-

ção. mantidos pela Facilol/U-

nioeste.

Absorvendo com facilidade as

propostas de campanha do fto-
vernador Requião. Nildo Lubke

garantiu que o grande intento do

gAverno nesses quatro anos no
seu setor é transformar o Estado

auto-suficiente em tecnologia,

deslocando para o interior orga-

nismo* importantes como o Con-

selho Estadual de Informática, o

TECPAR e CELEPAR, objeti-

vando com essa medida oferecer

oportunidades em igualdade de

condições também ao homem in-

teriorano.

Salientando que lodo desen-

volvimento econômico deve es-

lar ligado diretamente a um bom

projeto de educação, o diretor

geral da Secretaria de Indústria e

Comércio destacou que a educa-

ção 
"nâo 

é só um processo for-

mal de ensino e aprendizagem

nas séries iniciais ou nas séries

superiores". Para ele. nesse pro-

cesso a educação deve ser tam-

bem informal, com a execução

de cursos profissionalizantes e de

aperfeiçoamento da mão-de-

obra, dentro e fora das empresas.

Coordenando com determina-

ção esse projeto de desenvolvi-

mento econômico aliado à edu-

cação formal e informal e ofere-

ccndo meios efetivos para que o

povo tenha acesso à tecnologia

em seus diversos niveis. acredita

Nildo Lubke. o governo estará

com isso melhorando o padrão
de vida dos paranaenses, dentro

de um processo que envolverá o

poder público e a iniciativa pri-
vada. cabendo a cada uma das

partes uma missão importante e

cuia ação deve ser harmônica.

NA ALEMANHA

O professor Nildo Lubke pro-
feriu aula inaugural dia II do

mês cm curso, na Universidade

Federal do Paraná, para os fre-

quentadores dos cursos de pós-

graduação, e no semestre de ve-

rào estará na Alemanha, a convi-

te da Universidade de Eischtat.

ministrando aulas por um perio-

do dc três semanas.

POSSI NA CODA PAR

Ontem, às 11 horas da manhã,

em Curitiba, o ex-deputado esta-

dual Sabino Campos foi empos-

vido na presidência da CODA-

PAR - Companhia de Desenvol-

vimento Agropecuário do Para-

ná. empresa pública que teve ori-

gem na fusão da Companhia Pa-

ranaensc de Silos e Armazéns

(Copasa) e da Companhia Ag^o-

pecuária de Fomento Econôijii-

co do Paraná (Cafe do Paranjk).

Lideranças locais prestigiaram

a p«»ssc de Sabino. entre elas a

sua esposa Rosali Campos, qui é

vicc-prcfcita de Toledo e tam-

hém secretária de Cultura e ts-

portes do município. Ela apto-

veitou sua estada na Capital, en-

tem à tarde, para visitar a secre-

(ária de Estadoda Cultura. Gilda

Poli. a quem formulou convite

para o I* Encontro Regional |de

Cultura que estará aconleccnjdo

cm Toledo em abril, com a pafti-

cipaçào dos municípios que inle*

grani a 18* Mkrorregião. i

Ainda ontem. Rosali visitoá a

Casa Lilino-Ameticana comi o

objetivo de levar uma proposta

dc l)epio* de Cultura do manjei-

pio para fazer parte do Conate

para a integração La ti lio-

Americana, que neste ano estárá

desenvolvendo uma proa rama-

ção comemorativa aos SOO aáos

«le colonização. !
¦—

ur
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CARTA

A

BÉRTA

(Tradições populares: Quanta sacanagem se faz em
teu nome!)

Bom dia, bundo de bundas su-

ias! Boni dia, narizes melequen-

tos! Vão trocar as fraldas, vão. se

não assa o bumbum. Cumpri-

mentada a negadinha que nem

sabe se lavar, deixa eu me dirigir

às estimadas leitoras e mui dig-

nos leitores que me prestigiam.

Bom dia, gente finissississima.

Olha. já vou avisando: hoje a

coluna tá barra pesada. Melhor

você despistar e devolver o jor-

nal. pegar o cafezinho, dar uma

volta. Bom, eu avisei.

TRADIÇÕES POPULARES

iff«\jftiJ$|

PMDB define 

prioridade 

em

relação ao 

projeto 

do 
governo

* i

Vem ai a Farra do Bov, ativi-

dade tradicional do calendário

catarinense. F assim: a bichona

pega um bov, leva pro aparta-

mento, serve uísque, bota um-

som maneiro, e ai rola de tudo.

Fu disse rola, revisor. Não vá me

bot.ir rôla.

No Paraná, a Farra do Bov foi

mal assimilada por João Mansur

que, acordado no meio da noite

por mal intencionados bovs.man-

dou bala.

Fosse em Santa Catarina, teria

ouvido esta resposta: 
"Matou

tem que comer .

Tudo começou quando um

bov escapou do curral, e todo

mundo foi-lhe ao encalço para a

captura. Agarrado pelo rabo, o

delicado ser entregou-se todo, o

que fez acender uma luz no cé-

rcbro dessas infelizes criaturi-

nhas.

Folclore é uma coisa séria e

não dá (epa) pra gente criticar.

Faz ludo parte da cultura de um

povo. O que incomoda mesmo é

o bafo na nuca.

CHISTE

Dois veadinhos bebiam água

num regato. Veio o lobo e disse:

- Fi, vocês estão bebendo da

minha água.

MANZUARTO

- Não estamos bebendo - ob-

temperou o mais macho dos dois

- Fstamos tomando.

A resista francesa 
"Observa-

teur" publica, em seu último nú-

mero, uma reportagem sobre a

violência em Rio Maria. Pará. O

tema, mais especificamente, são

os assassinos de aluguel contrata-

dos para apagar neguinho marca-

do para ser apagado, tipo assim

(Chico Mendes, Expedito, Joio

Canuto... Dois desses pistoleiros

são mostrados exibindo suas ar-

mas abertamente nas ruas de Rio

Maria.

São coisas assim que fa-

zem o mundo pensar que o Brasil

inteiro é um faroeste • queixa-se

a 
"Gazeta 

do Povo".

Ué! F não e.'

SEÇÃO TROCA—TROCA

VENDE-SE uma Constitui-

;2o com quase nenhum uso. Ela

mexe os olhinhos. fala 
"mama",

"papa" 
e 

"cadê 
o quorum?".

Chora, faz xixi e. se duvidar, co-

cô. Uma gracinha. Procurar com

Ulvsses, atualmente em plena

lliada.

Temos um cacique velho, azul e

desbotado, recauchutado no

Amapá, Troca-se por favores, bois

sem nome e bovs que fazem to-

das aquelas coisas.

Tenho grande lote de moedas

brasilerias. Ofereço para compo-

siçào de liga asfáltica.

Troca-se um Pais por uma Na-

v*ào tamanho médio, a pilha, de

borracha macia. O Pais pode ser

encontrado deitado eternamente

em berço esplêndido.

DICA DE LIVRO

Berta recomenda a leitura de

"O 
Santeiro do Mangue", poema

que Oswald de Andrade escrc-

veu em 1930 sobre as putas do

Mangue e seus machos. 
"O 

San-

teiro" nunca teve o merecido re-

Brasília - Na primeira reunião

sob o comando do novo presi-

dente do partido, o ex»

governador de São Paulo, Ores-

tes Quércia, 0 PMDB definiu on-

tem suas prioridades em relação

ao Projetào do governo federal.

O partido se empenhará para que

sejam votados urgentemente os

projetos de lei sobre salários,

sobre plano de custeio da previ-

déncia e a regulamentação do

sistema financeiro. O restante do

Projetào foi considerado pelo

PMDB como uma estratégia de

marketing do presidente Fernan-

do Collor e, por isso, será ignora-

do.

Mesmo empenhado na apro-

vaçào dos três projetos, que con-

sidera emergenciais. o partido

não tomará a iniciativa de elabo-

rá-los. Vamos esperar que o go-

verno envie os projetos o mais

rápido possível. Se começar a de-

morar, então poderemos fazer

nossos anteprojetos, disse Quér-

cia, que dirigiu a reunião sentado

na cabeceira da mesa ocupada

conhecimento, tendo sido até cx

cluido das 
"Obras 

Completas'

do autor, editada pela Civiliza-

çào Brasileira, em 1971. COisas

da censura.

PRA ENCERRAR

De Roberto Campos: 
"Com 

a

ressureiçâo do liberalismo, a par-

tir dos anos 80, percebeu-se que

o Estado é um grande predador,

como limitada capacidade de fa-

»r o bem e ilimitada capacidade

de fazer o mal. No caso brasilei-

ro, esse predador coleta 57 varie-

dades de impostos, sempre cres-

centes. e presta serviços, sempre

descrentes".

* Ortstes Quércia

nos últimos 20 anos pelo deputa-

do Ulvsses Guimarães (SP). Ele

classificou o Projetào de um

enunciado de intenções mais pa-

recido com tema de campanha

eleitoral.

Ouércia acha que ainda não

será possível aplicar a fidelidade

partidária 
- instrumento que se-

rá incluído no estatuto obrigando

a bancada a votar conforme a

orientação do líder, sob pena de

punição 
- na votação no Senado

do projeto de lei complementar

que limita a edição de medidas

provisórias pelo presidente da

República. Ele espera que os se-

nadores votem pela limitação das

MPs.

O PMDB criou uma comissão,

formada pelos lideres na Câmara

e no Senado para, nos próximos

30 dias elaborar um pro
lei regulamentando 

as e| •
municipais de 1992. O s
vice-presidente do partido*1""10
dor José Fogaça (RS), diSè*na"
o projeto terá de ser aprovado*
Camara e no Senado até o d
de outubro, pois a Con«tkuiV
estabelece que leis eleitora*

de ser votadas um ano ante ?
eleição. "a

Foram criadas ainda duas
missões de trabalho: a de m 

"

ambiente, presidida pela den„?°
da Rita Camata (ES). e o
coordenada por Jarbas Vasc?"
celos para fazer uma revisão 

2
legislação eleitoral. Foi .provi

proposta do terceiro 
Vjc

presidente, deputado Lui* 
^

rique (SC), que o partido paJ'
pe de quermesses de festejos 

re
gionas, para se tornar mais próXl
mo da população. A executjv

quer também ampliar sua atua*
çào junto ao movimento sindical

aos jovens eas mulheres a pró!
xima reunião da executiva 

já está
marcada para 9 de abril.

Inflação de março

deverá ser de 4%

segundo Eris

São Pai. • - A inflação de

março deverá ficar em torno de

quatro por cento. Quem estima

esse percentual é o presidente do

Banco Central. Ibrahim Fris. Fie

acredita que esse será o resulta-

do do cálculo ponta a ponta

(comparação dos preços do pri-

meiro e do último dia do mês)

feito pela Fundação Instituto de

Pesquisas Econômicas (FIPF),

da Universidade de São Paulo

(USP). Eris participou, ontem,

em São Paulo, do III Fórum Li-

beral. no teatro do Clube Monte

Líbano, e falou sobre política

monetária e cambial.

De acordo com o presidente

do Banco Central existem expec-

tativas diferenciadas no merca-

do, o que torna complicado ava-

liar se as taxas de juros estão al-

tas ou baixas. De qualquer for-

ma, como elas estão oscilando

entre X,5"„ (Taxa Referencial -

TR) e I0"„ (Certificados de De-

pósitos Bancários - CDB), existe

a possibilidade de um ganho real

de até seis por cento, caso a in-

fiação fique em quatro por cen-

to.

Fris não acredita que, após o

descongelamento. a elevação dos

preços poderá colaborar para

que a inflação dispare. Fm ne-

nhum descongelamento a infla-

cão retornou muito forte, disse.

Fie garantiu que tanto a política

monetária como a restrição do

crédito vão manter-se inaltera-

dos, e prevê que o saldo da ba-

lança comercial repetirá os resul-

tados de janeiro e fevereiro. O

presidente do Banco Central

afirmou que a expansão da base

monetária (emissão de papel

moeda) em março deverá ser me-

nor que a do mês passado, mas

ainda será alta. Em fevereiro ela

cresceu 38",,.

Quatro acertam

as dezenas da

Sena milionária

Brasília - Quatro apostadores

(um de Brasília, um de Recife,

um de Mossoró, no Rio Grande

do Norte, e um do Rio de Janei-

ro) acertaram a Sena principal

do concurso IS8 e vão dividir o

segundo maior prêmio deste con-

curso: CrS 447.682.974.28. Cada

um receberá Cri 111.920.743.57.

já descontado Imposto 
^e 

Ren-

da. As dezenas sorteadas ontem

foram: 12, 16, 19. 20. 23 e 44. A

Sena anterior premiou cinco

apostadores (um de Brasília, um

do Rio Grande do Sul e três de

Sào Paulo) e cada um receberá

CrS 18.207.124,10. A Sena poste-
ríor teve quatro ganhadores (um
do Amazonas, um de Goiás, um

do Piauí, e um do Rio de Janei-

ro), cabendo a cada um CrS

22.7S8.90S, 12. A quina, com 6S6

acertadores. terá o rateio de CrS

346.934.S4 e a quadra pagará CrS

4.986,08 para cada um dos 4S.643

acertadores.

No concurso n* 81 da Loteca.

um apostador carioca acertou

sozinho os 13 pontos e receberá

como prêmio CrS 19.0(0.661,69.

Falcão continuará técnico

independentemente de resultad

Porto Alegre - Paulo Roberto

Falcão continuará como técnico

da Seleção Brasileira, indepen-

dente do resultado do amistoso

contra a Argentina, amanhã à

noite, em Buenos Aires, no está-

diodo Velez Sarsfield. A garantia

é dodiretorde seleções da CBF,

Jorge Salgado. A direção da

CBF não desconhece as dificui-

dades enfrentadas por ele no que

se refere i tempo de treinos, por

isso não podemos exigir planifi-

cação tática, afirmou Salgado,

ontem pela manhã, no aeroporto

Salgado Filho, em Porto Alegre.

Nesse encontro da delegação
- os jogadores vieram em vôos

diferentes de Recife. Rio de Ja-

neiro e Sào Paulo que seguiu

para Buenos Aires, Jorge Salga-

do reiterou que Falcão merece

toda a confiança da CBF.

Le mbrou que será um jogo difícil

diante da Argentina, que possuí

melhor retrospecto nos encon-

tros diretos com o Brasil

Falcão foi o penúltimo inte-

grante da delegação a chegar ao

aeroporto de Porto Alegre - es-

tava em sua residência, na capi-

tal gaúcha e o último foi o meia

Doni/ete, do Grêmio, comunica-

do de sua convocação, em lugar

de Moacir, apenas duas horas

antes do embarque para Buenos

Aires. O administrador da CBF.

Américo Faria, disse que só pode

comunicar oficlamente o Grê-

mio na manhã de ontem pois do-

mingo não havia expediente no

clube.

Cercado por Ias e repórteres.

I alcào informou que estava com

o time escalado para a partida

contra a Argentina No entanto,

não o anteciparia. 
"Primeiro

conversarei com o grupo, o que

não faço há algumas semanas, e

então direi a ele. ein primeiro lu-

gar. quem sairá jogando", afir-

mou. Fie pretende dis ulgar a for-

mação da equipe depois dos dois
treinos táticos de hoie. O de on-
tem à noite, em Buenos Aires,

mitou-se a uma movimentação

física.

Quatro jogadores que se apre-

sentaram em Porto Alegre prati-

camente não dormiram à noite

Paulào e Charles, do Cruzeiro,t

Mauro Silva e Mazinho. do Bra-

gantino. Viajaram de Recifedes-

de as 4h45 de ontem, após parti-

ciparem das derrotas dos seusn-

mes contra Náutico e Sport.Ln-

tre os 17 jogadores que se apre-

sentaram, não havia nenhum es

trangeiro: Sérgio, Veloso, Gi

Baiano, Paulào, Wilson Ciottar

do, Ricardo Rocha, Leonardo

l.uis Henrique, Mauro Silva

Mazinho, Donizete. Cafu. De

ner. Be beto, Renato, Charles

Careca. Apenas Bebeto estav

contundido, com dores no pé <

querdo, mas o médico Maur

Pompeu assegurou que ele ter

condições de jogo.

Credireal não tem interesse

em agências da MinasCaixa

Belo Horizonte - O Banco de

Credito Real de Minas Gerais

S/A (Credireal). apesar de ser

controlado pelo governo do Es-

tado, não tem hoje interesse em

assumir no interior mineiro as

420 agências da MinasCaixa, li-

quidada extrajudicialmente pelo

Banco Central no último dia IS.

Esta informação foi dada on-

temà agência Estado pelo presi-

dente do banco, Sérgio Murta,

que na próxima quinta-feira di-

vulga um balanço positivo do

Credireal, mostrando lucro no

exercício passado.

Segundo ele, o Credireal não

tem a intenção de crescer, mas

sim de diversificar cada vez mais

os seus serviços.

Sérgio Murta disse que o ban-

co não lutou em nenhum mo-

mento para absorver as caderne-

tas de poupança da MinasCaixa

- que somam CrJ 82 bilhões em

depósito - porque o próprio ( re-

direal já tem sua caderneta. Do

ponto de vista financeiro isso não

seria interessante para o banco

que hoje está com as contas em

dia e foi totalmente voltado para
a iniciativa privada, tendo com o

Fstado apenas relações de pres-
taçào de serviço.

Das 150 agências do Credireal,

ainda segundo Murta. tanto as 74

de Minas e quanto às 76 espalha-

das por outros Estados sào supe-

ravitárias.

Hoje o Credireal não deve

nada que não esteja em dia. Adi-

vida para com o Banco Central

começa a vencer agora e a P"-

meira parcela já foi paga.assiíu-

rou o presidente do banco

tem 6.000 funcionários e mais de

100 anos de existência

Fie lamentou que a situação

do Credireal esteja sendo co"1'

parada com a da MinasCaiu

embora sejadiferente. umasitM-

çào inteiramente sólida e W

compete no mercado com as d

melhores bancos.

Os funcionários da MinasCa

xa permaneceram ontem em *

gilia na sede da matriz da i

quia, em Belo Horizonte, ocw

da desde o dia 16.

$$ 
BAMBHNDUS S.A. ADMINISTRAÇÃO E SBtVIÇOS

CXkCM-F. n? 76343.156/0001-M - COMPANHIA ABMTA

DIVIDENDO COMPLEMENTAR

1. Temos a satisfação de comunicar aos Srs. Acionistas que, no próximo 
di*

11 ds abril de 1961, estaremos pagando, mediante crédito em conta corrente^

conta de poupança mantida em agência Bamerindus, Mmwmw M

relativo ao exercício encerrado em 31/12/90, à razio de CrS 51,15 por 
w* ¦:

1.000 aoões, com base na posição acionária constante dos nossos registros 
®

20*03/91, computadas as operações realizadas em Bolsa até a referida data.

2. A partir de 21/09/91, as negociações de ações deverto ser efetuadas ex-divide^

complementar.

3. Assim, em 11/04/91, os Srs. Acionistas receberão o dividendo mensal do ijJJ

de março/91, à razfto de Cr$ 10,80 e o complementar de Cr$ 58,15, ambos P°r 
**

de 1.000 ações, totalizando Crf 68,95 por lote de 1.000 ações.

Curitiba, 20 de março de

(a.) LUIZ CARLOS SÀLVARO

Diretor de Relações com o Mercaow

m

m
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ROLMOPS

&

CATCHPP

Francisco Camargo

Esperando 
Godot.

flão 
o Gogo

faustão, no domingâo, conversa com Ro-.

bertü Close:

Você se sente completa ou sente 
que es-

j faltando alguma coita?

faustão estava endiabrado, mais do que

je costume.

\àt> só reclamou do calor no teatro (Fê-

fjx) como disse, brincando (?), que a situa-

(ão na Globo anda muito mal. Doutor Mari-

„ko não quer 
saber de despesas e o Boni es-

i tentando melhorar os prêmios.

A coisa tá tão difícil aqui na Globo que

j ae/ite 
está usando papel higiênico dos dois

y„s. garantiu.

ais na frente, no tele-cacetada, alguém

nega na pista de selo e desahn

Mais  _

escorrega na pista de gelo e desaba. Cometi-

nino do Faustão:

Cfcnelo

O Mundo

- Pela nova nomenclatura da televisão,

ela caiu de nádegas no chão. Nádegas que-

rem dizer bundão mesmo.

***

\a coluna do Zózimo,' Jornal do Brasil

tem siria crise, o que é lamentável): camelô

ent frente ao prédio da Dataprev, em Bota-

fogo. exibe uma placa. 
"Aceitam-se 

cheques

pré-datados".

0 camelô vende goiabada.
*#*

Ihi mesmo Zózimo: Paulo Brossard -

também conhecido no Rio Grande como o

Rui Barbosa em compotas - 
perdeu a eleição

wci a cadeira 36 da Academia Brasileira

Je l etras. 
"Após 

a derrota, Paulo Brossard

te\e a consolá-lo, num dos salões do Hotel

Glória, Austregésilo de Athayde, José Sar-

ner e Marcos Vilaça. Convenhamos, com es-

fev aihos eleitorais, a derrota de Brossard

(oi de tirar o chapéu".

***

Uais Zózimo: 
"São 

Paulo tá danada

mesmo. Até chuva ela já faz melhor que o

Rio".

Pr os se guindo com a seção gilete-press ia

moluna tá parecendo o Sic Jornal - só tem re-

Inries): a Folha de S. Paulo, no terrível In-

f 
ihdha, informa que 

"A 

Queda da Casa de

sher" é a ópera de Phillip Glass que rece-

Jím 
mais montagens (5)".

tente poderia ir dormir sem essa.
*?*

0 
"Pravda", 

diário oficial do Partido Co-

|«imista 
da URSS, abriu as pernas. Publi-

I""' ve xta-feira, pela primeira vez, um anún-

|f" 
Conhecendo-se a imprensa soviética,

íieve ter sido um reclame, como prefere dona

|Vi>arida.

Heni, mas não é o caso.

O caso é que não foi um anúncio da Coca-

I(o/a ou da McDonald's, mas da Bolsa de

| 
Mercadorias 

de Moscou.

Os 20°/o de comissão de agência ficaram

|""" quem, com o Partido?

*»*

(wmo vai sua medíocre vida sexual?

Curdos 
acusam Saddam

de usar armas 
pesadas

Os curdos avançam

sobre Mosul e Saddam

usa aviões e armas

pesadas contra rebeldes

Atenas — Fontes da oposição

curda iraquiana informaram on-

tem que os combates contra as

tropas governistas continuam no

sul do Iraque e que as forças leais

a Saddam Hussein utilizaram

aviões de combate leves e heli-

cópteros para atacar a cidade de

Lirkuk e os rebeldes curdos que
avançavam sobre a cidade de

Mosul.

Um porta-voz do Partido De-

mocráticodo Curdistão disse on-

tem nesta capital que nos últimos

dias intensificaram-se os ataques

aéreos sobre Kirkuk, que se en-

contra sob poder dos rebeldes há

uma semana. A fonte revelou

ainda que o exército tem se utili-

zado de helicópteros militares e

aviões para lançar Napalm e fós-

foro sobre a cidade.

As tropas do governo também

realizaram ataques aéreos contra

rebeldes curdos que avançavam

sobre Mosul, cidade locali/atfa a

cerca de 400 quilômetros a nor-

deste de Bagdá. Segundo o por-
ta-voz, os danos causados em

Kirkuk são aparentemente gra-
ves, mas por enquanto não se dis-

põe de estatísticas.

Um representante de outro

partido oposicionista, a União

Patriótica do Curdistão, disse

que as forças governistas estão

*

* Saddam prepara ofensiva.

tentando ocupar o sul de Kirkuk

e existem indícios de que esteja

sendo preparada uma ofensiva

para retomar o controle da cida-

dc.

Um grupo xiita iraquiano ba-

seado em Teerã afirmou a rádio

oficia iraniana que as forças de

Saddam Hussein estão deslocan-

do tanques do sul em direção a

Bagdá, supostamente para prote-

ger a capital de grupos rebeldes

que estariam se reunindo em tor-

no da cidade e para deter o avan-

ço dos guerrilheiros curdos. A

rádio Teerã disse que os choques

entre rebeldes e membros do go-
verno continuam a ocorrer no sul

do Iraque.

Abul Anis, um porta-voz da

Assembléia Suprema da Revolu-

ção Islâmica do fraque, afirmou

em entrevista concedida pelo te-

lefone, que os rebeldes xiitas em-

boscaram tropas do governo que
se dirigiam para Bagdá nas estra-

das de Amara-Kut. De acordo

com o porta-voz, os rebeldes te-

riam 
"infligido 

perdas ao inimi-

go" e capturado alguns veículos

militares, incluindo um lançador

de foguetes de 105 milímetros.

O porta-voz disse ainda que os

rebeldes xiitas atacaram e captu-

raram uma guarniçâo da segunda

divisão do exército iraquiano nas

proximidades da cidade de Ali

Gharbi. Segundo Abul Anis, al-

gumas tropas governistas aderi-

ram às forças rebeldes.

Refugiados iraquianos disse-

ram á rádio Teerã que, apesar da

vigilância permanente das tropas

de Saddam sobre Bagdá, já estão

sendo registrados choques na ci-

dade.

De acordo com informações

prestadas por fontes da Organi-

/ação Mojahedin Khalq, umaor-

ganização de dissidentes iraquia-

nos sediada em Bagdá, membros

do exército nacional para a liber-

tação do Irã, desencadearam

uma ofensiva contra guardas re-

volucionários a partir do territó-

rio do Iraque.

Segundo as fontes, a ofensiva

teria sido iniciada nas primeiras
horas de ontem na cidade de

Khaneqin e os guerrilheiros su-

postamente atingiram Kifri de-

pois de passar pelas cidades de

Jalula e Qara Tappah. Não foi

possível obter confirmação inde-

pendente das informações.

Morre monsenhor Lefebvre

o arcebispo contestador

ai* perder abara, dar-

Desafiou o Vaticano e

foi excomungado.

Mas não mudou seus

pontos-de-vista

Martignv. Suica - O arcebispo

rebelde Mareei Lefebvre, cujo de-

safio a João Paulo II criou opri-

meiro cisma da Igreja Católica

neste século, morreu ontem aos

H5 anos de idade. A congregação

conservadora de Lefebvre infor-

mou que o prelado francês, exco-

mungado em I9XX por consagrar

bispos tradicionalistas sem apro-

vaçâo do Vaticano, morreu de

câncer num hospital de Martig-

nv, sudoeste da Suíça.

Lefebvre, que se considerava

guardião dos valores ortodoxos

do catolicismo, contava com o

apoio de aproximadamente iOO

mil conservadores de todo o

mundo, informados com as me-

didas do Vaticano, como o diálo-

go com outras confissões e o

abandono do latim na celebração

da missa. Neste caos quase uni-

versai que é a igreja do século XX

ele continua sendo um farol, uma

luz para o século XXI, declarou o

padre Philippe l.agueri. abade da

Igreja Tradicionalista Parisiense

de São Nicolau de Chardonnet.

Lefebvre desafiou o Papa João

Paulo II dia 30 de junho de 1988,

ao consagrar quatro bispos sem o

consentimento do Vaticano,

numa cerimônia em latim no se-

minário que fundou na aldeia de

Econe, no Vale do Rodano. na

Suíça.

O Vaticano apressou-se a ex-

comungar Lefebvre e os quatro

* 
Mareei Lefebvre morreu de

câncer.

bispos por ele consagrados e de-

cretou que o prelado rebelde

criar um cisma, dividindo a igre-

ja. lefebvre e seus seguidores

não se arrependeram. Cisma?

Sim, mas só com o Papa moder-

nista e com aqueles cujas idéias

rechaçamos, declarou oarcebis-

po na época. Consideramos que

as penalidades que nos aplicaram

estão absolutamente viciadas de

nulidadc. acrescentou.

Lefebvre criticou o concilio

ecumênico Vaticano II (1962-65),

não por haver abandonado a tra-

dicional missa em latim da litur-

gia tridentina. mas também por

favorecer uma aproximação com

os protestantes, judeus, muçul-

manos c outras confissões reli-

giosas. Lm l%9, criou a Ordem

da Fraternidade de São Pio X,

em homenagem ao papa do final

do século passado que se opòs.a

reforma da igreja.

O atual superior-geral da Or-

dem, Franz Schmidberger, e o

diretor do Seminárjo de Econe.

Michel Simoulin, declarou on-

tem, que deu prêmio a sua vida,

que foi plenamente consagrada á

defesa da fé católica, ao lhe dar

uma nova geração de sacerdotes.

O Papa Paulo VI suspendeu

Lefebvre de todas as funções sa-

cerdotais em 1976, depois de ele

ter se negado a obedecer a deter-

minação dc parar de ordenar sa-

cerdotes de sua congregação.

Mas Lefebvre continuou na igre-

ja, já que só podia ser punido

com a ex-comunhão se consagras-

se bispos sem autorização. Lm

junho de 1983, ele se retirou

como superior-geral da ordem.

Mesmo quando o Papa João

Paulo II permitiu um retorno

muito limitado à antiga missa de

rito tridentino. em 1984, a con-

gregaçào de Lefebvre mostrou

pouca disposição de abrandar

sua posição. Depois que Lefeb-

vre fez várias ameaças públicas,

em 1987, de consagrar bispos

para o suceder, o Vaticano o

convidou a ir a Roma para nego-

ciar. Lefebvre teve diversas reu-

niões com dignitários da Santa

Sé e. em 5 de maio de 1988, fir-

mou um acordo que reconhecia

sua ordem como uma instituição

da igreja, em troca de sua aceita-

ção pública das reformas adota-

das pelo Concilio Vaticano II.

Mas ele decidiu ir em frente com

a consagração de quatro bispos.

O último cisma na Igreia Cató-

lica ocorreu em 1870, quando um

grupo rejeitou a nova doutrina

sobre a infalibidade papal.

China muda discurso mas 
fica 

socialista

Pequim • O primeiro-ministro Li
Peng abriu ontem os trabalhos do Con-

grtsso Nacional do Povo reafirmando a
adesão da China ao socialismo e adver-
lindo para as intenções subversivas dos
inimigos externos do pais. Mas tom-
btm declarou que Pequim manterá a
abertura ao exterior iniciada há 12

anos. sempre de acordo com suas ne-

(tssidades. seu próprio ritmo e sua na-
tureza.

Devemos seguir inexoravelmente a
via da construção do socialismo de

acordo com as características chinesas,

afirmou U. dirigindo-se aos 2.600 de-

pulados reunião no imemo Grande Sa-

tão do Povo Continuamos fazendo

progresso, mesmo diante da pressão
externa e dos problemas internos, e as-

sim conseguimos aue a China Soaalis•

ia seja um exemplo de solidei no orien-

te. acrescentou.
O primeiro-ministro, um tecnocrata

formado na União Soviética, leu a
maior parte de seu discurso de quatro
horas, em tom baixo e monocórdio. le-

a voz algumas vezes e quase

grilando*ao sentenciar que é grande o
futuro do socialismo.

Li. de 62 anos. traçou um cenário
sombrio da economia chinesa, ameaça-
da por uma inflação acelerada e queda
da produção industrial derivada dopro-
grama de austeridade lançado em
I9M

Segundo fontes diplomáticas, a men-
sagem do premit chinês lontinha pou-
cas passagens animadoras para a ala
renovadora do Partido Comunista. No
estrado detrás da tribuna onde Li dis-
tmrsava. alinhavam-se dirigentes vete-
ranos no partido, mas não o mais im-
portante de todos. Deng Xiaoping. Je
*6 altos, que se retirou de seus cargos
no governo e no partido, atas continua
tendo o homem forte da China

Também não estava presente o líder
reformista Zhao Ziyang. afastado do
poder em junho de ÍM e desde então
ausente da cena política chinesa.

Fora do parlamento, equipes méé-
cas prontas para qualquer emergtncia

velavam pela saúde dos dirigentes ido-
sos. como o veterano Li Xiannian. de
aspecto frágil, que permaneceu muito

pouco tempo na sessão do congresso.
Li. estreitamente ligado a repressão

de 4 de junho de I9S9 contra os mani-

festantes do movimento democrático na
Praça da Paz Celestial, não fez qual-
quer menção aos protestos de quase
dois anos atrás, nem aos milhares de
dissidentes presos.

Mas defendeu aumentar as recursos
das forças armadas e de segurança chi-
nesas. para enfrentarem 

possibUida-
des imprevisíveis, 

pois ainda persistem
as tentativas de subversão, sabotagem e
destruição da China, por parte de for-
ças externas hostis.

As forças armadas populares devem
revigorar seu zelo revolucionário, pros-
seguir seu impulso modemizador. me-
Inorar ma consciência política e soa
eficiência militar, a fim de garantir o
progresso constante da modernização
socialista.

Alemanha bate os EUA:

é o maior exportador

A-7

Genebra - A Alemã-

nha comemorou sua uni-
ficação substituindo os
Estados Unidos como o

principal exportador

mundial no ano passado,
informou ontem o A cor-

do Geral sobre Tarifas e

Comercio (GATT). Um

aumento de 16,5% na

paridade marco/dólar

contribuiu para elevar o

valor das exportações

alemãs, situando-as em

421 bilhões de dólares,

em comparação a 394 bi-

Ihões dos Estados Uni-

dos.

A unificação agregou

22,5 bilhõjis de dólares

as exportações de mer-

cadorias alemãs no ano

passado, pois as vendas

externas da antiga Ale-

manha Oriental foram

somadas ao total do país.
Já o Brasil de Fernando

Collor e a União Sovieti-

ca de Gorbachev, por
outro lado, apresenta-

ram baixas de 9"„ e 5,5",,

, respectivamente.

Apesar disso, os Esta-

dos Unidos registraram

um maior aumento no

volume de exportações,

com 8,5",, . contra ape-

nas 1,5",, da Alemanha.

O Japão se manteve em

terceiro lugar, com um

incremento dc 4.5",, em

suas exportações, totali-

zando 234 bilhões de dó-

lares - o mesmo total al-

cancado pela França.

O relatório do GATT

representa uma estimati-

va preliminar do comer-

cio mundial em 1990, em

base a dados disponíveis

no inicio deste mes. O

secretariado da organi-

zação normalmente

atualiza seus estudos,

apos receber dados mais

completos.

A Arabia Saudita foi o

pais que mais subiy na

lista dos exportadores,

passando de 25ao 21' lu-

gar , após suas exporta-

ções aumentarem em

40",„ a 39 bilhões de dó-

lares, devido a um au-

mento nas vendas de pe-
troleo e a alta dos preços
dos não refinados.

Toda a huropa Oci-

dental, com exceção da
Suécia, elevou o valor

de suas exportações bem

acima do aumento me-

dio mundial de I3"„ - em

grande parte devido a

alta dc suas divisas em

relação ao dólar. A Aus-

tria teve o maior cresci-

mento entre os 25 princi-

pais exportadores, com

uma elevação de 28",,

sobre 1989, auxiliada

por uipa alta em suas

vendas a Alemanha.

Rússia e Japão vêem

a 
posse 

das Kurilas

Moscou - O secretário-geral do Partido Liberal
Democrata Japonês, Ichiro Ozawa, reuniu-se ontem
com o presidente soviético Mikhail Gorbachev para
discutir a posse das ilhas Kurilas e outros pontos em

preparação para uma conferência de cúpula entre os
dois 

paises, que deve se realizar no próximo mês em
Toqulo.

I m funcionário integrante da comitiva de Ozana
rev.™«^^orl?S|flSRiIenTe^aponew

pediu a Gorbachev que rcconheya a soberania japone-
Sovietica no fi-

sasonre as unas, tomadas pela I r
nal da Segunda Guerra Mundial.

O presidente soviético teria respondido que a ques-
tão deve ser discutida no contexto das relações entre
os dois paises. Segundo o funcionário, que não entrou
em detalhes, Ozawa teria 

"ouvido 
algo novo e dife-

rente" em relação às Kurilas.
O 

porta-voz dõ Ministério das Relações Exteriores
Soviético, Vitaly Churkin, recusou-se a fornecer
maiores informações sobre o encontro, afirmando que
a questão territorial entre os paises já provocou 

"ev

peculaçôes suficientes".
A imprensa japonesa tem divulgado versões confli-

tanteft sobre os termos da proposta que seria oferecida
ao governo soviético para o estabelecimento de um
conúromisso sobre as Kurilas a ser firmado antes da
conferência de cúpula.

Ozawa havia declarado que o Japão ofereceria as-
sistência financefb* I União Soviética caso a posse
das ilhas fosse reestabelecida. Os dois paises jamais
assinaram um tratado de paz depois da guerra devido
i disputa sobre as quatro ilhas • Habomais, Shikotan,
Kunashiri e Etorofu. Segundo recentes especulações,
Tóquio empenharia entre 10 e 28 bilhões de dólares
em ajuda financeira em troca da posse das ilhas.

O porta-voz oficial soviético negou que esteja sendo
negociada algum condicionamento entre a questão
territorial e a ajuda econAmica japonesa. No inicio
deste ano o 

presidente 
Mikhail Gorbachev iniciou

uma ação judicial contra o político oposicionista Ar-
teyom Tarasov, que afirmou que o líder soviético ev
taria trocando territórios 

por aluda financeira.
Ichiro Ozawa e o primeiro-ministro japonês Toshi-

ki Kaifu afirmaram no sábado que não existe qual-
quer modificação na política de reivindicação da sobe-
rania das quatro ilhas em relação a eventual assinatu-
ra de um tratado de paz ou de um acordo para auxilio
econômico.

O ministro das Relações Exteriores soviético. Ale-
xaader Ownaimtnykh, vi^ja a Tóquio no final desta
semana para acertar os últimos detalhes da visita que
Gotachev fará ao Jqrio para ¦ coahrtaiia de cupi-
Ia.

Padrão Menem em xeque

Buenos Aires - A Cd ma•

ra dos deputados reúne-se

lioie para decidir se apro-

va on reieiia o projeto de

lei que cria o padrão-didar

na Argentina. Mas. apesar

ila urgência do governo do

presidente Carlos Menem.

aue pretende \vr a lei em

vigor no dia primeiro ik

abril, há dúvidas na câma-

ra se ,t votação será hoje

oii será postergada.

O Senado i<i aprovou o

plano propondo que os

austrais em circttlacâo na

Argentina st'iam lastrea-

ilos pelas reservas do Ban-

co Central, a taxa dc 10

mil para eada dólar. A

apro vtn-ào por parle da <id-

nutra depende de a hatica-

da do Partido Peronista

ile Menem e seus aliados

convenetrem os deputados

do Parthlo Radical • o

maior da opotição - a éa-

rem quorum para que a

medida seia votada em re-

!time de urgência.

Mesmo une os Radicais

rejeitem a iniciativa, os

Perimistas. com apoio dos

liberais e partidos do inte-

rinr. poderiam aprovar as

propostas, segundo fimtes

parlamentares.

O deputado Radical Je-

sus Rtidrigues previu que

sua bancada garantiria

quorum para a votação do

projeto. Ao descartar ma-

mtbras protelalórias mi

obstrucionistas da parte

dos radicais Porém não

esclareceu se os deputados

radicais estariam dispôs-

tos a votar a iniciativa

hoje mesmo, já que pedem

mais informações sohre o

plano do ministro da eco-

nomia. Ihiningo Cavi.Uo.

O que o ministro pro-

pi~n' c que acreditemos em

suas afirmações e náo nos

fornece a informação Um-

damcntal para se verificar

a validade de suas infor-

iihuvcs. disse Rodriguez

O pedido de maiores in-

formações poderia retar-

dar a votacài do projeto

para o\ primeiros dias de

ahril. devido ao recesso tia

Semana Santa, o que

atrapalharia os planos do

üourno.

Suma verdadeira ma-

ratoiia dc declarações, o

ministro da Economia

vém defendendo nos últi-

mos ihtas que seu plano

permitirá controlar a in-

tim ão, que os preços àis

produtos primários cairão

íipesar dos aumentos re-

gistrados lambem nos últi-

mos dias c que a economia

se estabilizará, benefí-

ciando 
'exportadores, 

in-

du st riais, produtores ru-

rais e outros agentes eco-

mímicos, (avalio também

iiHinifestou plena confían-

ça que iimscguiráconterá

cui são fiscal. um dos

maiores buracos negros

ilas linaneax ptiblicas ar-

gentinas.

E1
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Senge discute 
propostas

em audiência com Requião

Não privatizar empresas ou

serviços públicos por motivos

ideológicos ou de favorecimento

de grupos econômicos; priorizar

a construção da Ferroeste; revi-

sar o plano de construção da

ponte sobre o rio Paraná em

Guairae instituir o IC MS sobre a

energia elétrica gerada com re-

cursos hidráulicos - inclusive dos

rios limítrofes - paranaenses e

consumida em outros estados.

São estas algumas das propos-

t.is formuladas pelo Sindicato

dos Engenheiros do Paraná e

entregues ontem durante audiên-

cia da diretoria da entidade com

o governador Roberto Requião,

no P a I ác i o Iguaçu.

N;i oportunidade, o presidente

e o vice-presidente do Senge/PR,

Daniel Lopes de Moraes e Reni

l>.inardi. respectivamente, solici*

taram ao governador o imediato

cumprimento do piso salarial da

categoria - conforme Lei 4950-A,

de 22 de abril de l%6 - que cor-

responde, cm valores de marco,

,i C r$ 153.000,00. sendo que cen-

tenas de engenheiros que traba-

lliam em empresas e órgãos esta-

duais recebem atualmente ape-

nas ( r$ 50.000.00

No documento entregue a Ro-

berto Requião. o Senge Pr solici-

t.i a alocação de recursos do Es-

tado para os assentamentos, bem

como o apoio ao mo\ intento pela

reforma agrária, a moralização

da máquina arrecadadora do I s-

tado - coibindo a sonegação,

anistias e isenções fiscais-eo en-

caminhamento a Assembléia 1 e-

gislativa de um Proieto de Lei

sobre a promoção do Desenvol-

vimento Urbano do Paraná, com

base no ante-projeto elaborado

pelo Conselho de Representação

Sindical do Senge/Pr, na Sane-

par.

Entre as propostas de ação

para o governo estadual relativas

às áreas e setores da engenharia,

o Sindicato dos Engenheiros des-

taca a utilização intensiva de to-

dos os recursos humanos e mate-

riais disponíveis na administra-

cão direta e indireta, de modo a

valorizar os corpos técnicos pró-

prios e economizar recursos que,

segundo a entidade, vêm sendo

desperdiçados com a desnecessá-

ria contratação de terceiros.

O Senge/Pr sugere a Requião o

incentivo à construção de peque-

nas e micro-usinas hidrelétricas,

ao mesmo tempo em que reivin-

dica maior autonomia tanto na

gestão da Telepar, quando do Es-

tado na geração e transporte de

energia elétrica, com ênfase para

,ts linhas de transmissão em

550Kv. No documento, i direto-

ria da entidade defende o desen-

volvimentode uma base tecnoló-

gica laboratorial e analítica ade-

quada às necessidades do setor

mineral - pesquisa, prospecçâo.

estudos de beneficiamento e su-

porte às atividades de lavra-,

bem como uma imediata ação do

gov erno par;i melhorar a estrutu-

ra do saneamento básico, sobre-

tudo no que se relcre a melhoria

da qualidade da água distribuída

à população

Parlamentares da bancada

federal visitam a UFPR

O reitor d.i l niversidade I e-

deral do Paraná. Carlos Alberto

I araco, av aliou como positiva a

primeira reunião, da história da

instituição, com os deputados fe-

derais realizada ontem, no salão

do Conselhor Universitário.

Compareceram nove deputados

federais e o senador José Lduar-

do Vieira Segundou reitor o ob-

jetivo principal foi iniciar uma

maior aproximação com os re-

presentantes do Paraná no Con-

gresso Nacional, além de solici-

i.i r apoio da bancada para solu-

cionar ,is dificuldades que a

l I PR enfrenta. Os deputados fi-

curam conhecendo a participa-

çào da l'l ¦ PR na prestação de

serviços à comunidade, na área

do ensino, assistência médica,

extensão e pesquisa.

Os deputados passaram a ma-

nhà debatendo os problemas da

instituição, que não recebe ver-

bas desde o começo do ano, e a

estratégia de ação para dar auxi-

lio à Universidade federal do

Paraná. Debateram também a

proposta de ensino pago, apre-

sentada pelo governo federal,

que foi criticada pelos represen-

tantos ilas associações de proles-

sores e estudantes. I araco colo-

cou a instituição á disposição da

bancada federal para o forneci-

mento de dados e informações

não apenas sobre a Educação,

mas outros temas de interesse

para o listado. I stes dados pode-

rào auxiliar os representantes pa-

ranaenses nas comissões técni-

cas. Participaram da reunião

com o reitor os seguintes deputa-

dos: Pedro Tonelli, Onaireves

Moura. Basilio Villani, Oto Cu-

nha. Paulo Munhoz da Rocha,

Lu cia no Pizzatto. Hávio Arns,

Max Rosanmann e Said ferreira.

Falecimentos

Salmem Vidal Kuiawskv, 87

anos. Deixa viúvo Eduardo F.

Kuiawskv e I filho. Sepultada

ontem, no Cemitério Mun. São

Francisco de Paula.

Amadeu Nico. 77 anos. Deixa

viúva Ftelvina M. Nico e 6 filhos.

Sepultamento hoje. ás 09 horas,

no Cemitério Parque Iguaçu.

Ijiiza de Almeida FinctieftkL 81

anos, do lar. Sepultada dia 22A)3.

Ari Rodrigues da Silva. 33 anos.

lavrador. Sepultado ontem, no

Cemitério N. Rei do Rosário.

Sehastiin Silva Cabral. 33

anos, adm. fazenda. Deixa viúva

Dtirli Marcon e 3 filhos. Sepulta-

mento hoje, no Cemitério St*

Cruz de Monte Castelo (PR).

I*iz Cario* Albino, bombeiro.

IX- ixa viúva Arlene S. Albino e 3

filhos. Sepultamento hoje. ás 09

horas, no Cemitério Boqueirão.

YValdnmiro Bazan. 79 anos.

viúvo, aposentado. Sepultado

ontem, no Cemitério Py. Iguaçu.

WaMomiro Teixeira de Farias.

79 anos, aposentado. Sepultado

anteontem, no Cemitério Muni-

cipal.

Ernesto Anadeto Sortes Vlei-

ra. 57 anos. Deixa viúva Zélia Sil-

va Vieira e 5 filhos. Sepultado

ontem, no Cemitério Bonfim.

Fmíco Itoaaca. SI anos. Deixa

viúvo Sotoshi Itonaga e 5 filhos.

Sepultada ontem, no Cemitério

Fq. Iguaçu.

Álvaro Godarth. 62 anos. Deixa

viúva Terezinha Dallastra c 6 fi-

lhos. Sepultado ontem, no Cerni-

tério Agua Verde.

RiveWs Xavier. 62

Ozires Silva deixa o 

governo

Eduardo Teixeira ocupa o lugai

anos. corretor. Deixa viúva An-

gela R. F. Xavier e 5 filhos. Se-

pultado ontem.

Wagner Mota. 18 anos, estu-

dante. Sepultado ontem, no Ce-

mitério Independência.

Osni José Ribeiro. 23 anos.

solt.. motorista. Sepultado on-

tem. no Cemitério Mun. de Fa-

zenda Rio Grande.

Faaminondas da Silva Melo. 54

anos. agropecuarista. Deixa viú-

va Maria de L. Melo. Sepultado

ontem.

Ijontina Pereira de Boiba. 65

anos. do lar. Sepultadaontem.no

Cemitério Parque Iguaçu.

Odilon Francisco do Nascbnen-

to. 50 anos. mecânico. Deixa viú-

va Maria C. F. Nascimento c 5 fi-

lhos. Sepultado ontem.

Antonio Marcos Saldanha. 17

anos. servente. Sepultado ontem,

no Cemitério Sta. Cândida.

Alice Fariametto Morei. 50

anos. Deixa 5 filhos. Sepulta-

mento hoje. âs 10 horas, no Ce-

mitério Agua Verde.

Hacbiro Mibn. 76 anos. apo-

sentado. Deixa viúva Masako

Miha e 6 filhos. -Sepultado on-

tem. no Cemitério Mun. de Para-

fUMléí.

Robson Soarei Cardoso. 12

anos, estudante. Sepultamento

hoje. às 09 horas, no Cemitério

Mun. de Lages (SC).

Brasília 
- Com a voz embarga-

da e visivelmente emocionado, o

engenheiro Ozires Silva anun-

ciou ontem que deixou o cargp

de ministro da Infra-Estrututa

por razões de ordem pessoal. On-

tem mesmo foi apresentado o es-

colhido pelo presidente Fernan-

do Collor opara ocupar o seu lu-

gar: o presidente da Petrobrás,

Lduardo Teixeira. A transmissão

de cargo anda não tem data mar-

cada, mas o porta-voz da Presi-

dência da República. Cláudio

Humberto Rosa e Silva, previu

que a cerimônia ocorra amanha,

ou quinta

Ozires entregou ontem uma

carta de duas páginas ao presi-

dente dizendo que se sentiu hon-

railo por ter participado do go-

verno. Saio da equipe direta e

passo, a partir de hoje. para a

equipe indireta, constituída por

milhões de brasileiros que aspi-

ram por um Brasil novo, afir-

mou. I le prometeu continuar

ajudando o gov erno: tentei fazer

o melhor no meu trabalho e de-

sejo a vossa excelência êxito.

Onde quer que possa estar, pro-

curarei ajudar para que o sucesso

possa atingir cada brasileiro, no-

tadamente aqueles das classes

menos favorecidas, que embora

possam ser sempre o objetivo

maior, são os que mais sofrem,

escreveu Ozires, que voltará a

trabalhar em sua empresa de

projetos, a Debraco, com sede

em Silo Paulo.

Em carta de 15 linhas, Collor

disse ter recebido o pedido de

exoneração com inegável senti-

mento de perda e que o dina-

mismo e a operosidade de Ozires

distinguiram a difícil missão que

lhe coube nos doze meses de tra-

b.ilho. O presidente afirmou que

a colaboração dele nas ativida-

iles particulares continuará a ser

muito importante. Reafirmo-lhe

,i minha crença de que havere-

mos de construir o Brasil de nos-

sos sonhos: justo, fraterno, soli-

dário, escreveu Collor. despediu-

do-se de Ozires com lembranças

a sua mulher, dona Terezinha,

com votos de felicidades.

Ozires não quis falar sobre os

motivos que o levaram a pedir

demissão. Agora, sou o cidadão

Ozires e cidadão não é obrigado

a responder, disse. Ele só revelou

que tomou a decisão há bastante

tempo e que foi difícil chegar a

ela. Afirmando que se sente hon-

rado de ser substituído por

Eduardo Teixeira, a quem cha-

mou várias vezes de meu bom

amigo, ele lhe passou a palavra.

Teixeira negou ter sido convi-

dado para o ministério anteon-

tem. quando foi à casa da Dinda

e conversou com Collor durante

uma hora e meia. I.le disse que se

encontrou com o presidente ape-

ii.is para dar-lhe informações

sobre a Petrobrás. Teixeira garan-

tiu que continuará o trabalho de

Ozires. A política do governo foi

definida ainda durante a campa-

nha eleitoral, lembrou. O futuro

ministro defendeu as estatais

como instrumentos importantis-

sim os

econom

discussão

para a reorganizacl

ma brasileira edisset
sobre OS Preços

Por elas
serviços prestados

pode estar dissociada d,
Cão de eficiência, austerid, "

racionalidade na gestão n

"de|

se que enxugara o giganteídlv'
mstério da Infra-Fstrutur

anunciou que em breve o 
c

. 
°S nosl()Vde

gasolina para voltarem , r,,„»'uncio-

no deverá liberar

ilina para volta

nar aos domingos.

Em São José dos Campos,SP,
onde mora a família de 0/
seus vizinhos sd tomaram 

coniT'
cimento da exonera *

da tarde, mas nàc

mentar o fato. Na portar,, ,, i
edifício Bosque do l.ngenhn
informação era de qUe
lamilia de Ozires tinha

,. 
n° final

ld0 Oneram 
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á I
toda 
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Segundo o porteiro, os tclefon
do seu apartamento, o801 t(H;
ram o dia todo. mas quenVlu Ju,
teve de se contentar com a ,„ai
sagem deixada na secretaria 

ele1
irônica informandoque0/ires|,

garia depois.
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Projeto de lei

limitando MPs

em votação dia 20

Brasília • O presidente do Se-

nado, M i jro Be ne vides

(PMDB-C 
1 marcou para o pró-

ximo dia Z' votação do projeto

de lei que li áta a edição de Me-

didas Provisórias (MPS) pelo

presidente da República. Até lá.

ele disse esperar que o novo esta-

luto do seu partido, impondo a

fidelidade partidária, já esteja re-

gistrado. O líder do PMDB no

Senado, Humberto Lucena (PB),

defendeu a punição, com base

nesse novo estatuto, dos senado-

res peemedebistas que votarem

contra a regulamentação das

MPs. Vou propor o fechamento

de questão e quem votar contra

estará sujeito às penalidades, que

vão da advertência à expulsão do

partido, explicou Lucena.

Nesta matéria, temos de endu-

reccr. insistiu, descartando a hi-

pótese de negociar com o gover-

no. F ie está confiante em reunir

a maioria de votos dos senadores

para impôr limites a reedição de

MPs e impedir a edição delas

sobre matéria tributária. Além

dos 43 votos dos partidos oposi-

cionistas, Lucena disse contar

com mais três votos de parla-

mentares de partidos que apoiam

o governo: os dos senadores Jo-

saphat Marinho (PFL-BA), Ale-

xandre Costa (PI L-MA) e Junia

Marise (PRN-MG).

Apesar de insistir em fechar

questão sobre o assunto, Lucena

disse que não tem dissidências na

bancada de 25 senadores que li-

dera. Está é uma matéria de inte-

resse institucional, explicou. Se-

gundo o líder, o fato de quatro
senadores do PMDB terem par-
ticipado de um jantar que reuniu

na semana passada o presidente
Fernando Collor e mais de vinte

senadores não significa uma divi-

são na bancada. Foi um encontro

social, confirmou o senador Cou-

tinho Jorge (PA), um dos peeme-

debistas presentes ao jantar, em

que estiveram também César

Dias (RR), Alfredo Campos

(MG) e João Calmon (ES).

Cai a 
produção

industrial de

São Paulo

Rio - A produção industrial

de São Paulo caiu 20.15",, em ja-

neiro, em relação a igual mês do

ano passado, informou ontem o

Instituto Brasileiro de Geografia

c Estatística (IBGE). Entre os

oito Estados pesquisados pelo ór-

gào, São Paulo foi o que apresen-

tou pior resultado. Exceto Per-

nambuco, que registrou cresci-

mento de 0.2".,, todos os Estados

mostraram redução na atividade

industrial em janeiro, em fcompa-

ração com igual mês de 1990.

Destacaram-se pelo mau desepc-

nho as indústrias do Rio Grande

do Sul (-15,16",,). do Rio de Ja-

neiro (-14.84",,). de Santa Catari-

na(-13.55",.)ede MinasGcrais(-

11.59",,).

Em 12 meses, a indústria pau-

lista também foi a que acumulou

maior queda: 13".,, taxa superior

a média nacional, de -10,4",,. Ou-

tros Estados que mostraram re-

dução acumulada acima da mé-

dia foram o Rio de Janeiro (•

12,7",,). Rio Grande do Sul (-

12.3".,) e l^rnambuco (-11.50'„).

As menores reduções ocorreram

na Bahia (-3.5".). no Paraná (-

3.8".,) e em Minas Gerais (-4.5",,).

Contrabando de crianças 
para 

transplantes

Belo Horizonte - Milhares de
crianças brasileiras 

que saem ile-

galmente do País podem estar

sendo mortas na Kuropa, para

que seus órgãos sejam aproveita-

dos em transplantes. O alerta foi

leito ontem em Belo Horizonte,

pelo médico e deputado federal

mineiro Celio de Castro (PSB).

que já pediu a abertura de uma

Comissão Parlamentar de Inqué-

rito (CPI) para apurar denúncias

da imprensa internacional sol;re

o assunto.

Segundo ele. somente para a

Itália, sete mil crianças foram

traficadas desde 14X4.

Céliode Castro apresentou re-

cortes de jornais de todo o mun-

do. extraídos entre os meses de

abril e novembro do ano passa-

do, que denunciam maus tratos,

extermínio e adoções ilícitas de

crianças brasileiras, Kle citod
ainda relatórios d a poliu;
Federal, do Comitê da anistia |nJ
ternacional e d.i I Inicef que aVaT
liam a situação dos menores 1
Brasil. O levantamento d,i P|
segundo o deputado, deve seren-l

tregue pelo superintendente R0-I
meu l uma ao ministro üa Jusu-I

ça, Jarbas ftissarinho, até a nro-í
\inia semana.

Revenda de carros Lada foi

inaugurada, ontem, em Curitibi

Foi inaugurada ontem em Cu-

ritiha a Gaia Veículos Ltda, úni-

ca revenda Lada da capital, si-

tuada à Avenida das Torres,

5665, Uberaba. Os jovens empre-

sários Luiz Mussi, Paulo Cordel-

ro, Ricardo Fillizola, Luciano

Pizzato e Luiz C. Ziliotto são os

responsáveis pelo sucesso inicial

dos veículos Lada em Curitiba, já

com quase 60 veículos vendidos.

Além dos jornalistas especiali-

zados da capital, clientes, empre-

sários e familiares dos diretores

da Gaia Veículos, estiveram pre-

sentes Emílio Julianelli. vice-

presidente para Assuntos Institu-

eionais; Vittório Danesi, diretor

comercial: Carlos Alberto Casse-

li. gerente de peças: Cláudio An-

dalaft. gerente de Assistência

Técnica: e Paulo Ricardo Braga,

gerente de Comunicações, todos

da Lada do Brasil Importação e

Exportação Ltda.

A Gaia Veículos já está traba-

lhando em Curitiba há quase

quatro meses, e fe/ questão de só

inaugurar sua revenda e começar

a venda dos veículos Lada. Sa-

mara. Laika e Niva 4X4. após

ter montado um invejável esto-

que de peças de reposição et

ampla área para a assistênciat

nica para seus clientes. Diretores!

da Lada do Brasil que estiveram!

ontem em Curitiba garantira™

para os e mpresários da (iaia Nei*

culos e os jornalistas presentel

que a revenda já e considerada^

como modelo para as demai*

serem inauguradas no Pais

Tabela semanal de hortigranjeiros

I lab.: Comissão dos Segmentos

de Produção e Abasteci-

mento de Hortigranjeiros.

Obs.: Os preços da Tabela são os

máximos permitidos para

produtos de melhor classi-

fie ação.

As hortaliças e frutas de

qualidade e/ou classe infe-

riores. devem ser comer-

- C E S T

cializadas com preços abai-

xo da Tabela.

Com exceção aos produtos

constantes da Tabela sema-

nal. as outras hortaliças e

frutas tiveram seus preços

liberados em caráter expe-

rimental pela Portaria 143.

de 13 de março de 1.991 do

Ministério da Economia.

I) i: II 0 K T 1 C

COMI NK \DO

\ CEASA/PR comunica flui

os produtores e atacadistas Oi*

não cumprirem o acordo firma

atrav és da ARI C e demais scíl

mento* envolvidos, ou se|1J

aqueles qn« aumentarem 
seu!

preços semanais acima da Tabej

poderão sofrer a ação da * 1

N.AB.

R A II J li I K » - ; "

PRODUTOS IH)M PREÇOS CONTROLADOS

Semana: 26/0 J »'

REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA

A T ACAD y A R E .1 •>

P R O I) II T O — - - HvakF-'^L

H 
kki.AOO ATACAHISTA stirt:wt:KC*no re IRA nivKt "

, n/l'Kl

ALFACE CXP/iI'l'S S00/CX 60/UNI1) 70/tlNLtJ —^'

, ; iS/lA.
REP0LH0 SCJOKi. 800/SC 40/KG 60/M'-_

BATATA DQCE BRANCA CX22KG 1.J00/CX 70/KG 100/KC —

CENQURa CX2JKG 1.800/CX HQ/KG

ABQBR1NHA VERDE CX19KG 1.J00/CX OS/KG

CHUCHU  
CX22KC 500/CX J5/KG 50/K^——^

, . AO/#-
PEPINO SALADA  CX22KG 700/CX 50/KG 

85/KG 
"O/KG .4QiJf.

I.ARANJA I'ERA CX27KG 1.800/CX

HAHAO rOMUM CXJOKG 1.500/CX 70/KG /r>/Kl:— —
'J0*

HA'.'A NACIONAL (grane I ) CX20KC 5.nno/gt J50/KG 400/Lli—r-^

Q
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Hangar 18

Iilulo Original. Hangar 18, na-

¦ 'iMlidade: americana, ano de

lr,Hlugão: 1980, direção: James

< »nway, elenco: Darren
l'c(iavin, Robert Vaughn, Gary

¦dlins, James Hampton, Philip

Ihhtit, Joseph Campanella, tom

Hick, Pamela Bellwood, Ste-

c' Keats, William Schaller,

Wl 'Kinond, Andrew Bloch.

\ Força \érea americana cap-
ur i um disco voador e esconde
*<e lato dos público, causando

"n <rie de mal-entendidos e
f|ses entre agências governa-
"nntais, 

além de várias mortes

«necessária». Cor. Sessão da
ird<; às I4h50min.

Waterloo

Titulo Original: Waterloo, na-
K,nalidade: 

italo-soviética, ano
c produção: 1970, diretcáo. Ser-
Cl Bondartchuk, elenco: Rod
'c'?cr. Christopher Plummer,

n Welles, Jack Hawkins,
'rPinia 

McKenna, Dan 0'Her-
' 

¦ Rupert Davies. Philippe
"rquet, 

Ivo Ciarrani.
^•ssionado 

pelas forças alia-
1Js na Europa e por seu» pró-
r'l,s 

penerais. Napoleâo (Stei-
er| 'hdica e parte para o exílio

? ^'ha. Meses depois, Luis
"I ( Welles) vem a saber que

JMeào 
fugiu da ilha e reunii

n' ""cito 
para reassumir o po

1 nia força i enviada parair,,urar 
Napoleâo, mas de con-

s"c c°nvencer seu comandan-

^Marechal 
Ney (0'HeHihy), a

r,r Enquanto Luis XVIII re-
nt 'a ao trono e foge, as forças

Ip 
'^-prussianas, 

sob o comando
,Xjque 

de Wellington (Plum-
'r' unem-se à Bélgica no plan-
« destruir Napoleâo de uma

i,í. 
*** l°das. Cor. Campeio de

''Hetcria.

Quarta-feira

Par ou Impar

Título Original: Pari e Dispari,

nacionalidade: Italiana, ano de

Produção: 1978, direção: Sérgio

Çorbucci, Elenco: Terence Hill,

Bud Spencer, Marisa Laurito,

Luciano Catenacci, Salvatore

Boergese, Kim McKay.

Dois amigos (Hill e Spencer)

se envolvem com o jogo organi-

/ado em Miami, apronntam mil

confusões e terminam por limpar

a cidade de um bando de maus

elementos. Cor. Sessão da tarde,

iis I4h50min.

Marcado pela

Sarjeta

Titulo original: Somebody Up

there Likes Me, nacionalidade:

americana, ano de produção:
1956, direção: Robert Wise,

elenco: Paul Newman, Pier An-

geli, Everett Sloane, Eillen Hec-

kart. Sal Mineo, Harold J. Stone,

Josef Bulov, Sammy White, Arch

Johnson, Robert L. Webb, Steve

McQueen.

Rocco Barbarella (Newman),

é um tipico jovem dos cortiços

do East Side de Nova York. Fi-

lho de um imigrante italiano

(Stone), um lutador de bose frus-

trado, Rocco cresce como delin-

quente juvenil até desviar para o

boxe toda a sua agressividade.

Em seu caminho para ser o cam-

peão mundial dos peso«-médio«,

com o nome do Rocky Graziano,

ele conta com a ajuda da namo-

rada, depois mulher. Norma (An-

geli). Em sua carreira, enfrenta o

mundo sórdido que cerca as lutas

de boxe. P ft B. Classe A, ás

23h50niin.

Quinta-feira

Trocando as Bolas

Titulo original: Trading Pia-

ces, nacionalidade: americana.

ano de produção: 1983, direção:

John Landis, elenco: Dan

Aykroyd, Eddie Murphy, Ralph

Bellamy, Don Ameche, Jamie

Lee Curtis, Denholm Elliott,

Paul Gleason, Kristin Holb;\ Jim
'' 

lushi, Al Franken.Tom Davis.

Os irmãos Randal e Mortimer

Duke (Bellamy e Ameche), dois

velhos magnatas, fazem uma

aposta no valor de um dólar, o

que tem mais influência sobre o

comportamento de uma pessoa,
a hereditariedade ou o meio am-

biente? Para resolver a questão,
os irmãos utilizam duas cobaias •

seu empregado, Louis Winthro-

pe III (Aykroyd), jovem analista

de mercado com um alto salário,

uma linda casa, muitos amigos ri-

cos e uma bela noiva; e Billy Ray

Valentine (Murphy), um negro

desempregado que vive de pe-

quenos golpes nas ruas da cida-

de. Louis é despedido sem razão,

despejado de sua casa e. em con-

seqüência, perde os amigos e a

noiva, ftissa a vagar pelas ruas,

bêbado e mal-trapilho. até ser

obrigado por uma bondosa prós-
tituta (Curtis). Billy Ray assume

a casa com mordomo, Colleman

(Elliott), passando a viver com

luxo e se interessando pelos ne-

gócios. Louis e Billy Ray não sa-

bem da aposta dos irmüq» Duke

cujo resultado depende do com-

porta mento de cada um deles.

Cor. Sessão da tarde às MhSO-

min.

O Documento

Holcroft

Titulo original: The Holcroft

Covenant, nacionalidade: ingle-

sa. ano de produção: 1985, dire-

ção: John Frankenheimer. elen-

co: Michael Caine, Anthony An-

drews, Victoria Tennant, Lilli

Palmer. Mario Adorf, Michael

Lonsdale, Bernard Hepton, Ri-

chard Munch. Carl Rigg.

Ao final da II Guerra Mundial,

três oficiais naiista» depositam

numa conta secreta na Suiça a

fortuna de 4 e meio bilhões de

dólares para ser dividida dentro

de 40 anos entre seus filhos. Em

seguida, os três oficiais se suici-

dam. Passado o tempo previsto,
o bem sucedido arquiteto Noel

Holcroft (Caine) é informado

nos Estados Unidos por um ban-

queira internacional (Lonsdale)

de que é um dos herdeiros desta

fortuna por ser filho de um dos

alemães. Para receber a sua par-
te, Holcroft terá que descobrir

quem são os outros herdeiros e

preencher uma série de condi-

ções impostas num documento.

Cor. Festival de Verão às 23h30-

min.

Butch Cassidy

Titulo original: Butch Cassidy

and Sundance Kid, nacionalida-

de: americana, ano de produção:
1969. direção: George Roy Hill,

elenco: Paul Newman, Robert

Redford, Katharine Ross,

Strother Martin, Heniy Jones,

Jeff Corey, George Furth. Cloris

Leachman.

Butch Cassidy (Newman) e
Sundance Kid (Redford), dois fa-

mosos foras-da-lei do velho Oes-

te se mudam para a Bolívia para
reiniciar a trajetória de assaltos e
roubos que a chegada do século

XX torna mais difícil na América

do Norte. Cor. Festival de Suces-

sos às 2 horas.

Labirinto de

Paixões

Titulo original: The Spiral

Road, nacionalidade: americana,

ano de produção: 1962. direçio:

Robert Mulligan. elenco: Rock

Hudson, Burl Ives. Gena

Rowlands, Neva Patterson,

GeolTrey Keen. Will Kuluva.

Larry Gates.

Java. 1936. Médico oportunis-

ta e inescrupuloso, o dr. Anton

Drager (Hudson) combate e ven-

ce uma epidemia de lepra, torna-

se missionário e iniciar um traba-

lho com um famoso pesquisador

(Ives). Cor. Corujão I às 4 horas

da madrugada.

Sexta-feira

O manto

Sagrado

Titulo original: Hie Robe, na-

cionalidade: americana, ano de

produção: 1953, direção: Henry

Koster, elenco: Richard Burton,

Jean Simmons, Victor Mature,

Michael Rennie, Jay Robinson,

Dean Jagger, Richard Boone,

Michael Ãsara, Cameron Mit-

chell, JeIT Morrow, Leon Askin,

Krank Pulaski, David Leonard.

Roma. durante o reinado de Ca-

lisula (Robinson). O Tribuno
Marcellus Gallio (Burton) é en-

viado a Jerusalém para crucifi-

car Jesus Cristo, condenado por
Pilatos (Boone). Após a crucifi-

cação, o manto sagrado de

Cristo deixa-o como que enfeiti-

çado. Marcelluus retorna a Ro-

ma. sem o seu escravo Deme-

trius (Mature) que fugiu coin o

manto. Atormentado por visões

da crucificaçáo, Marcellus volta

& Palestina e infiltra-se entre os

cristãos, a fim de descobrir o pa-
radeiro do manto. Acaba conver-

tendo-se á fé cristã ao lado de

Demctrius, sua amada Diana

(Jean Simmons), Pedro (Rennie)
e outro» fiéis. Ficará ao lado d es-

tes contra os desmandos do tres •

loucado imperador. Cor.

SESSto DA TARDE às

I4h50min

Romeu e

Julieta

Titulo original: Rwbm mà J»

Ikt / Rmm e GMctta. nacionali-

dadé: anglo-italiana. ano de pro-
dução: 1968, direção: Franco Ze-

firelli. Elenco: Leonard Whiting.

Olivia Hussey. Milo 0'Shea. Mi-

chael York, John McEnery, Pat

Heywood, Natasha Parry, Paul

Hardwick, Robert Stêphens,

Keith Skinner, Richard War-

wiack, Roberto Bisacco, Bruce

Robinson. Dyson Lovell. Ugo

Barbone.Verona, século XV. Em

meio ao sangrentyo conflito en-

tre suas famílias. Romeu Mon-

tecchio (Whiting). de 17 anos,

consegue aproximar-se de sua

amada, Julieta Capuleto (Hus-

sey). de 15 anos. provocando
ciúems em Teobaldo (York), pre-
tendente à mão da jovem. Ro-

meu e Julieta casam-se secreta-

mente perante Frei Laurence

(0'Shea). Teobaldo mata Mercu-

tio (McEnery). amigo de Ro-

meu. e este se vinga. Romeu é

banido de Verona. passando sua

última noite com Julieta. Lord

Capulettoo (Harwick, pai de Ju-

lieta, pretende casá-la com o

Conde Paris (Bisaco), mas com a

ajuda de Frei Laurence, Julieta

toma uma poção e finge estar

morta. O plano é despertá-la

mais tarde par o encontro com

Romeu. Um mal entendido, po-
rémleva Romeu aacreeditarque

Julieta está realmente morta.

Cor.

FESTIVAL DE VERÃO AS

22hl5min

Quo Vadb

Titulo original: Quo Vadb na-
cionalidade: americana, ano de

produção: 1951, direção Mervyn

LcRoy. Elenco: Robert Taylór,

Deborah Kerr, Peter Ustinov.

Leo Genn. Patrícia LalTan, Rn-
lay Currie. Abraham Sofaer. Ma-
rina Berti, Buddy Baer. Felix

Aylmer. Nora Swinburne. Nor-

man Woolsahd. Rosalie

Crutchley. Um aristocrático co-
mandante (Taylor das Legiões

Romanas se apaixona por uma
bela cristã (Kerr) e cai em de»-

graça com o insano Nero (Usti-
nov). Cor.

CORUJÃO I AS Ih30min

Curitiba, 26 d» d< 1991

¦ Que pena,

falu bacalhau

âo vivo e no video.

Veja o que te resta

asiiitir numa leman

de 
penitlnciat e

sacrifício».

m

como

aramaçlo de fUmea.W

precisava exagerar tmm

cendo um lote de ctánltoi

de 
çiiocoiatei^^^^H

um eaoioto meio^^^l

para ama aemaaa pouco

tanta eue, com cerfga*

com tio 0oucodiaheiro na

praça, terá curtida fatal-

mente, entre uma prociiflo

e óutrm» na frente da mm-

|Op. Ou <em «meio' maie

^p 
¦

^^¦ÃeMSTMem. Só^^^¦meaolpormoti.

e meia 
por

^^^^^¦de 

uma oes-

economicâ •

I tina aaiKiaae oo unacnona

tnaa peto baca-1

Ihau eue

praumJHHHI

dó veádo bacalhau voar.

Agora, bacalhau: «Io voa

ao vfdeo e nem na Uadiçto

de Pá»coa-por um congela-

mento absurdo oue conse-

ituo, no aiáNimo, cootelar

eardápk» retiaiocos.

Nio te cotneeareenase-

mapa Santa. E muito me-

noa bacalhau, o oacar de

milor preço em todas ás

casas do ramo, onde 4 exi-

io como astro inatingi-

Sem bacalhau no video,

testara* na aexta<feira leo-

: ta, respeitar a tradiçlo as»

* 
F.ddit Murphy está em 

"Trocando 
as Bolas" Orson Welles esta em 

"Waterloo"
Terence Hill e Bud Spencer em 

"Har 
ou Impar" às voltas com o jogo organizado em Miami.
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Rápidas

O Lar Educacional Araucária promoveu na última tc-

mana um Jantar dançante com sorteio e prêmio* na Adaga

do Restaurante Dom Antonio em Santa FeSddade, mali

de quinhentas pessoas participaram. No comando Domlti-

lia e Eloy Werner.

Alva Gusso, a frente da Alva's já desenvolven-

do a sua coleção de inverno. Alva atualmente resi-

de em Brasília, mas mantém a sua loja aqui na Bru-

no Filgueira.

Nesta semana recebi uma linda pavura do artista pldwti-

co Sérgio Prata que cstaT expondo e dando aula* no Sete da

Esquina. Realmente o rapaz tem se destacado bastante ul-

timamente. pois seus trabalhos são lindíssimos. Deve ser

gratifleante para um artista ter o seu talento reconhecida

Ele merece.

I oi sucesso total o lançamento do livro de Gla-

d\s França 
"Kauè" 

na /andayra Modas ali na Vis-

conde de Guarapuava. O coquetel foi para mais de

quinhentas pessoas, A sociedade curitibana esteve

presente em grande estilo.

Na quinta feira no Porta Romana, Máximo Lorenieti e

I cre/a inauguraram a pizzaria, que fica debaixo do resta»

rante. Entre os convidados: Nelson Faria Neuza e Carlos

Madalosso. Paulo Mar der e Sra.,e Ventdho que participou

com a sua câmara para registrar os detalhes da inaugi*»

çàu. Confiram detalhes no Gente do próximo dominga

Deliciosa macarronada

I eli/ mente março chegou trazendo consigo mui-

ta movimentação. 1 ui/a Bernardi também reuniu

amigos para jantar. \s massas foram feitas espe-

cialmente pela anfitriã. Participaram Dr. João Ba-

tista Neiva. Dr. Artur Krummer, Dr. Pedro Miche-

lotto, l)r. I lias Gilson Garcia, Dr. Viarchesini e o

deputado estadual Lourenço Fregonese.

BT
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Em pauta

V

Ou em circulou por C uri ti

ba nesse fhal de semana foi

Nanl NapoH. Ela atualmente

reside em Ponta Grassa

onde freqüentemente execu

ti Portraits com excelente

nível técnico.

Ontem foi o niver do

.Rotarv Gralha A/ul -

Clube fundado por mu-

lheres. O jantar festivo

foi no Hotel Del Rev

com apresentação de

bailado espanhol

Foi também sucesso na

semana passada o chá men

sal das senhoras do Tribunal

de Justiça. Para incrementar

o evento houve desfiles de

fantasias. Entre elas. de

Odalisca. Toureiro. Cigana e

exaltação ao Brasil. Partici-

param mais de ISO mulhe-

res. Sucesso.

Em clima de niver. re-

cebendo muitos cumpri-

mentos a senhora Maria

Alice Pedroso.

Também recebendo cum-

primentos na semana. Bea-

triz Ouadros Ribas. Passou

a data cm Guaratuba.

Loribel, elegante de Pai-

mas, com o maridão An-

tonio Alceu Araújo e os

filhos Antonio Alceu e

João Luiz passam os fe-

riados em Fo/ do Iguaçu

na segunda-feira passam

em Curitiba para curtir

amigos e familiares.

Nadinzinho Andraus. co-

memorou niver no sábado.

Florlnda e Nadkn receberam

para churrascada em Brande

estilo.

A cantora Ciai Costa

estará em Curitiba no

inicio dc abril quando

apresentará ao público

seu show PI.URAI. no

grande auditório do Tea-

tro Guaíra.

CORRESPONDÊNCIA.

RUA MATEUS LEME:

634 - FONE: 234-8109

Qrretode 
Nb^C

E S C R IT UHi

C L I P

Joel Samways Neto

o 
frágil

direito à vida

O charme de Ode te

Araújo Unia, comandante

da Kenndra Boutique

O niver de Nadyegge

Zandayra
NOIVAS

MADRINHAS

DEBITANTES

ASSESSOR IA DE EVENTOS

GRINALDAS, BOLJQUES, LUVAS,

CHAPÉU, ACESSÓRIOS,

CRIAÇÃO E EXCLUSIVIDADE.

\». Visconde de (íuarapua«a, 4451 Batei Curitiba Paraná

Fone: ((Ml > 244-4734 Estacionamento Próprio

' 
fl M

'M

Grande Promote*

Pegisde pura porapenasC 15.000,00

\

\ \

r 
1

Rua Presldente Taunay if 691 Fone: 232.9687

A sempre bonita Nadyegge Almeida ganhou na sex-

ta-feira uma festa surpresa para comemorar o dia de

seu aniversário, Sad\'egge recebeu em sua casa peque-

no grupo de amigos com direito a muita alegria e ao

som de um incríwl conjunto paraguaio. Entre os contf-

dados: Jaime Bernardo. Ana Adalgisa e Aramis Fon-

uma. Hebel Fontana e Ediardo Mourão. Depois da

festa eles curtiram a noite curitibana até o amanhecer.

\'a foto, Nadyegge e Nadinha

Seto expõe na Acaiaca

1 ¦ ;ii|P

Nosso amigo artista plástico hadaladissimo. Seto.

está expondo na Acaiaca na Curitiba Nosso Amor.

Seto è um dos nomes mais expressivos na área atual-

mente e apresenta trabalhos dignos de serem vistos.

Criativo, bom astral, ele é sempre destaque

Izza Zillj: riYiYín
"Vi"'

Coluna Catarinense

CAPINZALENSE REJEITA CARGO - O mi-

nistro Antônio Cabrera, convidou o ex-deputado

Paulo Macarini para dirigir a política de reforma

agrária no governo Collor. O cargo oferecido é de

alto gabarito e dc grande ressonância nacional.

Paulo que é filiado ao PM DB, por questão de fide-

lidade partidária, declinou do convite. A negativa

foi dada pessoalmente pelo capinzalense ao minis-

tro. - SANTLR-NOVA DIRETORIA • A SANTUR

tem nova diretoria e que já foi empossada. Mario

Lobo é o presidente. Amaro Lúcio da Silva, Álvaro

Silva e F.dio Machado, ocupam o cargo dc direto-

res. Para a presidência do Conselho Administrati-

vo, foi escolhido Artemir Werner. • ARTES EM

FLORIANÓPOLIS — Para quem gosta de artes

feitas emt diversas técnicas, pode visitar até o dia

28 dc março nas oficinas de Arte da CIC, a instala-

ção intitulada Vigiar. A exposição é de Neno Bra-

zil, e o endereço é na avenida Irineu Bornhauscn,

5.000, Agronômica - NOTA PARANAENSE — O

clube dos 21 Irmãos Amigos de Curitiba, nos dias

16 e 17 do corrente mês, excursionou até as águas

termais 
"Dorizon". 

O local, por demais aprazível e

encantador, agradou por demais os componentes

do Clube. Além da água sulfurosa. comprovada-

mente de alto teor medicinal, o hotel está equipado

Nelson Gramazio

com três piscinas, sendo uma, térmica. Oferece

ainda, ótimas acomodações, canchas para a prática

de vários esportes, passeios e locais para jogos in-

ternos. Nas várias competições entre os membros

do clube e outros hóspedes do hotel, o destaque fi-

cou para o irriquieto presidente, Dr. Moysés Pa-

ciornik, que foi um dos poucos 
"marmanjos" 

que

atravessou a 
"Ponte 

do Rio que Cai". Abiscoitou

ainda o titulo de campeão em 
"bóia 

cross",'sendo

o primeiro a aportar na linha de chegada, apôs de»-

cer por mais de três quilômetros, rio abaixa entre

pedras, galhos e outros perigos. A cozinha do hotel

foi muito elogiada por todos, que adiante dos deli-

ciosos pratos, esqueceram o regime em Curitiba.

Há mais de dois anos, sob nova direção, o hotel so-

freu várias reformas e melhorias, sendo apontado

atualmente como um dos locais mais atraentes do

Estado do Paraná. Ao fundo, o dinamismo do em-

presário João Jacob Mehl. - DEZ RAZOES

PARA ATRAIR O TURISTA - Confôrme prome-

temos na semana passada, hoje vamos completar a

listagem das 
"Dez 

Razões Para Atrair o Turista",

conforme trabalho elaborado pela SANTUR. Eis

as outras cinco:6 - Captação, promoção e partici-

pação de eventos. A Santur, apoiou 1800 eventos

estaduais (calendário mensal). Foram captado* 168

eventos para Santa Catarina. O turismo catarincn-

se, participou em 49 feiras no Brasil e exterior. A

Santur apoiou a realização de cem feiras e exposi-

ções em Santa Catarina. 7 - Infra-estrutura turística

ampliada e melhorada. De 1987 a 1990 o número

de agências turísticas cadastradas pela Santur sal-

tou de 132 para 223 • um aumento de 68",,. Cerca

de 4.080 pessoas paticiparam de 98 cursos de cons-

cientização turística para melhor receber e a ten-

der os turistas que vêem á Santa Catarina. 8 • Ação

conjunta com a iniciativa privada. Prestou-se con-

sultas de orientação e assessoria especializada a

empresas da área turística. 9 - Reconhecimento na-

cional. A Santur, recebeu-12 prêmios e destaques

nacionais, eum internacional como reconhecimen-

to oficial do setor turístico. 10 • Racionalização e

modernização administrativa. A Santur, diminuiu

em S0°n seu quadro de funcionários, racionalizou

sua estrutura de trabalho e gerou maiores e melho-

res resultados com economia de recursos. Valorizou

c profissionalizou seu quadro de pessoal e elevou

o nível técnico em curso de pós-graduação e espe-

cialização em Marketing e Administração hotdei-

ra: respectivamente pela Escola Superior de Admi-

nistração e Gerência (Esag/Udesc) e Universidade

Federal de Santa Catarina (UFSC). Sem dúvida,

estas dez razões para atrair turista, serve de exem-

pio para o Brasil.

( Alguém ai me arranje um holofote. Ou luz-neoti

Ou então liguem os faróis do carro e os apontem pr
cá. Mas não deixem de ler essa idéia que está em cai

ta/.). Menção! Quem perdeu a oportunidade de ler

texto de Fábio Konder Comparato, que estrelou Te

dências/Debates da FOLHA DE S. PAULO. 2103

procure imediatamente a biblioteca pública mais pró
xima. Não perca!

Comparato, doutor em direito pela Universidade

Paris, expôs um argumento incomparável. Sobre

malsinado plebiscito sobre a pena de morte.

Começou pondo em xeque o princípio majoritárii

da democracia - 
pelo qual,o regime se conduz pel

consenso da maioria. Na verdade, é necessárioque

direitos das minorias também seiam defendidos, poi

que, a par da soberania popular, a democracia aindi

exige o 
"respeito 

aos direitos humanos"

Nio há democracia sem o respeito aos direitos fui

damentais da pessoa humana", (grifei)

Comparato coloca que a pena de morte ofende

mais fundamental dos direitos humanos, que é odi

to à vida, fonte de todos os demais. A legalidade

um processo judicial, cujo julgamento culmina com

morte do acusado, não é compatível com o respeit

ao direito à vida. Fie disse isso e sacou o art. 60, par

grafo 4', inciso IV, da Constituição da Repúbli
"não 

será objeto de deliberação a proposta de emen

da (constitucional) tendente a abolir os direitos e

rantias individuais". Fsse é o mo*ivo do plebiscito

que o Congresso não pode emendar. >iessa matéria,

defensores da pena de morte querem buscar a opiniã

direta do povo 
- uma tese discutível, pois a melh

doutrina entende que a proibição do artigo M) 9

IV. se estende também ao povo, não só aos parlamen

tares.

O fato è que doutor Comparato atingiu na mosci

da discussão. O plebiscito sobre a pena de morte lew

ria a maioria a suprimir direitos e garantias 
fundi

mentais da minoria - o que rasgaria de ve/ outro gran

de principio fundamental, de que todos são iguais pe

rante a lei. Um procedimento dessa nature/a poderi

levar essa maioria a decidir pelo extermínio dos Índio

brasileiros( minoria absoluta), ou. talvez, das prostitu

tas, menores abandonados, os velhos... Como ve. tri

ta-se duma ignomiosa armação.

Jamais se deve aceitar passivamente a lei da maio

ria. Saddam Hassein também mandou executar seu

oposicionistas, seus generais, seus desertores, etodo

aqueles que se atrevessem a se atravessar em seu ca

minho. E foram assassinatos legais, baseados na cl

Os princípios que fundamentam os direitos "urr*

nos são, por essência, anteriores ao direito escrito. 
^

tler agia dentro da Constituição alemã, mas nem p>^

isso deixou de ser considerado um dos maiores vio

dores dos direitos humanos da história da humam

de. ^

Além dessa precisa ponderação do doutor ConjP

rato, os formadores de opinião, os políticos 
e p

mentares sérios, devem estar atentos para 
o set 

^
chacinas como as da Alemanha nazista. do CR .

Pinochet. da Romênia de Ceaucescu., da ' n'aí'

viética de Stálin.do massacre dos estudantes 
c i

em Pequim; violências como a dos

por crime de consciência, das mutilações PuW'S 
un,

países árabes... tudo isso só é possível porque 
^

lei permitindo. O que é que nos garante que 
^

próximo presidente da República não sera um 
^

tirânico? Alguém que rapidamente pode 
man 

^
jar processos criminais e, assim, eliminar se^irfinj

gos políticos, poetas, escritores, filósofos, 
ref*1

isa1™1
uma velha história. De uma vez por todas. PJe^a0 

g
debater a gravidade do problema de concede

tado o direito de matar. . . f(«t
Além disso, está ai a história da humanida

da vida. Se pena de morte houvesse real*" ^

do problemas sociais, jamais teria^sido 
a < ,

países civilizados. IVna de morte não resolv

do problemas sociais, jamais teria^sido 
a

países civilizados. IVna de morte não 
" '

ma algum, ao contrário, cria outros.

Deve-se temer um plebiscito realizado P°r

que, em sua maioria, é analfabeto sqc1

cultural, porum povo que, em sua maioria,

falando mais alto do que a razão. PlebisciW

numa cultura imediatista nunca significar -lC,
jtttf

De minha parte, quero dizer que tem" 

laçào dessa, capaz de dar solução (?) ?,1(jaje

problemas estruturais como a da crimm ^to|*vanuiui ais vuiiiu « »•- j»cj

Matar é fácil. Difícil é educar para 
oresr

itO ¦

da.

Grande Promote*

Petpsde pura porapenasCrS 15.000,00

\ \

/ 
1

Rua Presldente Taunay if 691 Fone: 232.9687

NOIVAS 
Zandayra

MADRINHAS

DEBIT ANTES

ASSESSORIA DE EVENTOS

GRINALDAS, BOLJQUES, LUVAS,

CHAP£U,ACESS0RIOS,

CRIAC^O E EXCLUSIVIDADE.

\». \ isconde de (>uarapua>a, 4451 Batel ( uritiba Parana

hint': (041) 244-4734 F.stacionamento Pniprio
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Vldtfo

rantera e Ursinhos

\ próxima sessão de video do
Sesc da Esquina será amanhe

com programa duplo. As 16 ho-

ms será a vez de 
"As 

novas aven-

mr.is dos ursinhos carinhosos" e
as 19 horas, 

"A 
nova transa da

pantera cor-de-rosa". A entrada
é franca e o endereço bem cen-

trai. rua Visconde do Rio Bran-
to %9.

Música

Banda Zero

Mais uma super sessão de rock
1 esquentar a cidade. Nos dia?

29 e 30 a Banda Zero ocupa c
«paço de Aeroanta para três
noites de muito agito. O show
m"strará os principais sucessos
do urupo lançado em 84, entre
eles "|-átima", 

além das músicas
«» último elepê. A casa abre a
Partir das 2lh.X)min e os ingres-

|°s 
serào vendidos no local a Cr$

500,00 cruzeiros.

Improvisação de Jau

A sala Antônio Melillo, da Se-
betaria da Cultura, está promo-
^"do nos dias !?, 2,3 e 4 de abril,
""ia oheina de iazz. comandada

J*1'* 
músicos Raul de Souza e

*'ruio Bianchi. O horário é das
'* h as I6h 30min e o valor da
'"scriçào 

é de seis mil cruzeiros.

9 único critério de avaliação
Rígido aos participantes é a har
"unia. O próprio nome dado à
"'lc,na. "Improvisação", 

explica
0 Porquê de tal critério. O intuito

^incipal 
de Sérgio e Raul é o de

fingir 
aqueles momentos únicos

«¦¦ntro 
do jazz, os momentos

4Pauonantes 
do improviso."ara 

quem ainda não os co-
nhc«, 

Raul de Souza, um cario-

f*. dc 54 anos. multiistrumentis-

r maestro e arranjador, é um

?* músicos de maior currículo

j 
Bfasil. Ji se apresentou em

IVcrs<>s 
países ao lado de perso-

^'•dades como: Fraiik Sinatra,

?r» vaughn.Onincy Jones,Her-

j [* 
Hancocf, George Duke,

^ 
**nley 

Clarice, Miles Davi»

Airto Moreira.
Swíio Bianchi, paulista de 37

H J^'come^ou B0 violão clássico

,s 10 anos de idade. Aos 14. ga-
ava uma bolsa de estudos para

J^oamento na Europa. A»

«ÜL'°' crescendo no mundo mu-

sical, passando pela guitarra e
baixo. Já se apresentou em im-
portantes casas noturnas, como o
"Ciallerv", 

em São Paulo. Atual-
mente realiza produções para
grandes orquestras.

Concurso

Concurso de Fotografias

Está aberto o Concurso Nacio-

nal de Fotografias para Funcio-

nários Públicos. E aberto à parti-
cipação de servidores munici-

pais, estaduais e federais, da ad-
ministração direta e indireta, re-

sidentes no Pais.

Os interessados devem enviar

para a Associação dos Servidores

da Assembléia Legislativa do Pa-

raná (ASALEP), Caixa Postal

15023, CEP 80531, dois envelo-

pes. Um contendo as fotografias

concorrentes até trés fotos a co-
res e /ou trés em preto e branco-,

e outro com os dados pessoais,
nome, endereço e comprovantes

de trabalho e residência.

Cada concorrente poderá par-
ticipar com fotos em qualquer
formato e o tema é de livre esco-

lha. O prazo para as inscrições

vai até o dia 25 de abril deste

ano. As fotos devem ser inéditas.

Tsstro

Grande sucesso de público e

dc crítica, a última montagem do

Teatro de Comédia do Paraná de

1990, 
"As 

Bruxas de Salém". de

Arthur Miller, com tradução de

direção de Marcelo Marchioro,

permanece em cartaz no Guairi-

nha até o próximo dia 7 dc abril,

com espetáculos de quarta a do-

mimo às 20 horas e aos domin-

gos, à> 18 horas. Eata montagem

que estreou em 27 de novembro

do ano passado foi vista por

4.439 espectadores em suas 18

apresentações. No elenco 28 ato-

res e atrizes paranaenses inter-

pretam o drama sobre as perse-

guições ocorridas na aldeia de

Salém. cm Massachussets/Nova

Inglaterra, no século XVIi.

A peça 
foi escrita em 1952

pelo dramaturgo Arthur Miller e

se tornou um grande sucesso nos

palcos de todo o mundo.

Da exposição O Sol Depois, que está na Gibiieca.

Curso

Alemanha ela começou a traba-

lhar com Reiki em 85 e passou os

últimos três anos em Poona, In-

dia, na Osho Commune Interna-

cional. onde dava sessões indivi-

duais e tornou-se Reiki-mestre.

Ma Sahanti veio ao Brasil espe-

cialmente para dar ininiciações

em Reiki. Informações e inseri-

ções na Faculdade Bio-Psiquica

a rua Tobias de Macedo Jr.. 333,

Santo Inácio, telefone 335-3423.

Expoal«6M

Torno para «rlwica

O ateliê Pró-Criar (rua Portu-

gal, 510) está oferecendo o curso

de tomo para cerâmica, com au-

Ias individualizadas e período dc

duração a critério do aluno. As

aulas são nas terças, á Urde, no

sábado pela manhã ou i noite.

Informações pelo fone 2J2-5552.

De 12 a 14 de abril acontece

no Instituto Ocidente-Orientc

um curso dc Reiki I, uma ciência

antiga, mantida em segredo du-

rante séculos, até que o Dr. Usui

do Japão a redescobriu em anti-

gas escrituras tibetanas na legun-

da parte do século dezenove.

Segundo os entendidos, Reiki

é energia de vida universal, que
não apenas atua no coopo físico,

mas em todos os corpos • Emen-

tal e também emocional. Reiki
"é 

rc-conexão com a harmonia

do universo".

O curso estará a cargo da tem-

peuta Ma Shanti. Nascida na

O artista plástico Joaé Augusto

Cunha ocupa o espaço de arte do

Instituto de Idiomas Yázigi, com

a exposição Abstrato. Slo doze

telas, qu* fazem parte do traba-

lho realizado pelo artista no aao

passado. Elas ficarão expostas

por tempo indeterminado. O Yá-

zigi fica as rua 7 dc Abril, 100.

ÇMmMáÇm

Alá o dia 10 de abril acontece

a exposição 3* Coletiva Mulher-

Sempre Mulher, do gnipo Arte-

sesc. Participaram ai artistas

plásticas: Alminda Miranda,

Cláudio Pinotti, Cyroba Ritz-

mann, Enacir Davet, Glaci Scan-

delari, Latiff Salin, Maria

Brosch, Marlena Santana, Mar-

Iene Barbosa, Neusa Parolin, Rita

Coelho, Rita Carneiro, Rosemari

Martim, Susette Dubard e Suza-

na de Almeida. O Sesc/Terceira

Idade fica na Avenida República

Argentina. 944.

Móvdk/Cásiia

As artistas plásticas Idóvelle

Massaranduba Ribeiro e Maria

Cássia Custódio ocupam o espa-

ço do Centro Cultural Brasil-

Estados Unidos, em Curitiba.

Cássia apresenta pinturas cheias

de alegria, forma e cor. Já a índia

Idóvelle vibra com a natureza.

Cola, inventa, pinta com muita

simplicidade e humildade. A ex-

posição das duas artistas fica até

o dia 5 de abril. De segunda a

quinta, das 8 às Ilh30min e das

14 às 21 horas. Na sexta, das 14

às 19 horas. A Galeria de Artes

do Centro Cultural fica'na rua

Amintas de Barros, 99.

Cinda Leite

Como diz Ricardo Carneiro,
na apresentação de Cintia, a ex-

posição da artista é o resultado

de sua conversa com as pedras.
Cintia deixou seu grafismo forte

e agora gravita pela litografia. A
exposição está na Secretaria de
Estado da Cultura (rua Ebano

Pereira, 240), no horário das
8h3(kninàs 12 horase das I3H30-

Xilogravuras

O Museu da Gravura Cidade

de Curitiba (Solar do Barão •

Rua Carlos Cavalcanti. 533)

mostra a exposição Livio Abra-

mo-Xilogravuras, com 68 obras

do artista, considerado um dos

maiores nomes da gravura no

País. A mostra fica até o dia 14

de abril. De segunda a sexta, das

8 ás 12 horas e das 14 ás I8h30-

min, e aos sábados e domingos,

das 10 ás 15 horas.

Musas Nuas

O artista plástico Sérgio Prata

fica até odia30, no espaço de ex-

posições do Sete da Esquina,

com a mostra Musas Nuas. E o

resultado de trabalho desenvolvi-

do com modelos. Prata também

orienta um cuno de Figura Hu-

mana, que funciona às segundas

e quartas, das 8h30min ás 11 ho-

ns e das I9h30min às 22 horas.

¦a as OSms * Vqfaas

No hall de exposições do audi-

tório do Palácio Avenida, até o

dia 21 de abril, acontece a mos-

tra de fotografias da região cen-

traTde Curitiba, colhidas ao lon-

go dos últimos 100 anos. A mos-

tra inclui ainda painéis fotográli-

cos que documentam o trabalho

de reconstrução do edifício. En-

trada franca, de segunda a sexta,

das 8 ás 18 horas.

Eros Maichrowicz

Este artista plástico, radicado
em Morretes, mostra as paisa-
gens da região, no projeto Arte
no Shopping, promovido pela
Caixa Econômica Federal, no es-

paço do Shopping Agua Verde.

As telas de Eros são verdadeiros

cadernos de viagem pelo litoral

paranaense, mas com seu pecu-
liar rigor na composição. O artis-
ta tem exposto em vários locais.

Arte Alemã

O Museu de Arte Contempo-

ránea e o Instituto Goethe se

aliaram novamente para a expo-

sição sobre arte gráfica alemã no

século XX. Arte Gráfica dos An-

nos 50 abrange trabalhos origi-

nais Willi Baumeister. Reter Bru-
ning, Carl Buchheister e Karl
Fred Dahmem. entre outros. A

exposição fica até o dia 31 de

março, no Museu de Arte Con-

temporânea, na Des. Westpha-

len, 16.

Retrospectiva

O acervo das óperas e das

montagens teatrais apresentadas

pelo Teatro Guaira. entre 1987 e

1991, pode ser apreciado pelo

público. São fotos de produção,
figurinos, partes de cenários e

adereços de todos os espetáculos

montados e produzidos pelo Go-

verno do Estado, através da Se-

cretaria Estadual de Cultura e

Fundação Teatro Guaira. Entre

eles, as óperas D. Giovanni, O

Barbeiro de Sevilha. Halka, e as

peças teatrais A Vida de Galileu,

Mistérios de Curitiba e As Bru-

xas de Salém. A exposição fica

até o dia 12 de abril.

VladWr Kòxak

As obras do artista estão sendo

expostas nc*e mês, no Museu

Paranaense (praça Generoso

Marques, s/n»), Be foi colabora-

dor voluntário do museu na dé-

coda de 50. dedicando-se no re-

gistro das rradiçôes folclóricas

nacionais, especialmente a para-
naense. No campo das artes piás-
ticas também explorou o tema

indígena.

Na sala Theodoio De Bona. na

rua Emiliano Perneta. 29, está a

exposição individual da ccramis-

ta Célia Cymbalista. Segundo P.

M. Bardi. a cerâmica, nesta ex-

posição, se presta*a um acúmulo

de reflexões que levam a toda a

história desta arte. antigamente,

relegada ao recindo dhs 
"meno-

res". E certas obra», pela dimen-

slo, podem ser esculturas. A

mostra permanece até o dia 31

dc março.

*» 1991 B-3

Fátima Mffl-rian Bortot



B-4 Curitiba, 26 de de 1991 PQ0OM-S Onapcbi

CINEMA

m

Dança com Lobo»

De Kevin Costncr. Com Kevin

Costner. Marv McDonnell.

Graham Greene, Rodnev Grant.

Sessões: I4h, I7h, 20h30min.

Censura: 10 anos. Cine AMor.

Rua. Voluntários da Pátria. Fo-

ne: 232-0084.

Aracnofobia

IX- Frank Marshall. Com Ju-

lian Sands, Marlev Jane Kozak e

John Goodman. Sessões: I4h.

I6h. I8h. 20h e 22h. Censura: li-

vre. Clne Bristol. Rua: Mateus Le-

me. Fone: 222-7067.

Vfaganca Sem Rodo.

I)e: Sam Remi. Com Liam

Neesen e Larrv Drake. Sessões:

I4h30min, I6h20min, I9hl0min,

20h e 2lh50min. Censura: 12

anos. Cine Condor. Rua: Ebano

Pereira. Fone. 222-6859.

Nao tenho troco^

De Howard Franklin e Bill

Murrav. Com Bill Murrav, Gee-

na Davis. Rand\ Quaid e Jason

Robards. Sessões: I4h, I6h, 20h e

22h. Sab.edom. ás I8h. Censura:

livre. Cinema I. Rua: Saldanha

Marinho. Fone: 232-0092.

Semana do Cinema Austríaco

Sessões I5h, 20h c 22h. Censu-

ra: livre. Cine GrofT. Rua: XV de

novembro - Galeria Schaffer.

Fone: 223-2733.

A Peaucna Sereia

Desenho de Walt Disnev. Ses-

soes: I4h. I6h, I8h. As 20h30min

Dic* Tracv. Censura: livre. Clne

Guarani. Av. República Argenti-

na Centro Cultural do Portão.

Fisaueceram de Mim

De Chris Columbus. Com Ma-

caulav Culkin, Joe Pesei, Daniel

Stern. John Hear^J. Sessões: I4h,

I6h. IXh. 2()h e 22h. Censura: li-

vre. Cine Itália. Shopping Center

Itália. Fone: 222-8499.

Do Outro Lado da Vida.

DeJerrv Zucker. Com Patrick

Swav/e, Demv Moore e Whoopi

Goldberger. Sessões: I4h.

I6hlOmin, I8h20min e 20h30min.

Censura: livre. Clne Lido I. Rua

Krmelino de Leão. Fone:

224.6873.

Um Tira no Jardim de InAncia.

De: Ivan Reitmann. ComCarrol

Baker. Sessões: I4h. 16h. I8h. 20h e

22h. Censura livre. Cine Lido II.

Rua trmelino de Leão. Fone;

224.6873.

Gti

De David Gronenberg. Com

Jerenv Irons e Gennevieve Bu-

iold. Sessões: I4h, I6h, I8h, 20h e

22h. Censura: 18 anos. do* Lu.

Rua: XV de Novetpbro • Praça

Santos Andrade. Fone: 223-2733.

0« OltfcMM Tabus

Um paraíso depravado, as gro-

tese as faces do horror, num filme

rigorosamente proibido para me-

nores de 18 anos. Sessões: I4h,

I6h. 18h, 20h e 22h. Ctat Palace

Itália - Shopping Center Itália.

Fone: 222-8499.

Trêi Muheres. Trê» Amores

De: Donald Petrie. Com Julia

Roberts, Annabeth Gish, Lili

Tavlor Vicent Phillip D'Onofri.

Sessões: I4h, I6h, I8h, 20h e 22h.

Censura: 14 anos. Clne Piau. Pra-

ca Osório. Fone: 222.0408.

Avalon

De. Barrv Levinson. Com Ar-

min Mueller-Stahl e Elizabeth

Perkins. Sessões: I4h, I6h30min

I9h3()min e 22h. Censura: livre.

Clne Riu Rua: das Flores. Fone:

223.2733

Klareado Para Morrer Com

Stephen Seagal. Mais uma aven-

tura com artes marciais com o

astro de 
"Dificil 

de Matar". Ses-

sôes: I4h, I6h, I8h, 20h e 22h.

Censura: 14 anos. Clne Sío João.

Rua: Des. Westphalen. Fone:

222.2107.

Maratona do Sexo

Programa duplo com: Borboie-

ias e Garanhões. Sessões corridas a

partir das I2h. Dom. a partir das

I4h. Censura: 18 anos. Cine Glória

I. Praça Tiradentes. Fone. 222-

6421.

Cidade Erótica

Programa duplo com: 28cm de

Taras Sexuais. Sessões corridas a

partir das 12h. Dom. a partir das

I4h. Censura: 18 anos. Clne Glória

II. Praça Tiradentes. Fone: 222-

6421.

Viasens ao Céu da Boca

Programa duplo com: A Vida

Sexual de Eva. Sessões: corridas a

partir das I3h30min. Censura: 18

anos. Cine Moraenau. Praça Rui

Barbosa. Fone: 232.5943.

Mais Sexo. Mais Amor. Mait Saca-

nuens

Programa duplo com: Miauina

de Sexo. Sessões: corridas a partir

das I2h. Dom. a partir das I4h.

Censura: 18 anos. Cine Rui Barbo-

ia. Praça Rui Barbosa. Fone:

233.8724.

Ardendo em Sexo

Programa duplo com: LHima

Erótica. Sessões corridas a partir

das I2h. Dom. a partir das I4h.

Ce nsura: 18 anos. Clne Scala. Rua

Riachuelo. Fone: 223-6185.

Aniversário

Sebastião da Cunha Barbosa.

José Gorski, Oscar Dias Pimpão.

Luiz Carlos Mansur. Maria Hele-

na de Souza Camargo, Denise dos

Saitos, Carlos Alberto Busnardo.

Andréa Cristina Lima. Ana Paula

Wolk, Clóvis Bezerra. Davse Piz•

zatto. Dirceu Kondo, Edilson Ri-

bas, Anderson Motter, Elcio Ribas.

Fausto de Oliveira, Flá via Maria

Tacla. Valdemar Milantn, Renato

Cariani. Sandra Ap. Silva, Rose-

marv Pires, Rosane Latroncio, Ro-

sane Carneiro, Tania C. Bastos.

Sandra Corrêa, Tereza Cristina

Baki. Waldirene Gomes, Vanussa

Mattano, Sandra Luiza Grein, Te-

reza Pacheco, Rita de Cassia

Tremi, Vanussa Rippel, André

Imíz Guenta. Ana Lúcia Martins,

Amauri A jus. Luis Humberto Luc-

ca. Maurício Miranda. Mvlene Ba

tista Veiga. Luciane Araújo, Liz
'Cristina 

Silveira, Nilson Antonio

Machado. Lilian Guenta, Ivanor

Dupin. Célia Mello. José Marcos

Wolf, Norma Carina Rinaldi. Jac-

Queline Teixeira, Ivan Diniz, Meiri

Cristina Lacerda. Wanderlei Car¦

los Silva, Waher Borcato.

Naata data

Em 1657, no dia 26 de marco.

André Vidal de Negreiros, que

foi um dos grandes batalhadores

para a expulsão dos invasores ho-

landeses do território brasileiro,

tomou posse no cargo de gover-

nador e capitào-general de Per-

nambuco.

No ano de 1776, na data de 26

de marco, ocorreu a capitulação

do forte espanhol de Santa Ta-

cia, no Rio Grande do Sul, que

estava sendo sitiado pelas tropas

brasileiras comandadas pelo sar-

gento-mor Rafael Pinto Bandei-

ra. A guamição dessa praça de

guerra foram concedidas honras

de guerra e assim retirou-se para

Montevidéu.

Na tarde do dia 26 de marco

de 1816, procedente do Havre,

Franca, chegou ao Rio de Janei-

ro a Galeria Norte-Amerícana

"Calpe" 
trazendo a seu bordo a

missão artística francesa contra-

tada em Ri ris para fundar a aca-

demia de Belas Artes no mesmo

Rio de Janeiro. A missão, com-

posta de artistas de diversas ten-

dências, estava composta de Le

Breton, Taunav. Debret, Grand-

jean de Montigny, Ovide. Levei,

Nicolua Encout, Louis Roy, Pilit

e Faure.

Em 1876. no dia 36 de marco,

teve inicio a segunda regência da

princesa imperial D. Isabel, na

ausência do imperador Pedro II

que estava e, visita aos Estados

Unidos.

Em 1929, no dia 26 de marco,

depois de um vôo escalas partin-

do de Sevilha, chegaram a Salva-

dor, Bahia, os aviadores espa-

nhóis inglesias e gainzo.
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¦ Real Idade
•*!* " Doeamentirloe
DlrUdoe

¦"¦30 ¦ Sem Centura
18MJ A Ciência no
Esporte
I9hl0 - Tempo de E»
Porte
"MO Matéria Prima
20h25 - Jornal do Con-
greiao
20h30 Grandei Eipe

2lh30 • Rede Brari
22hOO • M.P.B. - Domin

pênfco* do E*tieio
23HOO - 54 Minutos

Tempo de E*-

OOhlS • Dinheiro Vivo
00h30 - Execução Hino
Nacional

0M33 - Encerramento

Rede Globo

Canal 12 - Curitiba
Caaal I Maringá
Canal 3

06h30 - Tekcurio 2*
Grau - OSPB/EMC e
IngMe

Boa Dia BraaS

I3bl0 Jornal H^efl
UU* VabaPwaVw

Be Novo • Top Modd
MUS-Sn^TMi
- Hangar II
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20b30 - Mea Bem, Meu
Mal
21h30 - Ta

- _ América - Fia
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S£

07hlS - Programação
Educativa
B7h30 - BraaHa
OBhOO - Cometa Alegria
I2h23 - Manchete El-

12h43 - Jornal da Maa-
chete
I3h20 - Clube da Crian-

^7h20 - Seuio Super
Herói*
IBhJJ ¦ Manchete Ei-

I9hl0 SSC Manchete
I9h30 - Corpo Santo
20h30 - Jornal da Maa-

2lh30 A História de
Ana Ralo e Zé Trovio
22h30 A IDiadae Bru
XM
23h30 - Noite e Dia
00hl5 - Etportc e Afio

HORÓSCO PO

m

Aríci

(21 marco/20 abril)

Você se chocará com a in-

I compreensão. Atraso nos nejtó-

cios. No amor, novo conheci-

mento e flerte romântico, mas

I não vá longe demais.

Cor: verde milhar: 8965

ES

Tourc

(21 abrfl/20 maio)

Contatos com uma pessoa im-

I portante. Boa proposta no amor,

| 
faça um projeto com a pessoa

amada e o dia será bom.

Cor: Bege milhar: 6745

l Gémtofl
* 

(21 maio/i4 !>uiho)

l-cve em conta a opinião dos

| que o rodeiam. No amor. nào te-

nha medo de demonstrar seus

sentimentos à pessoa amada.

Cor: azul marinho milhar:

Ubra

(22 iat/21 outubro)

Má intuição, siga os conselhos

dos amigos. No amor, grande sa-

tisfação sentimental e surpresa

agradável.

Cor: amarelo milhar: 6798

SagUirio

(22 nov/21 de dexambrt

Trabalho e negócios vão lhe

dar um lucro apreciável. No

amor, vida sentimental longe de

estar de acordo com seus dese-

jos.

Cor: cinza milhar: 2978

[f

m M-(BKI (22 out/21 novembro)

m (21 JmIm/2. Uho-

Dia bom, sâo-lhe garantidos
apoios de amigos. No amor, suas

«neranças sentimentais serio

^compensadas 
graças a sua ati-

tude.

Cor: laranja milhar: 2309

A falta de sorte está a seu lado,

não insista neste setor. No amor,

pairam nuvens sobre sua vida

afetiva, não force o destino.

Cor: lilás milhar: 6790

lapncomo

(22 Bu/2B jaoeiro)

Reflita antes de tomar uma

decisão para seus negócios. No

amor. seus sentimentos serio

desvirtuados pelos ciúmes, con-

trole-se.

Cor rosa milhar: 2190

W

m (22 jriho/22 rn'r"' r'"*! inTril

voc£ se sentirá cheio de fé e

c°nfiança 
em seui projetos. No

^or, novo conhecimento que o

Perturbar, mas cuidado com amor

| 
antigo.

Cor: vermelho milhar 1784

Dificuldade e acontecimentos

desagradáveis nos negócios e no

trabalho  No amor. aspectos

favoráveis para dissipar um mal-

entendido.

Cor grená milhar 2390

maz m

v«ê construirá o futuro e ve-
ra um bom trabalho. No amor,
evitc criticar a pessoa amada e
«onfie 

nela.

Cor. creme milhar 3409

Golpes de sorte, aja, associa-

çio poaslvel. No amor, dia muito

feliz graças a seus esforço» de

compreensão.

Cor bordô milhar 3908

I

¦
TEVÊ

•>»!

Ana

em

mmmmmmmsmmm

| 
Andorinha encontrará

| 
a irmã Marlene como

| prostituta de um

| 
bar de fronteira

•|: vííídSSíííííííAWíííSííííííSfííííííSíírSSSí

Novas revelações podem

| surgir a partir desta semana

em A História de Ana Ralo e

;!;! Zé Trovio. Conforme previ-

| 
soes da velha Biga, real-

| 
mente Verônica, a mãe de

||Zé 
Trovão, está viva. Inter-

|inada por Dolores num sa-

!;!; natório há trinta anos, logo

ijiapós a morte de Azelino,

|| 
Verônica foi sempre acom-

f.panhada* por Ranulfo, ho-

i|mem de confiança de Dolo-

$jres.

Agora, com a saúde mais

1;abalada e muito mais fragi-

i|lizada emocionalmente, ela

j|quer 
ver o filho de qualquer

i|jeito. A principio, Dolores

|jnão aceita os argumentos

de Ranulfo, mas acaba

aceitando a idéia, quando

| 
ele chega para contar que a

Dra. Helena, que acompa-

| 
nha Verônica e passou a ser

|i 
sua única amiga, promete

jji; dar uma solução para a si-

j;;i 
tuação a qualquer preço. E

$ 
hora de Dolores tomar uma

| atitude.

Na Chapada dos Guima-

|i 
rães, todos j á parti ram

|jrumo 
ao Sul - a caravana

de Dolores Estrada e a pe-

|| quena trupe de Ana Raio.

| 
Leopoldo, enquanto isso,

|| 
toma uma decisão: devido

i;!; aos recentes acontecimen-

igtos envolvendo-o, vai mu-

| 
dar-se para um hotel de

| 
Cuiabá, desfazendo-se da

| 
casa e de tudo que existe

dentro dela. Ele nao desiste

| de procurar Maria Lua e

Raio e Zé Trovão:

busca do 

passado
manda Ubiratan ir ao anti-

go colégio da menina falar

com Madre Beatriz. Acerta

em cheio, 
pois 

Maria Lua

realmente roi em busca do

auxilio da freira. Esta, con-

vencida de que a garota
fala a verdade, resolve aju-

dá-la e a esconde de Ubira-

tan. Mas, o homem des-

cobre a presença da meni-

na, a partir do papel com o

número do telefone da fa-

zenda em Santa Rosa, que
ele sabia que estava em po>
der dela. Mas percebendo a

proximidade do perigo,
Maria Lua foge novamen-

te, deixando um bilhete que
a freira lê para Ubiratan.

Ela o recrimina e a Leopol-

do por tudo que aconteceu.

Zé Trovão, resolve, na

partida para o Sul, procurar
a ex-namorada 

para 
escla-

recer os fatos. Ele inda não

sabia, até então, daexistên-

cia do filho. Chegando lá,

Zé Trovão vai ao encontro

de Marisa, que está traba-

lhando na Festa da Uva.

Pensando que o peão foi ao

seu encontro 
para 

ficar, en-

tusiasmada, ela fala do me-

nino. Surpreso, ele quer
logo ver Azelino, mas não

esconde da mulher que
continua apaixonado por
Ana e que nao está lá para
reatar sua relação com ela.

Marisa marca um horário

para que ele possa ver o fi-

Iho, mas tenta fugir com

ele. Zé Trovão, no entanto,

chega a tempo de impedir

sua partida e convence-la a

irem juntos para o acompa-

nhamento da caravana.

Têm que resolver o que fa-

zer - ela não quer abando-

nar o menino.

Velha Biga sai dt cena e Ana não aceita o amor de Zè Trovão

Ana Raio, por outro la-

do, depois de ter ido visitar

a sua antiga casa na fazen-

da, ouvindo o conselho de

seu Jesus, resolve procurar
notícias de Zé Trovão com

a Gorda, mas, quando che-

ga, encontra-o justamente

desembarcando com Maria

e Zezinho. O peão vai até

ela e conta que o menino é

seu filho. Sem querer ouvir

mais nada, magoada e sur-

presa com a noticia, Ana

parte a galope. Mais tarde,

Zé Trovão tenta conversar

com a moça, sem sucesso.

Mas a passagem da cara-

vana pelo Sul trará outras

surpresas e revelações para
outros membros da compa-

nhia. Andorinha, por exem-

pio, 
sofrerá ao encontrar a

irmã, Marlene, como pros-
tituta de um bar de frontei-

ra; Niltinho pode encontrar

o amor através de uma pro- :i!j

fessorinha que conhece na j:j:

chega a Santa Rosa; Bob 
•;!;

Lamb, agora confidente da £;

Gorda, poderá encontrar a S

sua amada Elisa, caso a jí

Gorda consiga localizar Ve-1

rônica (provavelmente a %
mesma pessoa); Billy reas-Ji

sume suas funções de bilhe-J

teiro, após descobrir que iji:

suas duas mulheres o['

traíam e que seus filhos, na!;!;

verdade, não eram seus; f

por fim, Armando Rosas 
$

pode ter sua oportunidade 
|l

de declarar o amor que sen- 
|:j

te por Clarisse. E, ao queijiji

parece, os destinos de to-$!j

dos os personagens estão li-:;i;i

Iados 

definitivamente ao:!;!;

ul do País; sabedor defi:

tudo que aconteceu noco-";|

légio e da fuga de Maria-f

Lua, Leopoldo decide que
também irá para Santa Ro-ij:!

sa.

A Ilha das Bruxas:

o mistério chega ao fim :!i

A minissèrie termina

num auditório da

Florianópolis moderna

onde conferencistas

discutem a lenda de

Santo Antão

^minissèrie 
A Bu das

^^¦é 
uma adaptação da

llenda popular de 
"Santa

ICatarina, contada 
pelo 

an-

Itropólogo Franklin Cas-

caes, na década de 40. Com

Itextos de Paulo Figueiredo

le direç&o de Henrique

I Martins e Álvaro Figulin, a

Iminissérie chega na tua

Iquarta e última semana

Inesta semana, sempre às

|22h30tnin. 
Santo Antio é o

I cenário usado para mostrar

los mistérios que envolvem

lum pequeno vilarejo do mi-

I nado por bruxas. Aparente-

I mente normais à luz do dia,

Ias bryxas Ludovica (Mi-

riam Pires), Selene (Dedina

Bernadelli), Domingas

(Desirée Vignoli), Aquiuna

(Maria Helena Dias)e Ma-

rina (Ana Cecília) apron-

tam mil estripulias á noite

na tentativa de vingança ao

machismo dos homens do

local.

Marina, a bruxa mais

nova do vilarejo e filha de

Aquilina, começa a usar

seus poderes para conquis-

tar o filho do gringo, David.

Para tanto, transforma a

ex-esposa do gringo e ex-

amante de David, Jéssica,

em cabrita, para ir à casa

do rapaz e à noite seduzi-lo.

David se apaixona pela mo-

ça, eles tentam se casar,

mas o pai de Marina nâo

consente, pois David jà

fora casado,a moça foge e

os dois apaixonados vivem

felizes como marido e mu-

lher. Mas nem tudo ter mi-

na bem para as bruxas, Do*

mingas i desmascarada, e

depois de oerder seus pode-

res maléficos, decide viver

a vida como uma andarilha,

maltrapilha e sem destino.

Aquilina, mie de Marina e

esposa de Geraldo Sem

Medo também é desmasca-

rada pelo marido, Doutor e

Leandro e se torna uma

dona-de-casa comum.

No dia do casório de Ali-

ce e Washington o impre-

visto acontece, o noivo,

consciente de que a moça

gosta realmente de Pedro,

desiste de se casar com da.

Washington atravessa a ca-

pela e pega Pedro pelo bra-

ço e o apresenta como o

noivo de direito. Pedro e

Alice se casam. Geraldo

Sem Medo,- deixando de

lado sua faceta cruel e ma-

chista, resolve dar 
para 

os

noivos a festa que já estava

preparada para o casamen-

to de Alice com seu filho.

Meses depois, Alice e Pe-

dro, felizes, esperam pela
vinda do bebê. Leandro,

pai de Alice, é preso peloijL
Dr. Silvêrio e acusado pelai!
assassinato de Ludovica -M

sua mãe, do seu pai e doii

amante de sua mae. Albaf

reúne forças e promete ir.i$

visitá-lo na capital, onde:;!!!

tentará contratar um advo-jf

fado 

para livrá-lo da pena.;!;!
endo David casado com!;!;

Marina, Jéssica arrumai

suas malas para voltar à ei-!;!;

dade grande, mas antes vaif

se despedir de Washington,

que resolve seguir viagem,

com a linda loura, os dois!

partem felizes.

*>

A minissèrie termina em|

1991 na Florianópolis mo-;!;!]

derna, conferencistas assis-§|

tem a uma palestra num au-||

ditório lotado. A conferên-i;!;]

cia é sobre a lenda do Vila-íi

rejo de Santo Antão e umjj

dos palestrantes é Pedro, jál

por volta dos 73 anos, cego,l

que apresenta k platéia suai

neta Lenita - uma^^^H

de reencarnação de:

¦

m

w

m

[f

h

H



B-6

COMUNICADO

Pneubig Comercial Ltda, estabelecida à rua

Mal. Floriano Peixoto n' 7.520, em Curitiba, co-

munica o extravio do bloco de Notas Fiscais n»s

42351 a 42.400, da série B-l, as quais estão sendo

consideradas como canceladas, para todos os efei-

tos.

Curitiba, 13 de março de 1991.

PNEUBIG COMERCIAL LTDA

a.) Gilberto Batistel

OPORTUNIDADES

Pá Càrregadeira Caterpillar 930 R/89
CrS 

2.400.000,00

Retro Escavadeira CASE 580 H O H.
CrS 7.650.000,00

Trator de esteira D4$9
CrS 

2.800.000,00

Scania HW 360/90 Carreta Randon
CiS 

2.900.0000,00

Mercedes 1518/89 Truck Carroceria
CrS 7.900.000,00

AUTO FINANCIAMENTO DE CREDITO

CONSORCIADO; TRATAR TEL. 027 222-6397

JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA PRIMEIRA VARA ClVEL DESTA CO

MARCA DE CURITIBA - PARANÁ

F OIT AL. DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (30) DIASi ,DO RÉU MA

GALI DUENAS DIEOO, POR ESTAR EM LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO.

O Doutor ANTENOR DEMETERCO JÚNIOR, MM. Juii dc Direito da Décima Pri

meira Vara Civil ditta Comarca d* Caritfca, Capital do Estado do Paraná. etc.„.

FAZ SABER a todo» quanto» o proente edital dc CITAÇÃO com praio dc trinta

(30) dia», virem ou dele conhecimento tiverem, que por ette meio CITA a Rè MAGAII

DUENAS DIFGO, por citar cm lugar Incerto c nào sabido no» autos dc EXECUÇÃO

DE TITULO EXTRAJUDICIAL sob n» 449/90, em que sio Autor BANCO REAL

S/A c Ré MACALI DUENAS DIEGO, a qual Ika Citada, para que no praio dc 24.00

horai pague a Importância dc CrS 12.611,33, mais os acréscimos legais, tob pena depe

nhora dc bens tantos quantos bastem para garantir a execução. Feita a penhor» intime

se-a para embargar, querendo no praio de dei (10) dias. Tudo feito de conformidade com

a petição inicial a tegulr transcrita em resumo: O exequente é credor da executada da im

portáncia de CrS 11683,33, representada pela nota promissória à vista, emitida em 30

OS-90, protestada e não paga, o crédito i proveniente dc um contrato reaimaster n?

4701780.7, Armado em 14-1189, consistindo em disponibilidade de uma determinada

quantia cm dinheiro durante sete dias, sem juros. Nào obstante a tentativa amigável dc

cobranca levada a efeito pelo exequente junto á executada, esta sem justificativa ou ra

râo, deixou dc honrar sua divida liquida e certa. Requer ainda que se digne Vossa Exce

lincia determinar a expedição de mandado a flm de que seja citada a ré, qualificada no

preâmbulo detta, para que pague no praio de 24.00 horas a importância mais os acrésci

mos legais de acordo com as variações do Bônus do Tesouro Nacional (BTN), mais

829,79 de despesa de protesto, custa de exeeuçio e honorários advogatlcios que V. Excia.

Arbitrar, sob pena dc nào faiendo sercir pcnhorada. bens tantos quantos bastem para a

liquidação total da divida e consectários, ficando desde logo citada para dentro do praio

legal embargar a execução. Sob pena dc revelia, conforme o disposto no Art. 285 do Cá

digo Adjetivo. Requer, outrosslm, se digne V. Exa. de autorlxar o Sr. Oficial de Justiça,

incumbido das diligências, a efetuar a citação da executada na forma prevista no art. 173.

inciso II e utilizar ic do art 172 | 2». ambos do Dicgesto Processual, caso se torne neces

sario a medida, como determinar a Intimaçáo do cônjuge da executada se for casada, se a

penhora recair em bens imóveis, consoantes o Art. 669 f I* do referido Code*. Recaindo

oenhora em bens Imóveis, requer-se desde logo sua remoção para as mãos do Sr. Deposi

tario Publico, 0u a quem o exequente indicar. Requer se também que na hipótese de nao

ser encontrada, sejam arrestados tantos bens quantos bastem para garantia da execução,

de acordo com o estatuto no Art 653 do Diploma processual. Nestas condições, requer

finalmente seja a presente julgada procedente para flm de compelir a executada a pagar

todas as verbas pleiteadas no item 4* desta exordial. Protesta se por todos os meios de

nrovas c direito permitidos, tais como testemunhas, documentais, periciais e depoimento

pessoal da executada sob panai de confaso. Dando-se a esta o valor dc CrS 12.683,33.

P. Deferimento. Curitiba, 14 de agosto * 1.990. Advs. Giovanni Constantino. E para

que chegue ao conhecimento de todos mandou passar o presente edital que será fixado no

lugar de costume e publicado na Forma dn Lei, DADO E PASSADO, nesta Cidade de

Curitiba, a Capital do Estado do Paraná, aos doie dias do mês de março do ano dc mil

novecentos e noventa e um. Eu, (SÉRGIO CHAVES SILVEIRA DA MOTA). Eacrivio

da Décima Primeira Vara Cível, o subscrevi.

(a) ANTENOR DEMETERCO JÚNIOR
Juli de Direito

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE TOLEDO

ESTADO DO PARANÁ

CARTÓRIO DO CÍVEL E ANEXOS

Edkal dc Arremataçio

O Doutor Nivaldo Paulo da Rosa, Juii de Dirrito da Comarca de TOLEDO, Estado

do Paraná, na forma da lei. etc., FAZ SABER, a quantos o presente virem ou dele conhe

ckn ento tiverem, que no dia 27.03.91 às 09:00 horas, na sede deste Jaito, serátfo) leva

do<s) a púbico pregão de venda e arremataçào 0(1) bem(s) peahorado(s) na execução

dos autos de n' 1045/87 de Exec. Por Quantia Certa entre as paitei Bamerindui S/A Fi

nanciamento. Crédito e Investimento cxequaite e, Murara * Ffcos Ltda e Outros execu

tado<a). que se encontra(m) em poder da própria executada Muraro A Flfcos. avaliado (s)

em CrS 2.152.781,33 (dois miRnes, cento e ctaquenta e dois mi, setecoitos e oitenta e

um cruzeiros c trinta e ires centavos). IMÓVEL: Lote urbano n» II, situado aa quadra

n° T 51. do Loeteamento Muraro. nesta cidade. Area de 488,25m/2. Confrontações:

Norte com o lote n* 10- Sul com a Rua 20 de Setembro; Leste com a Raa São Joio, Oct

te com o lote n? II Propriedade de Murara fr Flhoi Lida. Transcrição n' 27.272 do I*

Oficio do Registro de Imóveis desta Comarca. Sem benfeitoria».

OBS: A vai ação sujeita à atua Ib ação, até a data da alienação. p*o indkv oficial de

apuração da comção monetária.

Negativa a primeira arremataçio flea, desde Já, designado o dia 09.04.91 às MM ho-

ra», para a realização da segunda.

ÔNUS: Nada consta dos a«01

Não havendo expedi ente forense nos dias lupra referidos, fica desde já designado o pri-

meiro dia útl subsequente. OBS: Ficam par este edkal oe executado» MURARO A FI-

LIIOS LTDA, na pcswa dc seu representante kgal, VIRGÍLIO SCAIN E ARLINDO

MURA RO. bem como suas esposas, rt«p*tK»»nent«, intimado» das dataa e horas supra

designadas para aa praças.
E. para que chegue ao conbeckncrto de Iodos e ntoguém poma alagar ignorância, ex

pediu se o presente Edkal. que strá aftxado e publicado aa forma da M.

Dado e passado nesta Cidade e Contam dc TOLEDO, Estado do Paraná, ao» 22 «a»

do mi» dc 02 do ano di ml aovaceMoe c noventa e um.

Eu. (a) escrivão do Cível c anexo», que sutxerevl

(a) JUIZ DE DIREITOt

Cfriao ^

COMUNICADO

Solicito o comparecimcnto da sra. VILMA MARIA

VALENTE, portadora da CTPS n' 52.426 - Série 370 - Pr.

à empresa SÔNIA MARA G. DOS ANJOS, sito a Rua :

Rio Azul, n' 60 - Curitiba - Pr, até o dia 28/03/1991, 
pois

cm 01/04/ 1991 caracterizar-se-á sua ausência injustinca-

da. O não comparecimento implicará em Abandono de

Emp rego, conforme artigo 482, Letra 
4T' 

da CLT.

Curitiba, 26 de março de

JUtZO DE DKETTO DA DÉCIMA OfTAVA VARA CÍVEL DA COMARCA DE CU

RKIBA

EDITAL DE INTIMAÇÁO COM O PRAZO DE TRINTA DIAS AO RÉU NILO

DEMARCO E SUA MULHER SE CASADO FOR

O DOUTOR ARNO GUSTAVO KNOERR, JUIZ DE DIREITO DA DÉCIMA

OITAVA VARA ClVEL DA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTA

DO DO PARANÁ

FAZ SABER a lodo» qn» • premais vkam ou dele tiverem conhecimento, com o

praio de trinta dia», Mpcclalmiate à Nfc» Demarco e sua ma»er se casado for, que por

cate J„!io e respectivo Cartório Instalado no t* andar do Edifício Montepar, á Av. Càn

dldo de Abreu - J Jí - tramita ama Execução de Titulo Extrajudicial, n» 9.70Í/89, reque

II... 
" 

J  
" ~

INTIMADO da MNÉnle nankorat "dhko <pte o executado tnn suftst o íhicmIapartamento n?

warrrr*-. js*»
.. n . rondanMo "VIP, nsala CaakaL com m damals cmartwMcm eonatames da ma-

tHctda a* 5989», da » Chwatsrriçãn Imufária d» CwMba. ateanáwndMc o knòwl hfr»

endo sm hvor do Btmco Nacional da IhMatiti BNH, averbado na mesma matricula. As-

akn, flea o eneatado e sua mriksr se eamdo (br ImhMdos da penhara. tendo oa mesmos o prn-

ao ds l( (dai) dhn para opor smbargos, querendo.

E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, especiahncntc ao execu

Indo Nfc) Demarco c tua muhcr te caiado for, foi expedido o presente que »erá afixado

no lugar de coatwne e publicado nn forma da lei. Dado e panado nota cidade de C uriti

ba. Capital do Etlado do Pwaná, ao» onie dia» do mé» de março do ano de mil novcccn

to» e noventa e um. Eu, Maria G. B. Carslen. Juramentada, o flz datilografar e «ubKrevi.

(ai) ARNO GUSTAVO KNOERR

Juii dc Direito

JUÍZO DE DIREITO DA NONA VARA CÍVEL DE CURIT1BA-PR - FÇ'TAL

DE CITAÇÃO, CONVERSÃO DO ARRESTO EM PENHORA E INTIMAÇÁO DE

LUIZ CARLOS TEODORO E S/MULHER. SE CASADO FOR. COM O PRAZO

DE 30 TRINTA DIAS:

O DOUTOR RONALDO DIAS VALENZA, MM. DR. JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE CURITIBA—PR., NA FORMA DA LEI, ETC....

FAZ SABER a todo» quanto» oprcaenta edital jíoTx*

liiujiiinunii m «cima mencionados, nos autos dc EXECUÇÃO DE IIIUI-U ca

TRAJUDICIAL, tob n* 262/90 movida por CONDOMÍNIO NÚCLEO HABITACIO

NAL EUCALIPTOS III-X, FICA CITADO e s/mulher, se casado for, para que no

praio de vinte e quatro horas pague a importância reclamada e demais acréscimos ouno

meie bens a penhora, sob pena dc ser convertido em penhor* ^.Mqu'" 
a^rTi;"Apartamento n» 23 do tipo APS 37 do pavimento primeiro do bloco 01, com a área

aaMWlda, digo do Núcleo Habitacional Eucaliptos X, situado nesta Capital, com a arca

construída exclusiva dc 32,76m2, área construída comum de 4,J2m2, área construída to_

tal de 37,0Bm2, fração Ideal do solo de 0,01962, conjunto esse construído sobre o lote 7

A 2, da Planta Núcleo Habitacional Eucaliptos, de forma Irrtiuiar. com a arca de

2 977 I2m2, partindo de tan ponto confroniando-se com o lote 7A2-02, numa distancia

dê 62J 7 metros. Deflete para a esquerda num icgmcnto reto, frente ao lote 7AI, numa

diitáncla de 65,05 metros. Deflete para a esquerda através de um segmento reto, confron

tando-se com o lote 7 A2-05. numa distância de 39,44 metros. Deste ponto deflete para a

esquerda num segmento reto confrontando-sc com o lote 7A02-04, mima distância de

19,00 metros. Deste pomo deflete para a direita, numa Unha reta, confrontando se com o

lote 7A2-4, numa distância de 2,00 metros. Deflete para a e^uerda confrontando »e

com a Rua a' 13. numa dluáncia de 39,00 metro», até encontrarão ponto de origem.fr

chando o perímetro lnd. Fi»cal 84 3«3 026008. Matricula n' 57329 da 8» Clrcunicriçao

Imobliária da CnhaT. FICA atada INTIMADO, para querendo no praio de 10 (dei)

dias contados a partir da conversão do auto de arresto em penhora, apresentar embar-

go». tudo de conformidade com o que segue em

mlnio» do» metei de agoito/89 a Feverclro/90, perfaiendo uma divida de NCrS 486.36.

DESPACHO DE FLSj 55: Deflro o pedido retro. Ctba., 25.M.9I . (a) - Pr.

Dia» Valenxa Jali de Direko. 
"O 

presente edital é expedido e deveser publicados for

ma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curiüba, Capital do Estado do Paraná,

aos cinco dias do mes de março do ano dc ml novecentos e noventa e um. Eu. (a) Escrl

vão que o datíograM o subscrevD
(a) NAD1L FURLAN

ESCRIVÃO

EDITAL DE LEILÃO, ARREMATAÇÃO E INTIMAÇÃO DE OSWALDO FER

REIRA DE SIQUEIRA FILHO E •'m, COM O PRAZO DE QUINZE DIAS.

O Dr. WALDEMIR LUIZ DA ROCHA, JUIZ DE DIREITO

DA VARA DE CARTA PRECATÓRIA CtVEL DA CO-

MARCA DE CURITIBA. CAPITAL DO BTADO DO PA-

RANA. etc.»

FAZ SABER/ a quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que na

Carta Precatória n' 3607/90. oriunda da Comarca de São Joaédot Pinhal» PR, extrai

j da do» auto» de Manutenção de Posse n« 348/16, proposta por Joaquim Vicente de Lima

I e s/m contra Osvaldo Ferreira de Siqueira Fifco e t/nv será leiloado o bem penhorado,

na forma abuixo:

I' I.EILÃO No dh 29 de março de 1991, ás 9kl5mia, por vaiar superior aoda avalia

f?ÍElMO No
i pòtese de recusa da ofcrta vi.
I LOCAL DO LEILÃO No átriodo Fórum Cttataal, si» à Av. ClndMo de Abrais,

! 468, I' andar. Centro Chico - CURITIBA - PR.

DESCRIÇÃO E AVA LI AÇÃO DO BEM Apartaatalo rteideacial tob a* 06, loaa-

liado no 2* andar oa 3* pavimento do Edifício OewaMa, qat t«a • numeração picdktl
Princesa Iabei, nesta cidade, apartamento ana «ta iam a em»

i Oi de abrfldc 1991, à»9bl5min, aquém mak der, reaaahrada a kl

||jH Alameda

tndda exchulva de 108.00 mL, irea eoatlrulda aomam dl 7,96 «2. área de 52J4 m2.,|

ispapilcoletiva, localiada no andar térreo. totaHmndoa área conitmldi de I68J0

ISC sstando a ele vinculada a fração ideal eqalvaleate a 0,1711322 qaalke correijonde

lua» parte» oomaa» • no larraw onde o dko prédio eetá aonemldo. Matricula a* 22.174

da l« Ckcuascrlçãot avaliado m (ektao arikòas • oHocemo» aiü «m»kvi)~~CrS

S.lOO.OOOjOO

\INTINAÇÃO da Oasraldo FerrekaSlqadra Flfco a l/m - flaaosdevsdom atravésdes

te edkal das det^aaçòes, se não Mr potslvel saa Inthnação pmsoaL E, para qae ekepw

e a lixado aa forma da Lei Nhhaviadn sxpsdlm
tMpad» o I*te foreaas nas dtas acima mmeioaadoi,

útH«abseqMM».CarMba, 15 defhvtnlroda 1991. Eu,(a)Ca

«1 o subsarevo e dou II.

99L EafõúCaJdSda

AZF - AGOSTINHO ZARPELLON A FILHOS S A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. n» 78.141.843/0001-03

"AVISO"

Acham-sc a disposigSo dos Senhores Acionistas na sededaE

sa, aRua Dr. Munhoz da RtKha, n»23,emlrati - PR, <r

a aue se rcfere o Artigo 133 da Lei it 6.404 de 15 de

1976

551"?

Irati (PR) 
• 20 de Março de 1991

a) LEÓNDY ZARPELLON

Diretor

BRITANIA RLBTRODOMÊSTICOS 8/A

COC/HP - T8.4M.T0l/0001-ST

AVISO AOS ACIONISTAS

ArhHm-se à disposição dos Senhores Acionistas, na aede social

empresa, « Avenida Rui Barbos. n9 3.000. n. cidade d. S.o j'0d.'

doB Pinhais-Pr, os documentos a que se refere o artigo 133, 4
Lei 6.404/76. relativos ao exercido social encerrado em 31 de de
zembro de 1 .990.

U.J.dos Pinhais, 21 de marco de 1

Percy Eduardo Isaacaon

Diretor Presidente

991

L1MBIRA INÜÜSTRIA B COMÉRCIO S/A

CCC/MF - T5.045.110/0001-04

AVISO AOS ACIONISTAS

Achuni se h disposição dos Senhores Acionistas, na sede social

da empresa, fi Kua Chile n° 836, nesta eapital, os documentos a
que se refere o artigo 133. da Lei n? 6.404/76, relativos ao exer
e feio social encerrado em 31 de dezembro de 1.990.

Curitiba, 21 de março de 1991

Luix César Mansur Buffara

Diretor Presidente

BANESTADO LEASING S.A.

ARRENDAMENTO 
MERCANTIL

C.G.C. n« 62.527.346/0001-08

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da BANESTADO LEA-

SING S/A ARRENDAMENTO MERCANTIL convida-

dos a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se em sua sede social, na Rua João Necrâo, n«

162, Curitiba (PR), no dia 02 de abril de 1991, às 17:00

(dezessete) horas, a fim de deliberarem sobre a matéria

constante da seguinte ordem do dia:

a) Alteração do Estatuto Social em seu Artigo 26. pará-

grafo 2' que trata da composição da Diretoria da Empre-

sa; ,

b) Outros assuntos do interesse da Sociedade.

No período compreendido entre 01 e 02.04.91 ficam

suspensos, internamente, os serviços de desdobramento e

transferência de ações.

Curitiba, 25 de março de 1991

CARLOS ANTONIO DE ALMEIDA FERREIRA

-Presidente do Conselho

de Administração

a.) WALDEMIR LUIZ DA ROCHA

Mt * DMto

IEDITAL DE CITAÇÃO DE LUCILIA LORENZON, com praio d( 20 (vinte) <*» 1

O DOUTOR CARLOS RAUL DA COSTA PINTO JUIZ DF DIREnO.I

DA DÉCIMA TERCEIRA VARA CfVEL, DA COMARCA DE CUITI I

BA. CAPITAL DO ESTADO DO PARANÃ. m forma da M. I

I F/A/Z S/A/B/E/R, AOS QUE O PRESENTE VIREM OU DELE CONHECI!

IMENTO TIVEREM QUE PERANTE ESTE Cartório tramita ama afio 10b a' I UM I

Ida RENOVATÕRIA DE CONTRATO DE LOCAÇÃO ÇOMERC1AL. W»"*' I

ESTACIONAMENTO T1BAOI LTDA aoatra VALDIR JOJil

'LORENZON e LUCILIA LORENZON.

judicialmente do primeiro r*a, portadora do CIC a*

! atualmente em laçar iaaarto a aio uMdo. Sendo qaa a petição inicial «1

i ilateec é o aafalnta! "A Requerente daida I* de nmlo da I9M é locatária dt I

do aaata cMada, aa raa FraacHco Torm. 725, awdlaatc contrato 
^

H comercial Armado m 03/06/16, cq a ma proprietária é Chadh Lowaaoa ew.ftato I

I ora Raqacirldoa, onda a Requerente maatéat wai atlvidadea. O *Mmo hwtnantntJ * 
|

aoatrato fci eeMrado m I* de maio di IW0, ettabeleceiido a *i«»aela p«oprWo 
* I

I» dl maio de IMO, a M de 04 da l»U Naate Mimo contrato " I

ahtgaiii .criam iH)aMadot menaalmante conforme ababot Malo/fO S72.000.00> I

I aho/90 S90.000.00, Jdho/90 1102.000^0 e afo«to/90 Atrim.*» I

Ivtila preaente qaar renovar a locafio v%ame contratada par hstmmentocKriiv. 
<¦ I

I para taato, olkrece ai «cfulnte» eondtfdnt a) Reaovafio da loaafia per aat perto» " I

Zoa, com tabia im M/05/91 c término * 30/04/96; b) Ahifael menjal * 
ÇJ

114.000,00 aereteidot da v«iaf»a ocarrlda aa período dl mtembro dt IW0 « I

I 1991, coalbraM tu ladlcei flxadaa aa alaaaala loatrataalt e) Rmjaati mimai, dreoa" I

I mldadi com o ladka aMto pekta Locadortt, ora Raqaerldoi, e c) Manutm"®J* I

lat diauia clanialai inaaataali, Eaeaatraado-M a mairtda LUCILIA LORD^VI

laaar taearto e aio tablda, coaforme ewtMo da Sr. OflaW * Jae*a, «ca peto I

CITA DA doe termot da preaeaM afio, aara querendo. ooateeW-a ao praio * i

n) dhi, a cantar do 21* dha da pM^daaM, Mk paM da mala, Imo^Nm I

tada a praaaati afio, praMmlr aa io aeekae aomo vitdadiiroí aa tetai afcjadw **I

Belal^ptii^i wráaflaadoiw lapr di iiimmtipatSiadü aa forma daW-P I

PASSADO, awu eldaái d» Carga/Pr-, ao. 06/03/91,-eaM ARK) MARTINS, Ea» 
j

Hvio o

(aa) CARLOS RAUL DA COSTA PINTO
¦ Jalx * DMto

TransliiiieolfâtoodesuaeiTpesaemiiwísne^c^

Nas mãos das pessoas

certast o balanço de sua

empresa é um instrumento

de decisão.

Principalmente quando 
ele

está num 
jornal

lido por gente que

analisa, compara.

E que, principalmente, pode

decidir.

Inclusive investir junto 
com

você, 
participar 

de novos

projetos 
ou, simplesmente,

se tornar um 
grande 

cliente

seu,

Na hora de 
publicar 

seus

balanços, pense 
bem.

Pense e decida.

CtrrebcteNafcias

Orato 
cb 

Sudoeste

i
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Velocidade na terra abre

sábado sua temporada 
de

91 com 
prova em São José

• Velocidade na terra:garanti

Depois das Seis Horas de Curi-

tiha, da abertura do Paranaense

dc \ utomobilismo e do Ralli, no

próximo final de semana é a ve/

da velocidade na terra pôr os

motores de seus carros para fun-

u.mar. Reunindo em São José

dos Pinhais pilotos e equipes do

Paraná e Santa Catarina, vai ter

111 k 10 o Interestadual de Terra,

prova que vale também como

inauguração do certame para-
«acuse da modalidade. O autó-

dromo fica próximo á Artex, na

estrada para Joinville.

Reunindo quatro categorias -

marcas, a mais numerosa; Opala
•^k*>. 

a mais rápida; I.GOOcc. a
mais próxima do fim; e a Hot
Dodge, a mais barulhenta. - per-
to ile «0carros vão competir em
\ irias baterias. Os treinos livres

acontecem no sábado pela ma-

nhà e. à tarde, serão definidos os
diferentes jirids de largada. A

|| programação oficial de provas

prevê a primeira largada para as
% da manhã de domingo.

< om a revoada - ou arranca-

da' - de pilotos da terra para o
.hlalto, em busca de pisos mais
seguros e menos poeirentos, a

locidade na terra se viu em si-

I 
inação delicada na metade final

do certame do ano passado. En-

| 
"--tanto, 

recebeu uma reaniman-

te injeção de patrocínio do grupo
IIM, que aumentou o brilho da
competição e levou milhares de

Depois de dias de 
glória,

Interlagos vive seu dia

de caça aos fantasmas

São Paulo - O Autódromo de

Interlagos não apresentava, on-

I 'cm. um resquício sequer do
charme e do agito que viveu du-

unte a semana passada. Com a

| 
saída dos mecânicos, dos pilotos
<¦' dos torcedores animados, o au-
l'>dromo foi ocupado por carre-
«adores da Transporte Joaçaba e
funcionários da Varig (encarre-
nados da retirada dos equipa-
"lentos das equipes), seguranças,

j1 
ícaros e um ou outro funciona-

ri» da loca e das equipes que su-

| 
Pcr\isionavam o encaminhamen-
'" dos contêineres de peças para

|" 
Veroporto de Cumbica.

I Xrsde ás sete horas da manhã.

l,is empilhadeiras trabalhavam
Para levar ao aeroporto as cerca
lc toneladas de equipamento

[ 
Mue até quinta-feira deverão voar
Para a Europa em três cargueiros

^arig. Alguns carros, como o
'""lar 

de Scnna que não foi usa-

"a corrida, estavam cobertos

por capas e as peças guardadas

em contêineres lacrados Os úIti-

mos mecânicos saíram daqui lá

pelas 23 horas de domingo, con-

tava o engenheiro mecânico Sa-

mir Atilio, que nestes dias traba-

lhou como segurança da

Williams.

Os únicos estranhos que apu-

reciam eram mecânicos de cate-

gorias como a Stock Cars. à caça

do lixo das equipes como porcas,

parafusos e lanternas deixadas

no chão. O lixo deixado pela tor-

cida, cerca de 90 toneladas no

autódromo e oas proximidades,

segundo estimativas da preleitu-
• ra. deve levar toda a semana para

ser recolhido pelos quase cem li-

xeiros da Administração Kegio-

nal da Capela do Socorro. Para

que nio houve assaltos neste ano

• em 1990 foram roubadas desde

pias dos banheiros até uma caixa

de ferramentas dot mecânicos

foram escalados cerca de 200 se-

guranças.

PQ0O

pegas no próximo final de semana.

pessoas ao autódromo. Para 91, o

patrocínio não está confirmado.

Para o presidente do automó-

vel clube de São José, o empresá-

rio Valmor Weiss, está tudo

pronto para o que 
"promete 

ser

um grande campeonato", hsse

ano, segundo ele, será o de co-
roamento da categoria Hot Dod-

ge pois, acredita, poderão estar

alinhados no grid cerca de 35

carros. Mas as disputas deverão

acontecer em todas as catego-

rias, principalmente pela presen-
ça de pilotos catarinenses que.
não tendo que se dividir entre
terra e asfalto, 

"investem 
pesa-

do" na velocidade na terra.

Alguns nomes já despontam

como favoritos em suas classes.

São os paranaenses Artur Lanço-

ni. Kdemor l.upatini Kinardi e o

próprio Weiss: João Carlos Saio-

mão e Álvaro dos Santos, de San-

ta Catarina, todos da categoria

Marcas. Na l.600cc, costumam

andar na ponta César 
"Pancho"

(iritti, de Guarapuava, e Paulo

César hlv (SC), os 
"bons 

de bra-

co" da Opala 5.000 são Helmut

Schroeder. Armin Kliewere Jor-

ge Kaminski (PR) e Clóvis Con-

catto (SC ). Na Hot Dodge, o do-

minio é total dos paranaenses:
"Velho" 

Gabardo, Joanir Zonta

e Scheleder são alguns dos prin-
cipais entre os 35 nomes espera-

dos. íRW»

I Basquete

'iiciartHujje, 
com pra/o até 4

l'c ,tlril. as inscrições para o Tor-
"cio Aberto de Basquetebol. que

I *1 disputado apenas na catego-
riil masculina. Os interessados
''"em 

procurar o Departamento

j'c 
I sportes e Recreação da Pre-

«ilura de Curitiba, na rua Alva-
r" Ramos, 150, I» andar. Centro

I Ult". das K às 12 horas e das 14

J1* IH horas.

Cada equipe poderá inscrever

até 15 atletas, sendo no máximo

dois atletas federados que te-

nham disputado jogos da hedera-

cão Paranaense de Basquetebol.

nos anos de 1990 e 1991. Para

inscrever-se é necessário apre-

sentar qualquer documento com

foto. O congresso técnico será no

dia 5 de abril, estando previsto o

inicio das disputas a partir do dia

K.

Curitiba, 26 dc março d* 1991 B-7!

VINÍCIUS
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Problemas de Procópio

Não há a menor dúvida

que Procópio está perden-

do o sono, tantos os

problemas que a cada se•

mana aparecem na sua

frente. Como dispensar

Carlinhos e ficar com Rati-

nho? E a disponibilidade

do Luis Carlos Martins,

alma, coração e arte do

meio de campo? E o troca•

troca envolvendo Heraldo,

Senna,

alegria

nacional

Conseguiram preparar

muito bem o cenário da

corrida, o feito que seria a

vitória de um brasileiro, ou

melhor, do Senna, que erd 
'

o único com carro para ga-

nhar. E que drama para o

nosso campeão, ganhar

esta corrida. Drama pelo
ambiente armado, pelo
clamor do público, que ele

sentiu mais do que nin-

guém, onde apareceu, onde

foi, sendo festejado, sendo

aplaudido e todos lhe pe-

dindo a vitória.

**?

Nos treinos deu para

sentir. Mas no domingo,

tudo começou a dar erra-

do. O carro titular foi para
o treino e Senna tirou

quarto lugar. Substituiu

pelo reserva, com o qual
correu. E aí os problemas
começaram a acontecer.

Correndo com extremo

cuidado', levando o oarro

para o lado certo, foi pou-t

pando pneu, o que não

acontecia com o Mansell,

que vinha com tudo em to-

dos os lances da pista. Por

isso rodou. Mas de repen-

te, quando todos espera-

vam pela troca de pneus do

Senna, ele não trocou. Pa-

recia um golpe estratégico,

mas não era. Simplesmen-

e ele não poderia parar nt

box. Estava com uma mar-

cha só. a sexta. Se paras-
se, não sairia. E foi aguen-

tando no braço, no brio, na

força, na vontade de ven-

cer. Mais uma volta ele

não agüentaria.

***

Mas foi gratificado. O

Brasil inteiro recebeu uma

nuvem de alegria, como se

a seleção de futebol esti-

rn.se ganhando a copa do

mundo. E Senna, simpáti-

co, educado, alegre como

ninguém, deixava as dores

de lado para comemorar

também, como uma vitória

pessoaI. de um profissional
corretíssimo, competente,

que ganha o que ninguém

jamais ganhou no çsporte
brasileiro. Mas que quer
vencer pelo seu país, pelo
seu povo. Uma beleza o

Senna.

dono da área. para entrar

o Alceu, que deu a impres-

são domingo de ser um

jogador que ainda não

sabe que está disputando a

divisão de luxo do futebol
brasileiro?

***

Mas o problema maior

Mais uma grande opor-

tunidade perdida pelo Atlé-

tico-PR. Não acredito que

vá ter outra tão boa para

conseguir uma vitória lá

fora. que o conduza a um

nível de vanguarda no cam-

peonato brasileiro. O que

esse time do Corínthians jo-

gou domingo, foi a conta

certa para levar uma enfia-

de Procópio vai estourar

agora. Ninguém mais

agüenta o Rafael no gol.

Está em má forma, com-

prometeu o time em quatro

jogos. Treinando, esperan-

do, em boa forma, lá está o

Toinho. Como a torcida

receberá a escalação do

Toinho. que todos apon-

tam como o culpado princi-

Chance 
perdida

da mesmo no Pacaembu. E

não adianta eles justifica-

rem com os cinco desfal-

ques. que o futebol que

apresentaram foi de baixa

categoria, mesmo para jo-

gadores de menor porte

técnico. E o Atlético teve o

jogo na mão. principal-

mente depois de abrir a

contagem, mas Rafael e

pai da perda do título 
'da

segunda divisão do

passado?

ano

i

íy

? **

E como o Rafael reagirá

a um banco'.' Procópio vai

ter que usar de toda a sua

experiência para resolver o

caso. Do contrário, os gols

continuarão acontecendo.

Neto resolveram mudar o

destino d>> placar.

Pode-se chegar a uma *>•:

conclusão: o Atlético-PR',::

perde pontos pelas falhas

incríveis de Rafael e o Co- 
*!í

rínthians ganha pontos pe\%

Ias faltas incríveis do Neto.

Assist encia a saude

Compromisso com a 
qualidade

Todas as especialidades médicas, 24 horas, mm ou sem hora marcada.

Opções 
para 

empresas ou individuais

** 
A Ouroclin tem um plano de saúde que proporciona segurança e con•

fiabilidade à sua empresa, família e dependentes.através equipe de especialis-

tas renomados com prooostas inovadoras no âmbito da medicina atual. Na

Ouroclin, Alto-Padrão/R apidez/Eficiência, consolidam d'tridngulo da com-

petfncia, cujo objetivo è um só: o de preservar a sua SAÚDE, sem dúvida, o

seu maior patrimônio. Temos também mia Central de Plantão Amhulato-

rial atendendo 24 horas.

informações:

Curitiba: Rua Desenbaigador Westphalen, 1189 - telefone: («41) 224-0203

Londrina: Rua Professor Joio Cindido, W8/925-A tefeta»»: <04.32)24-2X70 e 24-6740.
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LICENÇA PRÉVIA

A EMILIO ROMANI S/A torna públi-
c° 

que 
requereu à SUREHMA, licença

Prévia 
para estudos de instalação de plano

de manejo a ser implantado na fazenda Pai-

pitai, 
município di

estado 
do Paraná.
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Assist encia k saude

Compromisso com a 
qualidade

Todas as especialidades medicas, 24 horas. mm ou sem hora marcada.

pc» ——— ' |
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Opcoes 
para 

empresas ou individuais

** 
A Ouroclin tem um piano de satide que proporaona seguranca e con-

fiabilidade a sua empresa, famllia e dependentes.atraws equip* de especialis-

tas renomados com prooostas inovadoras no dmbito da medicina atual. Na

Ouroclin, Alto-PadraolRapidezlEficitncia, consolidam o'tridngulo da com-

petfneia. cujo objetivo e um so: o de preservar a sua SAUDE. sem duvida, o

seu maior patrimdnio. Temos tambem uma Central de Plantao Ambit tuto¬

rial atendendo 24 horas.

inform a^des:

Curtiba: Rua Desembaigador Westphalen, 1189 - tetefonc: <041) 224-0203

Londrina: Rua Professor Joio C kidido, W8/925-A tricfom-v (04.32124-2X70 e 24-6740.
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Novo Santana

A Volkswagen do

Brasil lança no pró-

ximo dia 15 o seu

novo Santana. O

mais sofisticado car-

ro da empresa será

mostrado à impren-

sa na cidade de Na-

tal. Rio Grande do

Norte.

Em segurança

O setor de seeuros.

aoós uma análise do

Plano Collor II. con-

cluiu oue terá oue

barganhar mais os

seus produtos. Isto

significa: redução no

faturamento das se-

guradoras. maiores

descontos, mais com-

neticão. e investimen-

to em produtos alter-

nativos. Ou seia. os

: efeitos do fim da

; BTNf e do anrofun-

: damento da crise nào

; são animadores para

o mercado.

?**

Mas há nichos de

mercado a serem ex-

piorados. Um deles é

a área de saúde. Ho-

ie. o ramo de saúde

responde por apenas

5% dos prêmios de

seguros. Mas isto

tende a mudar. Em

1989. o seeuro saúde

respondeu por uma

receita de l'SJ 100

milhões. Em 1990

este valor dobrou. As

empresas de medicina

de empo não só ea-

nham dinheiro, como

estão montando suas

próprias seguradoras.

Preferência

oriental

Durante o ano pas•

sado, o produto mais

solicitado para impor-

taçào pelo Japão na

Embaixada do Brasil

em Tóquio foram pei-

vcs vivos ornamen•

PPQOEfM

CILA

tais. Em segundo lu-

gar vieram os sucos

de frutas, seguidas

por pedras preciosas

ou semipreciosas, car-

nes e miudezas e pro-

dutos minerais. A

grande surpresa entre

as consultas recebidas

o ano passado foi o in-

teresse em veíailos,

pecas e acessórios.

Ou seja. pelas nossas

carroças.

Recursos

humanos

O Centro de Con-

venções Rebouças,

em São Paulo, será

palco de 50 palestras

sobre recursos hu-

manos entre 22 e 26

de abril. Promovidas

pela IMC Interna-

cional, as palestras

são dirigidas à atua-

li/ação de gerentes,

técnicos e adminis-

trudores de RH. Em

cada dia serão reali-

/adas de/, conferên-

cias, sendo cinco si-

multâneas. Assim, o

participante escolhe

qual o tema de sua

preferência.

? **

Dentre os 50 apre-

sentadores estào o

professor Zerbini

(que falará sobre a
"Administração 

do

Stress"); o especia-

lista em treinamento

Kduardo Ferreira

Botelho (Adminis-

tração inteligente), o

psiquiatra Paulo

Gaudêncio.

Normam Baines e

Floreal Rodrigues

Rosa.

O trigo e

a bolsa

O Paraná produz

55% do trieo nacio-

nal. Do total colhido

as cooperativas do

Estado contribuem

com 90%. E diante

desta realidade aue o

segmento coopera ti-

vista resolveu aprovar

a criacão do mercado

de trieo em erSo na

Bolsa de Mercado-

rias do Paraná. A

preocupacão de pro-

dutores. cooperativas

e da BMPéa reorga-

ni/acão do mercado

com o fim dos subsi-

dios e a privatização

da comercializado

do produto.

***

O trieo será vendi-

do nela BMP através

de leilões especiais.

Não foram definidos

ainda os três pontos

principais: preços,

prazos para paea-

mento de retirada e qua-

lidade do produto.

OxiaodBNtaw».

Fora de fogo

A Associação dos

Lojistas do Shopping

Mueller está esclare-

cendo que ninguém

está autorizado a fa-

zer trabalho fotográ-

fico usando o nome do

Mueller. Nem mesmo

como datas especiais

como Pascoa e i)ja
das Mães. O aviso

tem um motivo: crian-

ças foram fotografa-

das pela cidade 
p,)r

alguém que se dizia

trabalhar em nome do

shopping.

Política & Política

Será realizado nos

dias 15 e 16 de abril

o seminário 
"Politi-

cas econômicas e

economia da empre-

sa", no Hotel Pro-

menade em Curiti-

ba. Durante evento

serão analisadas as

influências que as

constantes e reitera-

das alterações no

mercado econômico

produzem nas em-

presas. Por outro lu-

do, serão mostradas

medidas e técnicas

que podem ser ado-

tadas para enfrentar

a situação, obtendo

bons resultados.

A promoção é da

Zenite Assessoria e

Promoções.

Cila Schulman
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Trevisan vai explicar como

morde o leão na área rural
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I I re visan-A uditores e Cônsul-

tores promove em Maringá. Casca-

ie/ c Pato Branco, o curso Imposto

tle Renda Rural, mie objetiva orien-

lar os produtores rurais brasileiros

sobre i • omple.xidade dos cálculos

e registros contábeis para a elabo-

ração de rendimentos da atividade,

com prazo até abril próximo.

Coordenado pelo diretor da Área

Tributária e Legal da Trevisan.

Edson Pereira de Carvalho, os cur-

vos serão realizados em Maringá

Idias I e 2 de abril): em Cascavel

(dias 4 e 5 I: e em Pato Branco

idias S e 91.

Em decorrência das muitas mo-

dificacões nu legislação do Imposto

de Renda em 1990. entre elas o au-

mento da alíquota de fi"„ para 25",,

n Secretaria da Receita Federal

baixou, em dezembro último, nor-

mas complementares para a sua

correta apuração, tanto para pes-

soas físicas como jurídicas. Neste

sentido, a Trevisan procura, atra-

m deste curso, orientar os produ-

tores rurais sobre tais modificações

que. no entender de Carvalho, são

de caráter complexo.

O curso da Trevisan surge justa-

mente para solucionar as principais

questões referentes a esse tributo,

ou seja. o Imposto de Renda Rural.

I M \IS...

O curso é destinado a profissionais

de contabilidade, advogados, atuli-

tores e proprietários rurais e terá

o seguinte conteúdo: definição de

atividade rural, apuração do resul-

lado da atividade rural: o fato ge-

rador e a base de cálculo do Impôs-

to de Renda; as Alíquotas do Impôs-

to de Renda; incentivos fiscais an-

teriores e novos: compensação dos

prejuízos fiscais; Contribuição so-

ciai da empresa; imposto sobre lu-

cro líquido - HA.; Adicional do Im-

posto de Renda Estadual - Aire;

carga tributária da pessoa física

ver sus pessoa jurídica; e alternati-

vas de planejamento tributário

Federal tem 20 vagas|

para 

"pós" 

em soft

Continuam abertas, no Departamento de Infor

mática da UFPR, no Centro Politéenico, inseri-

ções para o curso de Especialização em Desenvol-

vimento de Software. Com a oferta de 20 vagas.os

candidatos serão submetidos ao exame cic seleção |
em maio. Coordenado pelo professor Carlos Alber-

to Picanço de Carvalho, o curso visa o aprimora-

mento tecnológico na área de construção de soft- L

ware, com a elaboração de protótipos dc produto

e aplicação de técnicas adequadas à produção dei

sistemas. As disciplinas da especialização foram es-1

truturadas em três blocos: Teoria da Computação.!

Combinatória e Ambiente de Desenvolvimento de

Software. A carga horária é de 540 horas, com

nove disciplinas; Teoria das Linguagens Formais ei

Aplicações; Construção de Compiladores; Análise!

e Projeto de Algoritmos; Teoria aos Cirafose Apli-

cações; Fundamentos da Computação Gráfica;

Técnicas dc Construção de Software; Seminários

em Administração de Projetos de Software e Tópi-

cos Especiais; Oficina de Software e a disciplina es-

pecifica. metodológica, para a monografia no final

do curso.

As aulas, em agosto, serão desenvolvidas a tarde

no Centro Politécnico, contando com a participa-

çao dos professores Carlos Alberto Picanço dc

Carvalho, Wanda Cristina Camargo. Antunio

Br/e/inski, Raul Brand Júnior, Antonio Costa de

Oliveira. Mirain Ferrari Alves, Carmen Satie Hara.

Wagner Machado Zola e Renato da Silv.i Carmo

Para a inscrição, aberta até o final de abril, os can-

didatos devem apresentar diploma de graduas'»1

em curso superior, histórico escolar e curncu um

vitae, além de fotografia 3x4 (uma). No ato da ms-

crição, preencherão o formulário no Departamen-

to de Informática, no Edifício da Administração. 
-

andar, do Centro Politécnico, no periodo 
das s

12 e das 14 às IK horas.

_ J. Malucelli

A J. Malucelli Corretora de Mer-

cadorias S/C está retornando às suas

atividades. Sob a gerência de Paulo

Malucelli e direção geral de Laércio

Pessoa, a empresa está atendendo na

Avenida República Argentina, 1325
- coni. 104. telefone; 242-6106 e fax

de numero; 244-4894.

Dólar em alta

Londres - O dólar norte-

americano fechou em alta nos prin-

cipais mercados de câmbio da Euro-

pa e no Japão. Em Frankfurt, a moe-

da r.orte-americana encerrou o dia

negociada a 1,6675 marco, contra

1.6433 do fechamento de sexta-feira.

Em Zurique, o dólar fechou cotado a

1.4255 franco suíço, contra 1.4055 do

ultimo encerramento. Em Paris, a

moeda norte-americana terminou o

dia negociada a 5,6725 francos, con-

ira 5,6045 do fechamento anterior.

Em Milão, o dólar fechou cotado a I

mil 241 liras e 80 centavos, contra I

mil 223 liras e 60 centavos de sexta-

feira. Em Londres, a libra esterlina

foi negociada a 1,7660dólar, em bai-

xa comparada a 1,7895 do último en-

cerra mento. Anteriormente em To-

quio, a moeda norte-americana fe-

chou negociada a 137,90 ienes, con-

tra 137.55 de sexta-feira.

Câmara Setorial

A Câmara Setorial de Informática

e Telecomunicações da Associação

Comercial do Paraná realizou ontem

sua primeira reuniio. Coordenada

nor Rival Weber, membro da Asses-

pro-PR e diretor-presidente da Pólo

de Software de Curitiba, marca •

apresentação doa principais planos e

objetivos da Câmara, alem do debate

de assuntos de interesae dos setores

envolvidos.

• CDB Real

O Banco Real está investindo USS

300 mil. incluindo produção e veicu-

lacão. numa campanha criada pela
Itapeva, para o CDB (Cerificado de
Depóaito Bancário), atualmente um
dos produtos de maior captação do
mercado financeiro. Com veiculação

prevista durante periodo de 40 dias,

a campanha estará nas revistas Veja

e Isto E/Senhor, nos principais ior-
nais e emissoras de rádio de São Pau-

Io, Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Cuntiba, Recife. Salvador e Fortale-

/a, além de anúncios nas revistas

Exame. Playboy e Nova.

• Trigo

em Boba

O manto coopcratbtota é frasca-

Mate favorável k iMrttacioMHzacio

da amado 4t triga mi arlaa
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BB vende ações

O Banco do Brasil realiza hoje, em

conjunto com a Bolsa de Valores

Regional • Fortaleza (CE). Ifcilão de

venda de ações de 110 empresas par-
ticulares minoritariamente, no total

de 1.6 bilhão de papéis no valor de

Cri 784,6 milhões, com base no pre-

ço mínimo de venda.

O leilão é aberto a todos os coire-

tores do Pais e o pagamento poderá
ser parcelado em, no minimo 4 (qua-
tro) e no máximo 12 (doze) parcelas
mensais, acrescidos da Taxa Refe-

rencial - TR e iuros de l"„ a.m., não

sendo permitida prestação inferior a

Cr$ 50.000.00

BH Auto Expo

Fabricantes de automóveis, auto-

peças e acessórios do pais, e outras

empresas do setor já confirmaram

Cresença 
no BH Auto Expo I* Salão

lineiro do Automóvel. O salão,

primeiro do gênero realizado fora da

capital paulista, 
acontecerá dc 4 a 14

de abril numa área dc quatro mil m2

do BH Shopping, em Belo Horizon-
te.

As indústrias de autopeças dc Mi-
nas Gerais participarão do salão

através do Sindifap • Sindicato dos

Fabricantes de Autopeças. O presi-
dente do Sindifap, Mário Trinchcro.

está confiante na iniciativa de reali-

zaçio de um salão dc automóvel em
Belo Horizonte. Segundo ele, a vo-

cação dc Minas é ser o 2* pólo auto-

motivo do Paia. Trichero revelou,

conforme estudos já apresentados

pelo sindicato ao governo federal,

que o Estado tem as condições ne-

ccssárias para abrigar povas indus-

irias já que algumas fábricas vêm si-

nalizando com a volta de investimcn-

tos para o setor. Nesse sentido, o

presidente do Sindifap acredita que
o salão permitirá que Minaa mostre

seu verdadeiro potencial.
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Sio Paulo e Rio de Janei-
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hotéis, restaurantes fre-
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nas am total de IS mil
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